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R ESU MO

A   pre s en t e   d i s s e r t a ção   é   r e s u l t ado   de   pesqu i s a   de   campo 

r ea l i zada   em   uma   e s co la   da   rede   mun ic ip a l   de   ens ino   de   São   Pau lo . 

Nos s o   ob je to   s e   cons t i t u iu   na   i nves t igação   do   t r aba lho   de   duas 

p ro fes s o ra s   de   C iênc i a s   Na tu r a i s ,   des de   o   p l ane j amen to   a t é   a 

p r á t i ca   em   s a l a   de   au l a   no   3 º   ano   do   C ic lo   I I   do   Ens ino 

Fundamen t a l .  

O   ob je t i vo   fo i   compreende r   a   r e l aç ão   en t r e   a s   p ro fe s s o ra s   e   o 

de s envo lv imen to   de   s eu   t r aba lho ,   s ua   r e l ação   com   a   C iênc i a   e   a 

r e l ação  das  mes mas   com   s eus   a lunos .

Cons t i t u i ­ se   de   pesqu i s a   e tnog r á f i ca ,   po i s   c r i amos   nos s a s 

t é cn i ca s   de   i nves t igaç ão   a   pa r t i r   do   que   encon t r amos   em   campo , 

e s tudando   p r eponde ran t emen te   o s   pad rões   ma i s   p r ev i s íve i s   do 

pens am ento   e   compor t a men to   humanos   man i fes tos   em   sua   ro t ina 

d i á r i a   e   o s   fa tos   menos   p rev i s íve i s   ou   man i fe s t ados   pa r t i cu l a r m en te 

no   in t e r a t i vo   en t r e   a s   p ro fe s s o ra s   e   os   s eus   a lunos .   D ocumen t amos , 

mon i to r amos   e   p rocu ramos   o   s ign i f i cado   das   açõ es   po r   e l a s 

r ea l i zadas .  

Per co r r emos   v á r io s   ca minhos   a t é   chega r mos   na   con f igu ração 

f i na l   de   nos s o   ob je to .   Fo i   neces s á r io   d r ib l a r   a s   r ep r es en t ações ,   o 

pens am ento   comum   e   o   imed i a t i s mo ,   s empre   p r e s en te ,   que r   no 

l evan t a men to   docum en t a l   e   b ib l iog r á f i co ,   que r   na   pesqu i s a 

emp í r i ca .  

Conc lu ímos   que   a s   p ro fe s s o ra s   apenas   r ep roduz i r am   a   sua 

h i s tó r i a   e   a   h i s tó r i a   de   s eus   a lunos .   As   au l a s   de   C iênc i a s   Na tu r a i s , 

no   ano   2002   pa r a   a s   t u r mas   7 ªM   e   7 ªV   fo r am   ins t r um en tos   de 

mu l t i p l i ca ção   de   ações ;   não   d i s cu t i r a m   sua   ex i s t ênc i a   na   h i s tó r i a 

nem   a   poss ib i l i d ade   de   rea l i zá ­ l a ,   ou   s e j a ,   não   houve   human i zação 
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nas   au l a s   de   C i ênc i a s ,   po i s   e l a   s ó   oco r r e   quando   o   home m   rea l i za   a 

s i   mes mo   na   h i s tó r i a .   Em   todas   a s   e t apas ,   o   t r aba lho   das 

p ro fes s o ra s   M ar i a   e   Vi lma   fo i   a l i enado .   Como   s e r es   h i s tó r i co s , 

c ap azes   de   t r an s fo r m ar   a   na tu r ez a ,   a s   r e l ações   s oc i a i s   e   o 

pens am ento ,   não   es t abe l ece r am   pos içõ es   t e l eo lóg ic a s   e ,   po r   i s s o , 

não   c r i a r am   cond i ções   pa r a   fo r t a l ece r   a   s ua   p róp r i a   l i be rdade   e   a 

l i b e rdade   de   s eus   a lunos ;   ao   con t r á r io ,   todas   a s   ações   vo l t a r am­ s e   à 

r ev igo ração  das   r e l a ções  de  domin ação .
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A BSTRAC T

Th is   p r esen t   d i sse r t a t i on   i s   t he   r esu l t   o f   a   f i e l d   resear ch 

m ade   i ns ide   one   mun ic ipa l   schoo l   i n   São   Pau lo .   Ou r   pu r pose   had 

i t s   bas i s   i n   t he   inves t i ga t i on   o f   two   Hum an   Sc ience   Teache r s , 

s i nc e   the   c lass   p lan n ing   un t i l   t he   p r ac t i ce   i n   t he   c lass r oom   in   t he 

3 r d   yea r  o f   t he   Cyc le   I I  Bas i c   Teach in g .  

The   ob jec t i ve   was   to   com pr ehend   t he   re la t i on   be t ween   the 

teache r s   and   the   p r ogr ess   o f   t he i r   wo r k ,   t he i r   re l a t i on   w i t h   sc ie nce 

and   t he   re la t i on   w i t h   the i r   s t uden t s .

Th i s   wor k   was   m ade   based   i n   an   e t hnog r aphy   r esea r ch , 

becaus e   we   c rea ted   ou r   own   i nves t i ga t i on   techn i cs ,   beg inn ing   w i t h 

we   found   i n   t he   f i e l d ,   s t udy ing  m a in l y   t he  m ode ls  

m or e   fo r eseen   o f   t h i nk ing   and   hum an   behav io r   showed   da i l y   and 

f ac t s   l ess   f o reseen   o r   showed   pa r t i cu l a r l y   i n   t he   i n te r ac t i on 

be t ween   teache r s   and   t he i r   s t uden t s .  We  

p r oduced   docum en t s ,   we   m on i t o r ed     and   we   l ooked   f o r   t he 

s ig n i f i ca t i on  o f   t he   teache r ´ s   ac t i ons .

We   exam ined   m any   ways   un t i l   f i nd   a   conc lus i ve   con f i gu r a t i on 

o f   ou r  ob j ec t i ve .   I t   was   necessa r y   to  dece ive   the   represen t a t i ons  o f 

t he   usua l   t h i nk   and   the   imm ed ia t i sm   a lways   p resen t   i n   t he 

docum en t a l   resea r ch ,   i n   t he   b ib l i og r aph ies   o r   i n   t he   im p i r i ca l 

resear ch .

We   conc lu ded   t he   teache r s   on l y   rep r oduced   t he i r   h i s t o r y   and 

t he   h i s to r y   o f   t he i r   s t uden t s .     The   Na t u r a l     Sc i ence   c lasses ,   i n 

2002 ,   f o r   g r oups   7 ªM   and   7ªV   were   ac t i ons   o f   m u l t i p l i ca t i o n 

i ns t r um en t s ,   t hey   d i d   no t   d i scuss   t he i r   ex i s tence   i n   t he   h i s t o r y 

ne i t he r   t he   poss i b i l i t y   o f   do   i t   r ea l i zed .   So ,   t he r e   was   no 

hum an iza t i on   i n   t he   sc ience   c lasses   beca use   i t   on l y   occu r s   whe n 

t he   m an   recogn i ze   h im se l f   i n   t he   h i s t o r y.   I n   a l l   s t ages ,   t he   wor k   o f 

M ar ia   and   V i lm a   teache r s   was   “ a l i ena ted ” ,   m ad .   As   h i s t o r i ca l 

c r ea t u r es ,   ab l e   to   change   the   na t u re ,   t he   soc ia l   re l a t i on   and   t he 

t h ink in g ,   t hey   d id   no t   es t ab l i sh   a   theo lo g i ca l   pos i t i on   and   beca use 

o f   t h i s   t hey   d id   no t   c rea te   cond i t i ons   to   encou r age   t he i r   own   l i b e r t y 
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and   t he   l i be r t y   o f   t he i r   s t uden t s ,   on   t he   con t r a r y,   a l l   ac t i ons   were 

po in ted   ou t   i n   t he   d i rec t i on   o f   rean im ate     t he   dom ina t i on 

re la t i ons h ip .
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Apresentação

B e m   a v e n t u r a d o s   o s   t e m p o s   q u e   p o d e m   l e r   n o 

c é u   e s t r e l a d o   o   m a p a   d o s   c a m i n h o s   q u e   l h e s 

e s t ã o   a b e r t o s   e   q u e   t ê m   d e   s e g u i r !

B e m   a v e n t u r a d o s   o s   t e m p o s   c u j o s   c a m i n h o s 

s ã o   i l u m i n a d o s   p e l a   l u z   d a s   e s t r e l a s !

Pa r a   e l e s   t u d o   é   n o v o   e ,   t o d a v i a   f a m i l i a r ;   t u d o 

s i g n i f i c a   a v e n t u r a   e ,   t o d a v i a   t u d o   l h e s 

p e r t e n c e .   O   m u n d o   é   v a s t o   e ,   c o n t u d o   n e l e   s e 

e n c o n t r a m   à   v o n t a d e ,   p o r q u e   o   f o g o   q u e   a r d e 

n a   s u a   a l m a   é   d a   m e s m a   n a t u r e z a   q u e   a s 

e s t r e l a s .   O   m u n d o   e   o   e u ,   a   l u z   e   o   f o g o 

d i s t i n g u e m ­ s e   n i t i d a m e n t e   e ,   a p e s a r   d i s s o , 

n u n c a   s e   t o r n a m   d e f i n i t i v a m e n t e   a l h e i o s   u m   a o 

o u t r o ,   p o r q u e   o   f o g o   é   a   a l m a   d e   t o d a   l u z   e 

t o d o   o   f o g o   s e   v e s t e   d e   l u z .   A s s i m ,   n ã o   h á   u m 

ú n i c o   a t o   d a   a l m a   q u e   n ã o   a d q u i r a   p l e n a 

s i g n i f i c a ç ã o   e   n ã o   v e n h a   a   f i n a l i z a r   n e s t a 

d u a l i d a d e :   p e r f e i t o   n o   s e u   s e n t i d o   e   p e r f e i t o 

p a r a   o s   s e n t i d o s :   p e r f e i t o   p o r q u e   o   s e u   a g i r   s e 

d e s t a c a   d e l a   e   p o r q u e ,   t o r n a n d o   a u t ô n o m o , 

e n c o n t r a   o   s e u   p r ó p r i o   s e n t i d o   e   o   t r a ç a   c o m o 

q u e   e m   c í r c u l o   à   s u a   v o l t a .

                                                G e ö r g e   L u k á c s   ( 19 6 5 )
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Nossa   a tuação   pro f i ss iona l   nos   campos   da   Coordenação 

Pedagóg ica ,   da   Formação   Con t inuada   e   da   Docênc ia ,   na   área 

de   C iênc ias   F ís i cas ,   B io lóg icas   e   Programas   de   Saúde ,   nos 

ens inos   fundamenta l   e   méd io ,   nas   redes   púb l i ca   e   p r i vada , 

nos   permi t i u   acompanhar   as   a l te rações   na   d inâmica   gera l   das 

esco las   púb l i cas   em   que   t raba lhamos,   a   pa r t i r   da   ú l t ima 

década  do  sécu lo  passado .

Após   a   promu lgação   do   Es ta tu to   da   Cr iança   e   do 

Ado lescen te   (ECA) 1   e   da   Le i   de   D i re t r i zes   e   Bases   da 

Educação   Nac iona l   9394 /96   (LDB) ,   as   ins t i tu i ções 

educac iona is   passaram   a   pres ta r   ma is   a tenção   aos   d i re i tos   já 

p rev is tos   na   Cons t i tu i ção   Federa l   de   1988 ,   re la t i vos   ao   d i re i to 

à   v ida ,   à   l i be rdade ,   ao   respe i to ,   à   d ign idade ,   à   conv ivênc ia 

fami l i a r   e   comuni tá r ia ,   à   educação ,   cu l tu ra ,   espor te   e   lazer,   à 

p ro f i ss iona l i zação   e   à   p ro teção   no   t raba lho .   Com   i sso ,   houve 

amp l iação   do   acesso   e   da   permanênc ia   dos   a lunos   nas 

esco las   de   Ens ino   Fundamenta l .   Os   dados   do   MEC/ INEP 

(2001 :64) ,   apon tam   uma   a l te ração   s ign i f i ca t i va   na   taxa   de 

a tend imen to   da   popu lação   de   7   a   14   anos ,   que   passou   de 

80 ,9%   em   1980   para   96 ,4%   em   2000 ,   com   taxas   super io res   a 

98% no  es tado  de  São  Pau lo  e  no  D is t r i to  Federa l .  

No tamos   que ,   sub jacen te   a   es ta   aparen te 

democra t i zação   da   educação   e   dos   d i re i tos   humanos ,   o   que 

e fe t i vamente   ocor reu   nas   esco las   púb l i cas   onde   t raba lhamos 

fo i   o   re fo rço   da   p rá t i ca   educac iona l   h is to r i camente 

de te rminada   e   un i l a te ra l ,   “baseada   na   d i v i são   da   soc iedade 

em   c lasses   e   na   h ie ra rqu ia   de   pos ições   soc ia i s   que   sobre   e la 

se  e rgue”   (KOSIK,  2002 :  14) .  

1  Le i  8069  de  13  de  j u lho  de  1990 ,  que  amp l i a  o  a r t i go  227 º  da 

Cons t i tu i ção  Fede ra l ,  de  05  de  ou tubro  de  1988 .
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Is to   se   deu   porque   mui tos   p ro f i ss iona is   da   esco la ,   que 

reproduz iam   as   propos tas   cu r r i cu la res   o f i c ia i s 2 ,   pe rceberam 

que   os   “novos”   a lunos ,   aque les   que   v inham   de   famí l ias   que 

nunca   t i ve ram   acesso   à   educação   fo rma l ,   não   se   adequavam 

imed ia tamente   aos   d i tames   esco lares .   Ta is   educadores 

re fo rçaram   as   ex igênc ias   no   sen t ido   de   enquadrá ­ los   no 

esquema   que   perdura   po r   sécu los   na   esco la   b ras i le i ra , 

ca rac te r i zado   pe la   presc r i ção   de   l i ções   descon tex tua l i zadas , 

segu idas   de   ava l i ação   do   n íve l   de   memor i zação   e   obed iênc ia 

a   regras  de  condu ta .

Mais   do   que   em   épocas   an te r io res ,   a   p reocupação   dos 

p ro fessores   se   vo l tou   à   ta re fa   de   mante r   os   a lunos   ocupados , 

para   m in im iza r   os   embates   gerados   pe las   d i fe renças   sóc io ­

h is tó r i cas ,   a la rgadas   pe la   inc lusão ,   na   esco la ,   de   par te 

s ign i f i ca t i va   da   popu lação   que   a   e la   nunca   teve   acesso .   O 

ob je t i vo   de   ta l   es t ra tég ia   é   homogene iza r   os   p roced imentos 

dos   a lunos   para   m in im iza r   as   man i fes tações   g rupa is   ou 

ind iv idua is ,   cons ideradas   ma lé f i cas   ao   desenvo lv imen to   da 

au la   e   ao   cumpr imento   dos   consagrados   P lanos   de   Ens ino   de 

cada  componen te  cu r r i cu la r.  

Ass im,   os   p rocessos   essenc ia i s   à   produção   e   rep rodução 

dos   conhec imen tos   necessár ios   à   human ização   dos 

es tudan tes ,   cada   vez   mais ,   cedem   lugar   ao   mundo   dos 

fenômenos   ex te rnos ,   ou   se ja ,   à   man ipu lação   de   mate r ia l 

d idá t i co   e   à   obed iênc ia   a   reg ras   de   compor tamento .   A 

un ive rsa l i zação   do   ens ino ,   ga ran t ida   pe lo   ECA   e   pe la   LDB, 

p roporc ionou   ma is   o   envo lv imento   com   a   c r iação   de   métodos 

para   acomodar   os   novos   a lunos   nos   t rad ic iona is   mo ldes 

2   Os  l i v ros  d i dá t i cos  e  os  t re inamentos  são  as  fo rmas  ma i s 

conhec idas  de  repro duç ão  das  p ropos tas  o f i c i a i s .
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esco lares   do   que   com   a   p rodução   dos   conhec imen tos 

necessár ios   à   pa r t i c ipação   democrá t i ca   des tes   c idadãos   na 

soc iedade .

Ao   in i c ia rmos   nosso   pro je to   de   pesqu isa ,   imag inávamos 

que ,   po r   essas   razões ,   o   t raba lho   em   sa la   de   au la   se r ia 

i nd iv idua l i zado   e   que   os   p ro fessores   mante r­se ­ iam   na 

pos ição   de   con t ro ladores   do   tempo   e   das   a t i tudes   dos 

es tudan tes ,   enquan to   expor iam   os   con teúdos   e   p ropor iam 

exerc íc ios .    

T ínhamos   como   h ipó tese   que ,   des t i tu ído   de   h i s tó r ia ,   o 

d ia ­a ­d ia   na   esco la   redundar ia ,   g rada t ivamente ,   no 

a fas tamento   dos   es tudan tes   da   poss ib i l i dade   de   sua 

human ização .   A   aprend izagem   ser ia   ún ica   pa ra   cada   a luno , 

apesar   das   suas   ações   serem   igua is   às   dos   ou t ros   envo lv idos 

com   a   ta re fa   dada   pe lo   p ro fessor.   Não   haver ia   d i scussão .   A 

reso lução   de   exerc íc ios   leva r ia   à   busca   menta l   dos  s ignos 3 

cons t ru ídos   ao   longo   da   ex is tênc ia   de   cada   es tudante   e   os 

s ignos   se   comb inar iam   de   acordo   com   a   impor tânc ia   que   cada 

ind iv íduo   dar ia   para   os   d i fe ren tes   s ina is   p resen tes   na   au la . 

Ou   se ja ,   hav ia ,   i n i c ia lmen te ,   uma   fo r te   c rença  que   d i r i g ia   es ta 

pesqu isa :   a   de   que   os   a lunos   se   apropr iavam   de 

conhec imen tos   re la t i vos   às   C iênc ias   Na tu ra i s ,   apesar   dos 

l im i tes   impos tos   pe la   Un idade   Educac iona l   e   pe los 

educadores .   Ou t ro   aspec to   que   cons ide rávamos   impor tan te 

es tudar   e ra   a   o r igem   do   P lano   de   Ens ino   de   C iênc ias 

Na tu ra i s ,   pa ra   conhecermos   de   onde   par t i r ia   o   ens ino 

p ra t i cado  em sa la  de  au la .

Para   en tendermos   o   p rocesso   de   comb inação   en t re   os 

s ignos   a   pa r t i r   da   pe rcepção ,   pe lo   su je i to ,   de   de te rminados 
3  V IGOT SK I ,  1998 :  31 .
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s ina is   do   ambien te ,   recor remos ,   i n i c ia lmen te ,   a   V IGOTSKI   e 

i n i c iamos   nossos   es tudos   pe la   ca tegor ia  atenção ,   cons iderada 

pe lo   au tor   “a   função   mais   impor tan te   na   v ida   do   o rgan ismo” 

(1996 :   195) .   Re la t i vamente   ao   P lano   de   Ens ino ,   f i zemos   um 

levan tamento   dos   documentos   re feren tes   ao   cu r r ícu lo   de 

C iênc ias   Na tura i s ,   na   esco la   e   nas   Secre ta r ias   de   Educação 

do  Mun ic íp io  e  do  Es tado  de  São  Pau lo .    

Com   ta i s   in fo rmações ,   fomos   a   campo.   Esco lhemos   uma 

esco la   mun ic ipa l   loca l i zada   na   zona   les te   de   São   Pau lo , 

reg ião   em   que   a tuávamos   há   quase   uma   década .   In i c iamos   a 

pesqu isa   de   campo   com   c inco   tu rmas   de   3°   ano   do   c i c lo   I I   do 

Ens ino   Fundamenta l 4 ,   pe r íodo   vesper t i no .   A   idé ia   e ra   ve r i f i ca r 

o   que   as   p ro fessoras   Mar ia   e   V i lma 5   p re tend iam   ens ina r   e   o 

que   os   a lunos   rea lmen te   aprend iam,   apesar   da   va lo r i zação , 

po r   pa r te   das   pr ime i ras ,   da   reprodução   de   conce i tos   e   de 

compor tamentos .   Na   segunda   semana   de   obser vações , 

percebemos   que   não   se r ia   necessár io   t raba lha rmos   com   todas 

as   tu rmas   de   te rce i ro   ano   porque   os   dados   de   que 

necess i távamos   poder iam   ser   co lh idos   em   apenas   uma   tu rma 

de  cada  educadora .

Passamos,   en tão ,   a   f reqüen ta r   a   7 ªM   e   a   7 ªV, 

semana lmente .   Obser vando   o   t raba lho   dos   a lunos , 

cons ta tamos   que   nossa   h ipó tese   sobre   a   sua   aprend izagem 

não  era  ve rdade i ra ,  ou  se ja ,  que  a  produção  de  conhec imen tos 

e ra   um   fenômeno   ra ro ,   quase   inex is ten te .   No   en tanto , 

t ínhamos   razão   quanto   aos   proced imentos   das   p ro fessoras   e 

ao   P lano   de   Ens ino .   De   acordo   com   a   h ipó tese   in i c ia l ,   o 

t raba lho   docen te   repe t ia ­se   em   todas   as   au las .   O   P lano   de 

Ens ino   cons tava  de   uma   l i s ta   de   con teúdos ,   um ob je t i vo  ge ra l , 
4  Co rresponde  à  7 ª  sé r i e ,  no  reg ime  se r i ado.

5  Nomes  f i c t í c i os .
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a lguns   p roced imentos   metodo lóg icos   e   a   fo rma   como   as 

p ro fessoras  pre tend iam ava l ia r  o   rend imen to  dos  a lunos .  

Nas   au las ,   as   ações   p ropos tas   aos   ado lescen tes   não 

demandavam   conhec imentos   an te r io res ,   tampouco   re f lexão ; 

po r   i sso ,   e les   rea l i zavam,   concomi tan temente ,   a   ta re fa   do   d ia , 

ou   se ja ,   cop iavam   tex tos ,   ques tões ,   ass is t i am   a   um   f i lme , 

enquan to   caçoavam   dos   co legas ,   con tavam   fa tos   t rág icos   e 

mov imentavam­se ,   incessantemente ,   em suas   cade i ras .  A lguns 

conc lu íam   o   t raba lho   e   en t regavam   o   resu l tado   para   a 

p ro fessora   da r   o   “v i s to ”   e   co locar   um   ponto   pos i t i vo   no   D iá r io 

de   C lasse .   Ou t ros   se   l im i tavam   a   “não   incomodar ”   a   ped ido 

das   p ro fessoras .   Os   vá r ios   jovens   que   g r i tavam,   assov iavam   e 

levan tavam­se   de   suas   cade i ras ,   receb iam   o r ien tações 

con t ínuas   das   pro fessoras   para   se   adequarem   ao 

compor tamento   do   res tan te   da   tu rma.   A   par t i r   des tas 

obser vações ,   pensamos   que   os   s ignos   menta is   re la t i vos   aos 

assuntos  de  C iênc ias  Na tura i s   não   fo ram so l i c i tados  nas  au las 

em  que  es t i vemos  presen tes   e   que   as   p ro fessoras   e   os   a lunos 

apenas   rep roduz i ram   o   ex is ten te ,   sem   se   apropr ia r   de 

conhec imen tos .

Naque le   momento ,   dec id imos   que   se r ia   ma is   adequado 

enveredar   po r   ou t ro   caminho ,   i nves t igando  o   t raba lho  docente , 

po is   v i s lumbramos   a   poss ib i l i dade   de   que   a   rea l i zação   de   um 

t raba lho   a l i enado   pe las   educadoras ,   p rovave lmen te   in te r fe re 

nega t ivamente   na   aprend izagem   dos   a lunos .   Ou   se ja ,   a 

ded icação   a   ta re fas   mecân icas   a fas ta   o   pa r t i c ipante   das 

ou t ras   pessoas  presen tes   e   do   seu   t raba lho  o  que ,   no   caso  do 

t raba lho   docen te ,   fac i l i ta   o   d i s tanc iamento   en t re   o   que   os 

es tudan tes   sabem   e   o   conhec imento   que   poder iam   p roduz i r   e , 

nes ta   pe rspec t iva   da   rea l i zação   de   t raba lho   a l i enado ,   a   sa la 

36



Glauc ia  Fornazar i  –  D isse r tação  de  Mes t rado  –  11 /03 /04

de  au la  é   l ocus   pa ra  o  a las t ramento  do   re f lexo ,   na  consc iênc ia 

dos   es tudan tes   e   do   pro fessor,   de   de te rminadas   cond i ções 

h is tó r i cas  pet r i f i cadas 6 .

Con t inuando   nossas   inves t igações ,   encon t ramos   em 

ALMEIDA  (2001)  a  ca tegor ia  mediação   e   impor tan tes  conce i tos 

para   d i scu t i rmos   ques tões   re la t i vas   ao   p rocesso   ens ino ­

aprend izagem.   A   es ta   p rodução   de   conhec imen to   chamamos 

f im ,   o   resu l tado   prees tabe lec ido   e   a t i ng ido   por   meio   do 

t raba lho .

Todo  p rocesso   te leo lóg ico   imp l i ca  numa  f i na l i dade  e , 

po r tan to ,   numa   consc iênc ia   que   es tabe lece   um   f im. 

(LUKÁCS,  1981 :  07)

Mais   uma   vez ,   comprovamos   que   nossa   h ipó tese   não 

es tava   co r re ta ,   po is   as   ações   das   p ro fessoras   e   dos   a lunos 

não   e ram   resu l tado   de   um   t raba lho   consc ien te ,   mas   s imp les 

reproduções   de   proced imentos   com   os   qua is   es tavam 

hab i tuados ,   cons ide rando   que   a   rep rodução   de   a tos 

conhec idos ,   sem   re f lexão   poder ia   imped i r   o   acesso   ao   saber 

e laborado .  

A   a l te ração   do   ob je to   demandou   o   levan tamento   de   um 

re ferenc ia l   teó r i co   comp lementar,   po is   os   pr inc ipa is   au tores 

es tudados ,   LUKÁCS   (2001)   e   ALMEIDA   (2001) ,   d i scu t iam 

ques tões   re la t i vas   a   t raba lho   e   med iação ,   respec t ivamente . 

Fo i   necessár io   buscar  as  con t r i bu i ções  de  FRIGOTTO  (1999)   e 

6   FR IGOTTO,  2002 :  19 .  Ve r  Cap í t u l o  2 .
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KOSIK   (2002)   pa ra   o   en tend imento   das   in f l uênc ias ,   na   esco la , 

do  parad igma cap i ta l i s ta  de  produção .

Des ta   fo rma,   nosso   ob je to   se   cons t i tu iu   na   inves t igação 

do   t raba lho   das   pro fessoras ,   desde   o   p lane jamento   a té   a 

p rá t i ca  em sa la  de  au la ,  com o  ob je t i vo  de  compreender

• a   re lação   en t re   as   pro fessoras   e   o 

desenvo lv imen to  de  seu   t raba lho ,

• a   re lação  en t re  as  pro fessoras  e  a  C iênc ia ,

• a   re lação   en t re   as   pro fessoras   e   o   produto   de   seu 

t raba lho  e

• a   re lação  en t re  as  pro fessoras  e  os  a lunos .

Para   i sso ,  buscamos,  espec i f i camente :

• Conhecer   o   P lano   de   Ens ino   de   C iênc ias   Na tu ra i s 

para  o  3°  ano  do  C ic lo   I I   da  esco la  em ques tão .

• Ver i f i ca r   a   re lação   en t re   os   ob je t i vos   do   P lano   de 

Ens ino  e  os  do  Pro je to  Po l í t i co  Pedagóg ico  da  esco la .

• Iden t i f i ca r   o   cu r r ícu lo   o f i c ia l   que   in f luenc iou   o 

cu r r ícu lo  presente  no  P lano  de  Ens ino .
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• Conhecer  o   t ra je to  de  cons t rução  do  P lano  de  Ens ino .

• Iden t i f i ca r  o  cu r r ícu lo   i dea l  para  as  pro fessoras .

• Compara r   o   P lano   de   Ens ino   com   a   concepção   de 

cu r r ícu lo   reve lada  pe las  p ro fessoras  nas  en t rev i s tas .

• Anal i sa r   e   compreender   a   p rodução   e   a   ap ropr iação 

de   conhec imentos   pe las   docen tes ,   du ran te   o 

p lane jamento .  

• Ver i f i ca r   se   a   re lação   en t re   o   a to   de   p rodução   do 

P lano   de  Ens ino   sa t i s fez   as   pro fessoras   ou   se   es te   fo i 

v i s to   como uma a t i v idade  a lhe ia .

• Anal i sa r   e   compreender   a   p rodução   e   a   ap ropr iação 

de   conhec imentos   pe las   docen tes ,   na   p rá t i ca   em   sa la 

de  au la .

Apresen tamos   o   re ferenc ia l   teó r i co   no   p r ime i ro   cap í tu lo . 

Em   segu ida ,   no   cap í tu lo   2 ,   mos t ramos   o   resu l tado   das 

obser vações   e   dos   breves   comentá r ios   sobre   o   t raba lho 
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docen te .   Nas   cons ide rações   f i na is ,   ana l i samos   os   dados 

co lh idos  em campo.
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Capítulo 1 – Trabalho Docente

Nes te   es tudo ,   bus camos   con t r ibu i ções   de   A LM EIDA , 

F RIGO TTO ,   KOS IK   e   LU KÁ CS   pa ra   exp l i ca r mos   que   apenas   a 

p r e s ença   dos   p ro fe s s ore s   e   dos   a lunos   na   s a l a   de   au l a   não   gar an t e 

que   es t e s   s e r e s   h i s tó r i co s ,   c apa zes   de   t r an s fo r mar   a   na tu r eza ,   a s 

r e l ações   s oc i a i s   e   o   pens am en to ,   r ea l i z em   t r aba lho .   Ao   con t r á r io ,   é 

pos s íve l   que   a   au l a   s e j a   um   impor t an t e   i n s t r umen to   de 

fo r t a l e c im en to  das   r e l açõ es  de  domina ção .

É   po r   me io   do   t r aba lho   que   rep roduz i mos   todas   a s   fo r m as   de 

ex i s t ênc i a   soc i a l ,   c r i adas   pe l a   human id ade   ao   longo   de   s ua   h i s t ó r i a . 

Cons ide r ando   que   a   au l a   é ,   na   s ua   to t a l i dade ,   “um   complexo   s oc i a l 

conc re to   no   qua l   ope ram,   ao   mes mo   t empo ,   ob je t i v idades   e   fo rça s 

t an to   na tu r a i s   como   s oc i a i s   (LU KÁ CS ,   1981 :   95 ) ,   ne l a   es t á   a 

pos s ib i l i d ade   da   rea l i zaç ão   do   t r ab a lho ,   uma   a t i v idade   conc re t a , 

e s s enc i a lmen te   hum ana ,   que   oco r r e   exc lu s ivamen te   no   un ive r s o   dos 

homens   e   os   to r na   capaz es   de   a l t e r a r   a   s i   mes mos   e   i n t e r v i r   no 

mundo .   Por   i s s o ,   p ropo rc iona   e s co lha   s obre   a   manu tenç ão   ou   não 

“ [d ] aqu i lo   que   há   ne l e   [ no   s e r   humano]   mera men t e   i ns t i n t i vo” 

(LU K Á CS ,  1981 :   38 ) .

O s   a lunos   e   o   p ro fe s s or,   quando   s ão   su j e i t os   do   p rocess o   de 

t r ab a lho ,   mod i f i cam,   na   au l a ,   a   s i   m es mos   e ,   fo r a   de l a ,   a   r ea l i d ade 

da   v ida   s oc i a l ,   d e s de   que   a   f i na l idade   do   t r aba lho   s e j a   pos t a   an t e s 

de   i n i c i a r em   as   açõ es .   I s to   oco r r e   quando   es t ab e l ec em, 

cons c i en t em en te ,   o   que   p r e t endem   a l cança r,   como   re s u l t ado   do 

t r ab a lho .

 

Po r   m a i s   p r e c i s a   q u e   s e j a   a   d e f i n i ç ã o   d e   u m   c a m p o   c o n c r e t o 

n ã o   s e   e l i m i n a   o   fa t o   [ . . . ]   d e   q u e   o   l u g a r   e   o   ó r g ã o   d e   u m a 

[ . . . ]   d e c i s ã o   s e j a   a   c o n s c i ê n c i a   h u m a n a .   ( LU K Á C S ,   19 81 : 

3 5 )
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A   cons c i ênc i a   a   que   s e   r e fe r e   o   au to r   é   aque l a   pe r t encen te 

exc lu s ivam en te   ao   s e r   humano ,   que   d i fe r e   da   cons c iên c i a   na tu r a l ,   o 

ep i fenôm eno 7   (LUK Á CS ,   1981 :   21) ,   p r e s en t e   nos   an im a i s .   O   s e r 

s oc i a l   é   cap az   de   t e r   uma   f ina l id ade   p r ev i a men t e   de t e r minada   pe l a 

s ua  cons c i ênc ia   soc ia l   (LU K Á CS ,  1981 :   07 ) .

 

N ó s   c o n s i d e r a m o s   o   t r a b a l h o   n u m a   fo r m a   e m   q u e   e l e 

p e r t e n c e   exc l u s i va m e n t e   a o   h o m e m .   A   a r a n h a   r e a l i z a 

o p e r a ç õ e s   q u e   s e   a s s e m e l h a m   à s   d o   t e c e l ã o ,   e   a   a b e l h a 

e nve r g o n h a   a l g u n s   a r q u i t e t o s   h u m a n o s ,   a o   c o n s t r u i r   a s   s u a s 

c é l u l a s   d e   c e r a .   M a s   o   q u e   d i s t i n g u e ,   e s s e n c i a l m e n t e ,   o   p i o r 

a r q u i t e t o   d a   m e l h o r   a b e l h a   é   q u e   e l e   c o n s t r ó i   a   c é l u l a   n a   s u a 

c a b e ç a   a n t e s   q u e   e l e   a   fa ç a   e m   c e r a .   No   f i m   d o   p r o c e s s o   d e 

t r a b a l h o ,   a p a r e c e   u m   r e s u l t a d o   q u e   j á   e s t ava   p r e s e n t e   d e s d e 

o   i n í c i o   n a   r e p r e s e n t a ç ã o   ( n a   m e n t e )   d o   t r a b a l h a d o r ,   e   q u e , 

d e s t e   m o d o ,   j á   ex i s t i a   a n t e r i o r m e n t e   d e   fo r m a   i d e a l .   N ã o   q u e 

e l e   s o m e n t e   e fe t u e   u m a   t r a n s fo r m a ç ã o   d a   fo r m a   d o   n a t u r a l ; 

e l e   r e a l i z a   n o   n a t u r a l ,   a o   m e s m o   t e m p o ,   s e u   p r ó p r i o   f i m   o 

q u a l   e l e   s a b e   q u e   o   m o d o   e   a   m a n e i r a   d e   s e u   f a z e r   s e 

d e t e r m i n a m   c o m o   l e i   p a r a   a   q u a l   e l e   d eve   s u b o r d i n a r   s u a 

vo n t a d e .   ( M A R X ,   19 75 )

A ss im,   a   pa r t i r   do   con t a to   com   uma   r ea l idade ,   de s de   que 

p re t enda   mod i f i cá ­ l a ,   o   a luno   c r i a   s ua   fo r ma   de   i n t e r venção   na 

na tu r eza   e   s ua   a t i v idade   v i t a l   é   ob je to   de   sua   von t ad e   e   de   sua 

cons c i ênc i a   (LU KÁ CS ,  2000 ) .

Cons ide r ando   que   a   f unção   da   e s co l a   é   a   t r an s mis s ão   do 

conhe c imen to   p roduz ido   pe l a   human id ade   ao   longo   de   s ua   h i s tó r i a , 

ou   s e j a ,   a   human i zação   das   pe ss oas ,   e s t a s   devem   r ea l i za r   t r ab a lho 

pa r a   que   t a l   ob je t i vo   s e j a   a l c ançado .  

7   U m   s i m p l e s   m o m e n t o   p a r c i a l   s u b o r d i n a d o   a o   s e u   p ro c e s s o   d e 

r e p ro d u ç ã o   b i o l o g i c a m e n t e   f u n d a d o   e   q u e   s e   d e s e n v o l ve   s e g u n d o   a s 

l e i s   d a   b i o l o g i a ”   ( o p .   C i t . :   21 ) .
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O   q u e   o   h o m e m   r e a l i z a   n a   h i s t ó r i a ?   O   p r o g r e s s o   d a 

l i b e r d a d e ?   O   p l a n o   p r ov i d e n c i a l ?   A   m a r c h a   d a   n e c e s s i d a d e ? 

Na   h i s t ó r i a   o   h o m e m   r e a l i z a   a   s i   m e s m o .   N ã o   a p e n a s   o 

h o m e m   n ã o   s a b e   q u e m   é ,   a n t e s   d a   h i s t ó r i a   e 

i n d e p e n d e n t e m e n t e   d a   h i s t ó r i a ;   m a s   s ó   n a   h i s t ó r i a   o   h o m e m 

e x i s t e .   O   h o m e m   s e   r e a l i z a ,   i s t o   é ,   s e   h u m a n i z a   n a   h i s t ó r i a . 

( KO S I K ,   2 0 0 2 :   2 37   –   g r i fo s   d o   a u t o r )

   

O   t r aba lho   r ea l i z ado   na   au l a   de   C i ênc i a s   Na tu r a i s   t em   como 

f ina l idade   a   human izaç ão   pe l a   C iênc i a ,   o   que   ge r a   o   aumen to   da 

cond i ção   de   s e r   soc i a l .   O   r e f lexo   da   pos s ib i l i d ade   na   sua 

cons c i ênc i a   p ropo rc iona   a   negação   do   ex i s t en t e   e   o   e s t abe l e c imen to 

men t a l   do   f im   que   p re t ende   a t i ng i r.   Ao   in i c i a r­ s e   e s t e   p rocess o ,   há 

uma

c o n t r a d i ç ã o   e n t r e   o   m u n d o   d o s   fe n ô m e n o s   a p a r e n t e s   e   a s 

ve r d a d e s   p o s s í ve i s   d e   s e r e m   c o n h e c i d a s   ( a   p r ó p r i a   c i ê n c i a   – 

e p i s t e m e ) .   ( S E M E G H I N I ,   2 0 0 0 :   2 2 )

Para   que ,   após   a   con t r ad i ção ,   oco r r a   a   pa ss agem   do   im ed ia to 

(o   que   conhec e )   ao   m ed ia to   (o   conhec imen to   p r e s en te   na   C iênc i a ) , 

é   neces s á r io   que  o   t r aba lho   s e   e fe t i ve .

 

S o m e n t e   o   t r a b a l h o   t e m ,   c o m o   s u a   e s s ê n c i a   o n t o l ó g i c a ,   u m 

c l a r o   c a r á t e r   i n t e r m e d i á r i o :   e l e   é ,   e s s e n c i a l m e n t e ,   u m a 

i n t e r r e l a ç ã o   ( s i c ! )   e n t r e   h o m e m   ( s o c i e d a d e )   e   n a t u r e z a , 

t a n t o   i n o rg â n i c a   ( u t e n s í l i o s ,   m a t é r i a ­ p r i m a ,   o b j e t o   d o 

t r a b a l h o ,   e t c . )   c o m o   o rg â n i c a   [ . . . ] .   A n t e s   d e   m a i s   n a d a , 

a s s i n a l a   a   p a s s a ge m ,   n o   h o m e m   q u e   t r a b a l h a ,   d o   s e r 

m e r a m e n t e   b i o l ó g i c o   a o   s e r   s o c i a l .   ( LU K Á C S ,   19 81 :   0 3 )

O  m undo   dos   fenôm enos   aparen te s   é   o   imed i a to   das   pe s s oas 

p r e s en te s   na   au l a   e   as   verdades   pos s í ve i s   de   s erem   conhec idas   é   o 

med ia to ,   t r az ido   pe lo   p ro fe s s o r.   Embora   es t e   t ambém   s e j a   um   s e r 
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on to lóg ico   e   t amb ém   s e   hum an iza   nas   au l a s ,   a   na tu r ez a   de   s eu 

o f í c io   ex ige   que   e l e   s e l ec ion e   pa r t e   da   c i ênc i a   que   p re t ende   que   o s 

a lunos   se   ap rop r i e m.

Em   a mbos   o s   ca s os ,   o   t r ab a lho   do   p ro fes s o r   i n i c i a ­ s e   na   s ua 

cons c i ênc i a .   O   mes mo   oco r r e   com   o   es tudan te ,   quando   dá   o   s a l t o . 

Rac ion a lm en te ,   e s t abe l ece m   f ina l idade   e   t odas   a s   s uas   ações   s ão 

d i r i g idas   pa r a   a t i ng i ­ l a .

C o m   o   a t o   d e   p ô r ,   a   c o n s c i ê n c i a   d á   i n í c i o   a   u m   p r o c e s s o 

r e a l ,   ex a t a m e n t e   a o   p r o c e s s o   t e l e o l ó g i c o .   ( LU K Á C S ,   19 81 : 

0 7 )

I s to   que r   d i ze r   que   a s   fo r mas   de   s e r   an t e r io r e s ,   de   cada 

pa r t i c ipan te   da   au l a ,   fo r necem   o   supo r t e   pa r a   novas   ap r end izagens . 

D e   acordo   com   es t e   r ac io c ín io ,   o   t r aba lho   p ropo rc iona   o   p ô r 

t e l eo lóg ico .

No   p rocess o   t e l eo lóg ico ,   a   r ea l i dade   é   denomin ada 

caus a l idad e   e   d á   o r igem   a   uma   s ér i e   caus a l .   Por   exemp lo ,   s e   o 

a s s un to   da   au l a   é  Tec ido   An im a l ,   e s t a   é   a   caus a l id ade ,   o   que   d i s pa r a 

a s   obs e r vações   da   rea l i dade ,   o r i en t adas   pe lo   p ro fe s s o r,   com   v i s t a s 

ao   med ia to .   A   pa r t i r   de s t a s   p r i me i r a s   con temp lações ,   ou t ro s 

a s s un to s   s u rg i r ão ,   de   aco rdo   com   a   v iv ênc i a   dos   envo lv idos ;   é   a 

s é r i e   caus a l .  

E n q u a n t o   a   c a u s a l i d a d e   é   u m   p r i n c í p i o   d e   m ov i m e n t o   p r ó p r i o 

c o l o c a d o   s o b r e   s i   m e s m o   e   q u e   c o n s e r va   e s t e   s e u   c a r á t e r 

m e s m o   q u a n d o   u m a   s é r i e   c a u s a l   t e n h a   o   s e u   p o n t o   d e   p a r t i d a 

n u m   a t o   d e   c o n s c i ê n c i a ,   é   a   t e l e o l o g i a ,   c o n fo r m e   a   e s s ê n c i a , 

u m a   c a t e g o r i a   p o s t a :   t o d o   p r o c e s s o   t e l e o l ó g i c o   i m p l i c a   n u m a 

p o s i ç ã o   d e   f i m   e ,   c o m   i s s o ,   n u m a   c o n s c i ê n c i a   q u e   s e   c o l o c a 

c o m o   f i m .   ( LU K Á C S   a p u d   S E M E G H I N I ,   2 0 0 0 :   9 9 )
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A   caus a l idade   es t á   p r e s en t e   no   i med ia to   de   cada   s e r   s ingu la r. 

O s   pa r t i c ipan t e s   da   au l a ,   na   s ua   s ingu la r idade   (A LM EIDA,   2001 : 

71 ) ,   a   pa r t i r   da   r ea l i dade   obs e r vada ,   agem   em   d i r eção   ao   s eu 

ob je t i vo .   Es t e   p roces s o   in i c i a ­ s e   com   a   negaç ão   do   imed ia to 

r e f l e t i do .   Ao   mes mo   t empo ,   es t e   s e r   s i ngu la r   i n t eg r a   a   r ea l i dad e 

que   negou ,   po i s ,   a l ém   des t a   s ingu la r id ade   que   o   d i s t i ngue   de   todos 

o s   ou t ro s   s e r e s ,   e l e   é   “po r t ado r   de   uma   genera l idade ,   que   o   t o r na 

um   s e r   sem e lhan t e   a   qua lque r   ou t ro”   ( i d em   –   g r i fo   nos s o ) .   Em 

ou t r a s   pa l av ra s ,   c ada   envo lv ido   pe r cebe   a   caus a l idad e ,   r e f le t e 

cons c i en t em en te   s obre   e l a   e   s uas   s é r i e s   caus a i s   e   v i s lumbra   novos 

conhe c imen tos ,   negando   sua   cond ição   an t e r io r.  

Es t e   p roces s o   t e l eo lóg i co   oco r r e   dev ido   à   d ive r s idade   en t r e   o 

que   s e   ap r e s en t a   na   rea l i dade   de   cada   s e r   e   o   que   cons t i t u i   a 

C iên c i a .   Ao   ve r i f i c a r   que   a s s un to   l evan t ado   na   au l a   j á   fo i   a lvo   de 

i nves t i gações   po r   ou t ros   s e r es   hum anos   e   que   faz   pa r t e   de   s eu 

im ed ia to ,   a s   pe s s oas   s e   empenham   e m   bus ca r   t a i s   conhe c im en tos , 

que   s ão ,   ago ra ,   a   f i na l id ade  de   s eu   t r aba lho .

A   r e l a ç ã o   d i a l é t i c a   e n t r e   a   d i fe r e n ç a   ( s i n g u l a r )   e   a 

s e m e l h a n ç a   ( ge r a l )   v i a b i l i z a   a   i n s e r ç ã o   d o   s e r   h u m a n o   n a 

n a t u r e z a   e   n a   s o c i e d a d e .   Po r   i s t o ,   a   s i n g u l a r i d a d e   e   a 

ge n e r a l i d a d e ,   e m b o r a   s e j a m   e s t a d o s   d o   S e r,   d eve m   s e r 

c o m p r e e n d i d a s   n o   s e u   m ov i m e n t o   d e   n e ga ç ã o   r e c í p r o c a .   O 

s i n g u l a r   n e ga   o   ge r a l ,   m a s   e s t á   p r e s e n t e   n e l e .   ( A L M E I DA, 

2 0 01 :   71 )

Na   au la ,   o   p ro fe s s o r   e   o   a luno   s ão   o s   p ó lo s   da   r e l ação 

d i a l é t i c a ,   que   oco r r e   en t r e   a   s ingu la r idade   do   es tudan t e , 

r ep r e s en t ada   pe lo   imed ia to   e   a   gene ra l i dade   do   educado r,   o 

med ia to ,   o   qua l   p re t ende  que  o   a luno   a l c ance .  É  uma   l igação   en t r e   a 

r ea l i d ade   e   a   pos s ib i l i dade .  

A mbos   e s t abe l ece m   f ina l idad es   e   agem,   u t i l i z ando   os   me io s 

ma i s   adequados ,   em  d i r eção   à   s ua   conc re t i zação .
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Q u a n d o ,   e n t ã o ,   o b s e r va m o s   q u e   o   a t o   d e c i s i vo   d o   s u j e i t o   é 

a   p r ó p r i a   p o s i ç ã o   t e l e o l ó g i c a   e   s u a   r e a l i z a ç ã o ,   f i c a 

i m e d i a t a m e n t e   ev i d e n t e   q u e   o   m o m e n t o   c a t e g o r i a l 

d e t e r m i n a n t e   d e s t e s   a t o s   i m p l i c a   o   s u rg i m e n t o   d e   u m a 

p r á x i s   c a r a c t e r i z a d a   p e l o   d eve r­ s e r .   O   m o m e n t o 

d e t e r m i n a n t e   i m e d i a t o   d e   q u a l q u e r   a ç ã o   q u e   v i s e   à 

r e a l i z a ç ã o   n ã o   p o d e   d e i x a r   d e   t e r   a   fo r m a   d o   d eve r­ s e r ,   u m a 

ve z   q u e   q u a l q u e r   p a s s o   e m   d i r e ç ã o   à   r e a l i z a ç ã o   é   d e c i d i d o 

ve r i f i c a n d o   s e   e   c o m o   e l e   favo r e c e   a   o b t e n ç ã o   d o   f i m .   O 

f i m   ve m   ( n a   c o n s c i ê n c i a )   a n t e s   d a   s u a   r e a l i z a ç ã o   e ,   n o 

p r o c e s s o   q u e   o r i e n t a   t o d o s   o s   p a s s o s ,   t o d o   m ov i m e n t o   é 

g u i a d o   p e l a   p o s i ç ã o   d o   f i m   ( f u t u r o ) .   ( LU K Á C S ,   19 81 :   5 6 )

O   des envo lv im en to   do   pô r   t e l eo lóg ico   oco r r e   t an to   po r   pa r t e 

do   p ro fes s o r   quan to   po r   pa r t e   do   a luno .   O   ger a l   e s t á   p r e s en t e   no 

p r ime i ro ,   po r   i s s o   o   ou t ro   o   nega ,   ao   mes mo   t empo   e m   que   a 

gene ra l i d ade   do   p ro fes s o r   nega   a   s ingu la r idad e   do   a luno .   Es t a 

negação   r ec íp roca   é   denom inada   par t i cu la r idade   ou   “o   mov imen to 

que   r e l ac ion a   o   s ingu la r   com   o   ge r a l ”   (A LM EIDA ,   2001 :   71 )   e   é 

r e s pons áve l   pe l a   oco r r ênc i a   da   med iação   en t r e   o   im ed ia to   do   a luno 

e   o  med ia to  do  p ro fe s s or.

A   m e d i a ç ã o   é   [ . . . ]   u m a   fo r ç a   n e ga t i va   q u e   u n e   o   i m e d i a t o   a o 

m e d i a t o   e ,   p o r   i s t o ,   t a m b é m   o s   s e p a r a   e   o s   d i s t i n g u e .   A p e s a r 

d e   p r o p i c i a r   a   p a s s a ge m   d e   u m   t e r m o   a   o u t r o ,   e l a   n ã o   é 

a p e n a s   u m a   s i m p l e s   v i a   d e   l i g a ç ã o ,   u m a   “ p o n t e ”   e n t r e   o s 

d o i s   p ó l o s ;   e l a   é   u m   d o s   t e r m o s   d a   r e l a ç ã o   r e s p o n s á ve l   p o r 

v i a b i l i z á ­ l a .   ( A L M E I DA,   2 0 01 :   5 4 )

Com   es t a   exp l i ca ção   de   A LM EIDA ,   a   r e l a ção   en t r e   o   educado r 

e   o   es tudan te   u l t r apas s a   os   l im i t e s   do   ens ina r   e   do   aprende r.   S e   o 

a luno   nega   o   med i a to   t r az ido   pe lo   p ro fe s s o r   e   es t e   nega   o   imed i a to 

daque l e ,   en t ão   s e   es t abe l ec e  uma   fo r ça ,   a  med i ação .
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O   m e d i a t o   s e   r e f l e t e   n o   i m e d i a t o   e   e s t e   s e   r e f l e t e   n a q u e l e 

p e l a   m e d i a ç ã o .   ( A L M E I DA,   2 0 01 :   5 6 )

O   re s u l t ado   des t a   fo r ça   en t r e   o   med ia to   e   o   imed i a to   é   a 

mod i f i caç ão   do   conhec imen to   do   a luno .   Po rém,   o   que   e l e   conhec i a 

an t e s   não   des apa rece   nem   s e   d i l u i   no   med i a to   t r az ido   pe lo 

p ro fes s or,   dev ido   à   aç ão   re f l ex iva ,   que   faz   de l e   pa r t e   i n t e g r an t e   da 

s ua   gene ra l i dade   e   con f igu ra ­ s e ,   de s t a   fo r ma ,   co mo   um   agen te   de 

t r an s fo r m ação .   É   po r   i s t o   que   in s i s t imos   em   a f i r mar   que   t an to   o 

p ro fes s o r   quan to   o   a luno   apa recem   s empre   na   pos ição   de   quem 

ap rende   e ,   cons eqüen tem en te ,   de  quem ens ina .  

A   r e l a ç ã o   e n t r e   o   t o d o   e   a   p a r t e   [ . . . ]   é   u m a   m e d i a ç ã o ,   p o i s   o 

v í n c u l o   e n t r e   e s t e s   d o i s   t e r m o s   s e   p a u t a   n a   n e ga ç ã o   e   n a 

r e f l ex ã o .   ( A L M E I DA,   2 0 01 :   5 6 )

Na   au la ,   o   med ia to   é   pa r t e   da   gene ra l i dad e   humana ,   que 

cons ide r amos   como   o   t odo ;   o   im ed ia to   compõe   e s t e   t odo ,   en t ão   é   a 

par te .   Ao   f i r mar   a   med ia ção   en t r e   a   caus a l id ade   e   a   f i na l id ade ,   o 

pa r t i c ipan te   t r ab a lha   pa r a   en r iquece r   a   s i   p róp r io   e   ao   ou t ro .   A 

negação   do   ex i s t en t e   e   a   r e f l exão ,   com   bas e   no   f im   ( f i na l idade ) 

p rop ic i am   que   a   pa r t e   i n t eg r e   o   t odo   e   o   todo   se   encon t r e   na   pa r t e , 

ou   s e j a ,   que   a   r ea l i dade   do   a luno   s e j a   i n t e g rada   à   gene ra l i dad e   do 

p ro fes s or,   po r t ado ra   dos   conhec imen tos   s e l e c ionados   pa r a   a   au l a   – 

o   med ia to   –   que   pass a r ão   a   compor   a   s ingu la r idade   daque le   –   seu 

im ed ia to .

A ss im,   o s   conhec i men tos   p r év io s   do   p ro fe s s o r   e   dos 

e s tudan te s   so f r em  metam or fos e 8   ,   ou   s e j a ,   pa s s am   do   s eu   s e r   a 

ou t ro ,   dev ido   à   con t r ad i ção   que   encon t r am   en t r e   s i   e   da   s upe ração 

des t a   con t r ad ição ,   que   nega   e   i n t eg r a   o   t odo   e   a   pa r t e .   I s to   ge r a 

uma   to t a l i dade   qua l i t a t ivam en te   d i fe r en t e   da   an t e r io r,   “ r e l a t i va   e 

8   G A RAUDY   a p u d   A L M E I DA ,   2 0 01 :   57.

47



Glauc ia  Fornazar i  –  D isse r tação  de  Mes t rado  –  11 /03 /04

pas s íve l   de   s e r   s upe rada”   (A LM EIDA ,   2001 :   72 ) .   A   r e s pons áve l 

pe l a   conve rgênc i a   do   ge r a l   e   do   s ingu la r   e   ge r ado ra   da   s upe ração   é 

a  par t i cu la r idade .  

A   p a r t i c u l a r i d a d e   e s t a b e l e c e   a   m e d i a ç ã o   e n t r e   o   s i n g u l a r   e   o 

ge r a l ;   e l a   é   u m a   fo r ç a   n e ga t i va   q u e   ge r a   o   m ov i m e n t o 

r e s p o n s á ve l   p e l a   r e l a ç ã o   d o s   d o i s   t e r m o s .   [ . . . ]   A 

ge n e r a l i d a d e   s e   a f i r m a   c o m o   to t a l   n e g a n d o   a   s i n g u l a r i d a d e   e 

e s t a ,   p o r   s u a   ve z ,   s ó   s e   p e r c e b e   c o m o   t o t a l   q u a n d o   s e 

c o n t r a p õ e   à   ge n e r a l i d a d e ;   p o r   i s t o ,   é   a   m e d i a ç ã o   d o 

p a r t i c u l a r   q u e   s u s t e n t a   t a n t o   o   ge r a l   q u a n t o   o   s i n g u l a r . 

( A L M E I DA,   2 0 01 :   71   e   72 )

Na   r e l ação   d i a l é t i c a ,   t an to   o   med ia to   do   p ro fe s s o r   quan to   o 

im ed ia to   do   a luno   a l me j am   a   to t a l i dade .   Cada   a luno   é   ún i co ,   po r 

i s s o   compreende   e   s e   r e l a c iona   com   a   na tu r eza   e   a   soc i edade   de   um 

modo   pecu l i a r.   O   p ro fe s s or,   po r   s ua   vez ,   é   po r t ado r   da   C iênc i a 

(med ia to ) ,   que   pe r m i t e   o   en t end i men to   do   mundo   “que ,   em   ú l t i ma 

in s t ânc i a ,   é   comu m   a   toda   a   human idade”   (A LM EIDA,   2001 :   72 ) . 

Na   negação   mú tu a   en t r e   o   im ed ia to   e   o   med ia to ,   a   i den t idade   de 

cad a  um é  p r e s e r vada .

A   ge n e r a l i d a d e   s e   a f i r m a   c o m o   to t a l   n e g a n d o   a   s i n g u l a r i d a d e 

e   e s t a ,   p o r   s u a   ve z ,   s ó   s e   p e r c e b e   t o t a l   q u a n d o   s e   c o n t r a p õ e 

à   ge n e r a l i d a d e .   ( A L M E I DA ,   2 0 01 :   72 )

Enquan to   a   r ea l i dad e   do   a luno   é   r e f le t i da   no   med ia to   do 

p ro fes s o r   e   a   C iênc i a   t r az ida   po r   e s t e   é   r e f l e t i da   no   imed i a to   do 

a luno ,   a   pa r t e   de   cada   um   que   é   ún i c a ,   s i ngu la r,   nega   a   sua   ou t r a 

pa r t e ,   que   é   ger a l ,   s eme lh an te   ao   que   o   ou t ro   conhec e .   Es t e   ú l t imo 

p roces s o ,   po r t an to ,   oco r r e   no   campo   da   pa r t i cu l a r idade   e   o r ig ina   a 

nec ess idad e   de   s upe raç ão   da   to t a l i dade   an t e r io r   de   cada   envo lv ido . 
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D es t a   fo r ma ,   p ro fes s o r   e   a luno   r econhece m   que   o   que   j á   conhec em 

pode   se r   s upe rado  porque   a   sua   to t a l i dade   é   s empre   r e l a t i va .  

A   ação   da   pa r t i cu l a r idade   s e   amp l i a   de   aco rdo   com   o   aum en to 

da   d i s t ânc i a   en t r e   o   s ingu la r   e   o   ge r a l ,   po i s   “ s e   de s envo lve [m] 

med iações   cada   vez   ma i s   amp la s   e   ma i s   r ami f i cadas ”   (A LM EIDA , 

2001 :   72) .   Por   i s s o ,   é   neces s á r io   que   o   p ro fes s o r   an t eve j a   o s 

conhe c imen tos   numa   d imens ão   ma io r   do   que   aque l a   em   que , 

p rovave lmen te ,   oco r r e r ão   a s   d i s cus s ões   e   o   e s t abe l ec i men to   da 

med iação .   Ao   man t e r   e   ex t e r na l i z a r   t a l   d i s t ânc i a   en t r e   o   imed i a to 

do   a luno   e   o   med ia to   que   p r e t ende   que   a l can ce ,   o   educ ado r 

p ropo rc iona   a   ap rox imaç ão   en t r e   a   s ua   s ingu la r idad e   e   a   sua 

gene ra l i d ade ,   p rop ic i adas  pe l a   pa r t i cu l a r idad e .

Q u a n t o   m a i s   s e   ex p a n d e m   o s   ex t r e m o s   d a   s i n g u l a r i d a d e   e   d a 

ge n e r a l i d a d e ,   m a i s   s e   ex p a n d e   o   c e n t r o   m e d i a d o r   q u e   é 

p a r t i c u l a r i d a d e .   D e s t e   m o d o ,   q u a n t o   m a i s   c r e s c e   a   d i s t i n ç ã o 

e n t r e   o   ge r a l   e   o   s i n g u l a r ,   m a i o r e s   s ã o   a s   p o s s i b i l i d a d e s   d a 

o c o r r ê n c i a   d e   m e d i a ç õ e s   e   m a i o r   é   a   s u a   c o m p l ex i d a d e . 

( A L M E I DA,   2 0 01 :   73 )

Ao   en t ende r mos   a   pa r t i cu l a r idade   como   fo rça   nega t iva   que 

pe r mi t e   a   r e l aç ão   en t r e   a   s ingu la r id ade   e   a   gene ra l i dade   e   que , 

po r t an to ,   ge r a   a   a l t e r ação   da   to t a l i dade   do   a luno ,   o   co loc amos 

como   r e s pons áve l   po r   s ua   p róp r i a   ap r end i zagem.   O   pape l   do 

p ro fes s or,   nes t e   ca s o ,   é   po r t a r   o   med ia to   e ,   t e l eo log ica men t e , 

bus ca r   co mo   f ina l idade   o   r e f l exo   des t e   med ia to   no   imed ia to   do 

a luno .  

A s   ações   do   a luno ,   a   pa r t i r   de   en tão ,   s ão   gu iadas   pe lo s   me io s 

que   e l e   mes mo   es t abe l ece ,   porque   s e   r econhec e   como   s e r   gené r i co   e 

s u j e i t o   do  que   faz   e   pens a .

S e m   i s s o   [ a   c o n ex ã o   e n t r e   o   p e n s a m e n t o   e   a   a t i v i d a d e ] ,   a 

e s fe r a   d o   a b s t r a t o ,   s e m   r e p r e s e n t a t i v i d a d e   n a   v i d a   e fe t i va 
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m a t e r i a l   e   c o n c r e t a   [ é ]   c o m o   u m   s o n h o   q u e   n ã o   s e   p o d e 

r e a l i z a r .   ( S E M E G H I N I ,   2 0 0 0 :   61 )

Nes t a   pe r s pec t iva ,   a   au l a   que   t em   o   conhec i men to   co mo 

r e s u l t ado ,   é   um   mis to   de   pens amen to   e   aç ão .   Os   envo lv idos 

e s t abe l ecem   me ios   pa r a   a   r ea l i z ação   de   s uas   a t i v idades ,   no   s en t ido 

de   s e   ap rop r i a r em   de   conhec imen tos ,   p r es en t e s   no   ou t ro   pó lo   da 

r e l ação   d i a l é t i c a   da   qua l   fazem   pa r t e   e   que   des encade i am   a   negação 

do   s eu   ex i s t en t e .

O   a luno   e   o   p ro fe s s o r,   po r   me io   de   sua   ação   cons c i en t e , 

de s cob rem­s e   como   novos   s e r es   e   mod i f i c am   o   amb ien t e   soc i a l   e   a 

s i   mes mos .   As   ações   s ão   s empre   p l ane j adas .   Par a   i s s o ,   e l e s 

e s co lh em   den t r e   as   a l t e r na t iva s   p r e s en te s   na   “m a lha   de 

acon tec i men tos   ap r e s en t ada   pe l a   r ea l i dade”   (S EM EG H IN I ,   2000 : 

74 ) .   Nes t e   p roces s o ,   s e   p roduze m   como   s e r e s   au tôno mos , 

r e s pons áve i s   pe lo   s eu  des t i no .

No   m o m e n t o   e m   q u e   a   c o n s c i ê n c i a   d e c i d e ,   e m   t e r m o s 

a l t e r n a t i vo s ,   q u e   f i n a l i d a d e   q u e r   e s t a b e l e c e r   e   d e   q u e 

m a n e i r a   q u e r   t r a n s fo r m a r   a s   s é r i e s   c a u s a i s   c o r r e n t e s   e m 

s é r i e s   c a u s a i s   p o s t a s ,   c o m o   m e i o s   d e   s u a   r e a l i z a ç ã o ,   s u rge 

u m   c o m p l exo   d i n â m i c o   q u e   n ã o   e n c o n t r a   p a r a l e l o   n a 

n a t u r e z a .   ( LU K Á C S ,   19 81 :   91 )

D ev ido   ao   ca r á t e r   s oc i a l   que   t ê m   todas   a s   f i na l id ades   pos t a s , 

j á   que   o   f im   ú l t imo   da   au l a   é   a   human izaç ão ,   a s   dec i s ões 

a l t e r na t iva s   s ão ,   neces s a r i amen te ,   vo l t adas   ao   soc i a l .   I s to   é 

ve r i f i c ado   na   a l t e r ação   das   fo r mas   an t e r io r e s   de   ex i s t ênc i a , 

p ropo rc ionada   pe lo   t r aba lho ,   que   faz   a   a r t i cu l aç ão   en t r e   a   r ea l i d ade 

obs e r vada   e   a   pos s ib i l i dade  v i s lumbrad a  pe lo s   p ro fes s o res .

Na   e fe t ivaç ão   do   p roces s o   t e l eo lóg i co ,   c ada   nova   a l t e r na t iva 

que   o   a luno   co lo ca ,   depende   de   s ua   cons c i ênc i a .   D es t a   fo r ma ,   ao 

r ea l i za r   t r ab a lho ,   a l ém   de   co loca r   nos   ob je tos   na tu r a i s   a   s ua   marca 
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s oc i a l ,   con fe r indo ­ lhes   s en t ido ,   human izando ­ os ,   o s   es tudan te s 

de ixam ne l e s   s eus  de s e jo s   e   a fe tos ,   ou   s e j a ,   sua  p róp r i a   cond ição  de 

s e r   l i v r e .   Nes t e   s en t ido ,   o   t r aba lho   s e   con f igu ra   como   uma 

a t i v idad e   neces s á r i a   pa r a   a   cons t r ução   e   r econs t r ução   do   s e r 

humano ,   cons c i en t e   da   r ea l i d ade   e   l i v r e   pa r a   a l t e r a r   s ua   to t a l i dad e , 

o r i en t ando ­ s e  pa r a   fo r mas   l i be r t á r i a s   de   s e r.  

Po d e ­ s e   d i z e r ,   d e   fa t o ,   q u e   o   c a m i n h o   d o   a u t o c o n t r o l e ,   o 

c o n j u n t o   d a s   l u t a s   q u e   l eva   d o   d e t e r m i n i s m o   n a t u r a l   d o s 

i n s t i n t o s   a o   a u t o d o m í n i o   c o n s c i e n t e ,   é   o   ú n i c o   c a m i n h o   r e a l 

p a r a   c h e ga r   à   l i b e r d a d e   h u m a n a   r e a l   [ . . . ] .   O   g r a u   d e 

c o n s c i ê n c i a   [ . . . ]   [ é ]   o   d o m í n i o   d o   i n d i v í d u o   ge n é r i c o   s o b r e   a 

s u a   p r ó p r i a   s i n g u l a r i d a d e   p a r t i c u l a r ,   p u r a m e n t e   n a t u r a l . 

J u l g a m o s   q u e ,   n e s t e   s e n t i d o ,   o   t r a b a l h o   p o d e   s e r   e n t e n d i d o 

c o m o   m o d e l o   d e   t o d a   l i b e r d a d e .   ( LU K Á C S ,   19 81 :   10 9 )

A ss im,   en t endemos   que   a   au l a   t em   a   função   de   p roporc iona r   a 

human izaç ão   das   pe s s oas ,   po r   me io   do   t r aba lho ,   que   ge r a   o 

de s envo lv imen to  da   cons c iên c i a ,   pe l a   med iaç ão   en t r e   o   imed ia to   e   o 

med ia to .   A   cons c iênc i a   é   r e s pons áve l   pe l a   e s co lha   das   a l t e r na t iva s 

pa r a   a   e fe t ivaç ão   do   p roces s o   t e l eo lóg ico ,   impres c ind íve l   pa r a   o 

ape r fe i ço amen to   do   s e r   s oc i a l .   Ao   dec id i r   s obre   o s   cam inhos 

nec ess á r io s   à   s ua   human iz ação ,   o   es tudan te   é   s u j e i t o   de   s ua 

ap rend izagem.  

Nes t a   pe r s pec t iva ,   a   l i b e rdade   é   p rodu to   da   a t i v id ade   dos 

envo lv idos   e   não   a lgo   abs t r a to   ou   l im i t ado   “ao   pequeno   n úc l eo 

daqu i lo   que   [ é ]   cognos c íve l   imed ia t amen te”   (LUK Á CS ,  1981 :   101) .

Cons ide r ando   a   l i be rdade   como   a   pos s ib i l i d ade   de   supe ra ção 

da   r ea l i dad e ,   pe lo   t r aba lho ,   é   neces s á r io   que   a s   r e l açõ es   en t r e   a s 

pe s s oas ,   na   au l a ,   t enh am   como   f ina l idade   a   p rodução   e   a 

r ep rodução   dos   conhec imen tos   p roduz idos   pe l a   human idade ,   ou 

s e j a ,   a   human i zação .
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Q uando   o s   pa r t i c ipan te s   da   au l a   apenas   ap l i cam   t écn i ca s   pa r a 

a   r ea l i z ação   de   t a r e fa s ,   o   t r aba lho   n ão   p roporc iona   a   supe ra ção   da 

r ea l i d ade   e ,   po r t an to ,   não   p roduzem   conhec imen tos .   Por   i s s o 

d i z emos   que   r ea l i z am   t r ab a lho   a l i enado ,   d i s t an t e s   da s   ou t r a s 

pe s s oas   e   do  p róp r io   t r aba lho .

Pa ra   aux i l i a r   no   en t end imen to   da   ca t ego r i a   a l i enação 

s e l e c ionamos  um  tex to  de  COSTA   (2003 :   05 ) :

O   p r o c e s s o   d e   p r o d u ç ã o ,   q u e   t e m   s u a   fo r ç a   m o t r i z   n o 

t r a b a l h o ,   vo l t a ­ s e   c o n t r a   o   t r a b a l h a d o r   c o m o   a l g o   e s t r a n h o 

q u e   o   d o m i n a .   O   t r a b a l h a d o r   a l i e n a ­ s e :   1 )   d o   p r o d u t o   d e   s e u 

t r a b a l h o ;   2 )   d o   a t o   d e   p r o d u ç ã o   d o   p r o c e s s o   d e   t r a b a l h o ,   e m 

q u e   a q u e l e   é   v i s t o   c o m o   u m a   a t i v i d a d e   a l h e i a ,   q u e   n ã o   l h e 

s a t i s f a z   p o r   s i   m e s m a ;   3 )   d o   s e u   s e r   ge n é r i c o ,   j á   q u e   o 

o b j e t o   d o   t r a b a l h o   é   a   o b j e t i va ç ã o   d a   v i d a   d a   e s p é c i e 

h u m a n a ;   e ,   4 )   d o s   o u t r o s   h o m e n s .  

Ao   ag i r   mecan ica men te ,   o   p ro fe s s o r   não   re f l e t e   s obre   o 

r e s u l t ado   de   s eu   t r ab a lho ,   a l é m   d i s s o ,   o   t oma   como   a lgo   a lhe io   a   s i 

mes mo ,   s em   l igação   com   o   conhec i men to   p roduz ido   pe l a 

human idade   e   com   a   v ida   das   ou t r a s   pe s s oas .   I s to   não   pe r mi t e   que 

oco r r a   o   de s envo lv im ento   das   s uas   po t enc i a l i dades ;   ao   con t rá r io , 

r e fo r ça  o   ex i s t en t e .

Atua lm en te ,   é   comum   obs e r va r mos ,   como   d i s s emos   na 

ap re s en t a ção   des t a   d i s s e r t aç ão ,   au l a s   que   não   t êm   como   f ina l idade 

a   p rodu ção   do   conhec i men to ,   mas   a   r ep rodução   de   va lo r e s   c r i ados   e 

pe t r i f i cados   ao   l ongo   da   h i s tó r i a   da   educ ação .   D is to   deco r r e   o 

pens am ento   comum   de   que   a   e s co l a   deve   faze r   exa t amen te   o   que 

faz ,   porque   s empre   fo i   a s s im .

O s   fe n ô m e n o s   e   a s   fo r m a s   fe n o m ê n i c a s   d a s   c o i s a s   s e 

r e p r o d u z e m   e s p o n t a n e a m e n t e   n o   p e n s a m e n t o   c o m u m   c o m o 
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r e a l i d a d e   ( a   r e a l i d a d e   m e s m a )   n ã o   p o r q u e   s e j a m   o s   m a i s 

s u p e r f i c i a i s   e   m a i s   p r ó x i m o s   d o   c o n h e c i m e n t o   s e n s o r i a l ,   m a s 

p o r q u e   o   a s p e c t o   fe n o m ê n i c o   d a   c o i s a   é   p r o d u t o   n a t u r a l   d a 

p r á x i s   c o t i d i a n a .   A   p ra x i s   u t i l i t á r i a   c o t i d i a n a   c r i a   “ o 

p e n s a m e n t o   c o m u m ”   –   e m   q u e   s ã o   c a p t a d a s   t a n t o   a 

f a m i l i a r i d a d e   c o m   a s   c o i s a s   e   o   a s p e c t o   s u p e r f i c i a l   d a s 

c o i s a s   q u a n t o   a   t é c n i c a   d e   t r a t a m e n t o   d a s   c o i s a s   –   c o m o 

fo r m a   d e   s e u   m ov i m e n t o   e   d e   s u a   ex i s t ê n c i a .   O   p e n s a m e n t o 

c o m u m   é   a   fo r m a   i d e o l ó g i c a   d o   a g i r   h u m a n o   d e   t o d o s   o s 

d i a s .   ( KO S I K ,   2 0 0 2 :   19 ) .

H á   in t e r e s s e   em   pre s e r va r   o   pens amen to   comu m   ao   invés   de 

p rovoca r   d i s cus s ões   acer ca   da   p r á t i ca   pedagóg ica   que   n ão   ger a   a 

p rodução   de   conhec imen tos .   Cons ide r ando   que   a   educação   t e m 

fun ção   rea l   no   in t e r io r   da s   r e l açõ es   cap i t a l i s t a s   da s   qua i s   em erge ,   é 

compreens íve l   que   o s   me io s   que   s ão   de t e r min an te s   pa r a   o 

en t end im ento   de   t a i s   r e l ações   de   p rodu ção   s e j am   des prezados   e ,   em 

s eu   luga r,   r e inem   aque le s   que   não   cons ide r a m   a   to t a l i dade   da 

r ea l i d ade   e   a   s epa ra   em   se to r es   po l í t i co s ,   e conômicos ,   soc i a i s   e 

é t i co s ,   t r a t ados   l i n ea r men te .  

Te m ­ s e ,   e n t ã o ,   c o m o   c o r o l á r i o   d e s t a   fo r m a   d e   c o n c e b e r   a s 

r e l a ç õ e s   e n t r e   a   p r á t i c a   s o c i a l   d e   p r o d u ç ã o   d a   ex i s t ê n c i a   e   a 

p r á t i c a   e d u c a t i va ,   u m a   m e t a m o r fo s e   d a s   r e l a ç õ e s   a n t a g ô n i c a s 

e n t r e   a s   c l a s s e s   s o c i a i s   e   u m a   r e d u ç ã o   d o   c o n c e i t o   d e 

c a p i t a l ,   t r a b a l h o ,   h o m e m   e   e d u c a ç ã o .   ( F R I G O T T O ,   19 9 9 : 

216 )

A   au la   p r e s s upõe   o   t r aba lho   de   p ro fes s o res   e   a lunos ,   po r   i s s o , 

t r a z   em  s i   t an to   a   pos s ib i l i dade  de  negação   das   r e l ações   cap i t a l i s t a s 

quan to   a   a f i r mação   das   mes mas .   Por   exemp lo ,   o s   pa r t i c ipan t e s   da 

au l a   podem   s e r   e s t imu lados   no   sen t ido   de   duv ida r em   de   fa l s o s 

p rob le mas   que   apa rece m   de   fo r ma   l i n ea r,   a ­h i s tó r i c a   e   que 

d i funde m   a   i d eo log ia   bu rgues a   como   m ecan i s mo   de   t o r na r   t a l 
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conc epção   hegemôn i ca   ou   no   s en t ido   da   c r en ça   de   que   a s   pes s oas 

que   inves t em   em   s i   m es mas   pode m   to r nar­ s e   p rop r i e t á r i a s   e   r i c a s , 

po r   me io   da   venda   de   s ua   fo r ça   de   t r aba lho   a s s a l a r i ado ,   ou   s e j a ,   a 

pecu l i a r idade   h i s tó r i ca   do   t r aba lho ,   que   l eva   o   homem   a   p roduz i r   e 

r ep roduz i r   conhec im en to   é   s ubs t i t u íd a   pe l a   v i s ão   de   que   e s t e   é   uma 

ocupa ção ,   um  emprego .  As s im,

o   h o m e m ,   q u e   é ,   a o   m e s m o   t e m p o   n a t u r e z a ,   i n d i v í d u o   e , 

s o b r e t u d o ,   r e l a ç ã o   s o c i a l ,   q u e   p e l o   t r a b a l h o   n ã o   s ó   f a z 

c u l t u r a ,   m a s   f a z   a   s i   m e s m o ,   f i c a   r e d u z i d o   a   u m a   a b s t r a ç ã o   – 

h o m o   o e c o n o m i c u s   ra c i o n a l   –   c u j a s   c a r a c t e r í s t i c a s 

ge n é r i c a s ,   u n i ve r s a i s   e   a ­ h i s t ó r i c a s   s ã o   a   r a c i o n a l i d a d e ,   o 

i n d i v i d u a l i s m o   e   o   e g o í s m o .   ( F R I G O T T O ,   19 9 9 :   216 )

Nes t a   pe r s pec t iva ,   a   educa ção   f i gu ra   como   t écn i ca ,   s em 

fun ção   po l í t i c a   ou   ideo lóg ica ,   que   pode   co r r ig i r   a   de s igua ldade 

en t r e   c l a s s e s   soc i a i s   com   a   qua l i f i c ação   dos   r ecu r s os   hum anos ,   po r 

exemp lo .   I s to   n ão   ga r an t e   o   aum en to   da   qua l idade   de   v ida ,   mas   a 

amp l i a ção   da   exp lo r ação ,   pe l a   bus ca   da   fo r ma   r ac iona l   da 

u t i l i z ação  dos   r ecu r s os ,   do   e s fo rço   e   do  mé r i t o .  Es t e   conce i to

Tr a d u z   a   i d é i a   d e   q u e   a   fo r m a   a d e q u a d a   d e   a s c e n d e r   n a   v i d a 

é   m e d i a n t e   a   h i e r a r q u i a   d o s   p o s t o s   d e   t r a b a l h o   n a s   d i fe r e n t e s 

e s c a l a s   p r o f i s s i o n a i s ,   o n d e   o   fa t o r   e d u c a ç ã o   o u   t r e i n a m e n t o 

é   d e t e r m i n a n t e .   ( F R I G O TT O ,   19 9 9 :   2 21 )

Es t a   v i s ão   es t á   p r e s en t e   na   s a l a   de   au l a   e   d i f i cu l t a   a   p rodu ção 

de   conhec imen tos   t an to   po r   pa r t e   dos   p ro fe s s o re s   quan to   po r   pa r t e 

dos   es tudan te s .   I s to ,   pa r a   o   cap i t a l i s mo ,   é   p r imord ia l ,   po i s ,   no   d i a ­

a ­ d i a ,   é   pos s íve l   que   a   es co l a   con t r ibua   pa r a   max imi za r   a s 

cond i ções   da   ma i s ­va l i a .   Quando   i s to   oco r r e ,   a   improdu t iv idade   da 

e s co l a   púb l i c a   t o r na ­ se   p rodu t iva ,   na   med id a   em   que   impede   o 
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ac ess o   dos   f i l hos   dos   t r aba lhado re s   ao   s abe r   e l abo rado   e   l im i t a   a 

c l a s s e   t r aba lh ado ra  na   sua   l u t a   con t r a   o   cap i t a l .

A   e s c o l a   s e r ve   a o   c a p i t a l   t a n t o   p a r a   n e g a r   o   a c e s s o   a o   s a b e r 

e l a b o r a d o   e   h i s t o r i c a m e n t e   a c u m u l a d o ,   q u a n t o   p o r   n e ga r   o 

s a b e r   r a c i o n a l   p r o d u z i d o   c o l e t i va m e n t e   p e l a   c l a s s e 

t r a b a l h a d o r a   n o   t r a b a l h o   e   n a   v i d a .   ( F R I G O TT O ,   19 9 9 :   2 2 4 )  

I s to   apa r ece   n i t i dam en te   na s   p r á t i ca s   educa c iona i s   que 

p r io r i zam   as   hab i l i d ades ,   a s   compe tênc i a s ,   a s   ce r t i f i c ações ,   que 

p r epa ram  os   i nd iv íduos  pa r a   o  mercado   e   t r aba lho .  

O   r a c i o c í n i o   l ó g i c o   é   q u e ,   p a r a   e s s e   c a p i t a l i s m o   e s t a r 

s e g u r o ,   c o m e ç a   s e u   m ov i m e n t o   p r e p a r a n d o   o   t r a b a l h a d o r   n o s 

c o n j u n t o s   d e   c o m p e t ê n c i a s   q u e   o   m e r c a d o   q u e r. 

( F R I G O T T O,   2 0 0 2 )

D e  aco rdo   com  es t e   r ac io c ín io ,   o   i nd iv idua l i s mo   é   exa l t ado  na 

educ ação   po r   compe tênc i a ,   pa r a   a t ende r   à   neces s idade   de 

con t r a t a ção   pe l a   empres a ,   de   acordo   co m   a   compe tênc i a   i nd iv idu a l 

e ,   cons eqüen tem en te ,   da   r emune ração   de   aco rdo   com   t a l 

compe tênc i a .  

Nes t a   pe r s pec t iva ,   pa r a   que   haj a   p rodução   e   r ep rodução   do 

conhe c imen to   na   i n t enç ão   da   cons t r ução   de   uma   s oc i ed ade   ma i s 

j u s t a   e   i gua l i t á r i a ,   com   a   d i l a t ação   do   e s paço   da   es fe r a   p úb l i ca 

demo crá t i ca ,   é   neces s á r io   que   a   r ea l i dade   das   pe s s oas   p r e s en te s   na s 

au l a s   s e j a   cons ide r ada   e   r e f l e t i da .   Par a   t an to ,   há   neces s idade   de 

med iações   cons t an t e s   pa r a   a   a l t e r a ção   da   to t a l i dad e   dos   p ro fe s s o re s 

e   dos   a lunos ,   en r iquecendo   s ua   d ign idade ,   s ua   cu l tu r a   e   s ua 

i den t idad e .

En t endemos   que ,   pa r a   i nves t i ga r   o   t r aba lho   docen te ,   na 

pe r s pec t iva   da   poss ib i l i dad e   da   r ea l i zação   de   um   t r aba lho   docen te 

a l i enado   que ,   p rovave l men te ,   i n t e r fe r e   nega t ivam en te   na 
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ap rend izagem   dos   a lunos ,   é   neces s á r io   conhece r   como   e s t e   t r ab a lho 

é   r ea l i zado .

No   p r óx imo   cap í tu lo ,   ap r e s en t a mos   e   ana l i s amos   o   t r aba lho 

de   duas   p ro fes s o ra s   de   C iên c i a s   Natu r a i s   de   uma   es co la   da   rede 

mun i c ipa l   de  S ão  Pau lo   à   l uz  dos   conc e i tos   expos to s .  

Na   pe r s pec t iva   da   r ea l i zação   de   t r aba lho   a l i en ado ,   a   s a l a   de 

au l a   é   l o cus   p a r a   o   a l a s t r amen to   do   r e f lexo ,   na   cons c i ênc i a   dos 

e s tudan te s   e   do   p ro fe s s or,   de   de t e r min adas   cond ições   h i s tó r i ca s 

pe t r i f i cadas 9 .

9     F R I G OT TO ,   2 0 0 2 :   19 .   Ve r   C a p í t u l o   2 .
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Capítulo   2   ­   Trabalho   Docente:   da   preparação 

do Plano de  Ensino à  prát ica   junto  aos  a lunos

Nes te   cap í tu lo ,   de s c revemos   nos s a s   obs e r vações   do   t r aba lho 

docen te   de s de   o   p l ane j am ento   a t é   a s   ações   r ea l i zadas   em   s a l a   de 

au l a .   Ao   f ina l ,   à   l uz   de   noss o   re fe r enc i a l   t eó r i co ,   ana l i s amos   a 

r e l ação   en t r e   a s   p ro fe s s o ra s   e   o   de s envo lv im ento   e   o   p rodu to   de   s eu 

t r ab a lho ,   en t r e   e l a s   e   a   C iênc i a   e ,   f i na lmen t e ,   a   s ua   r e l aç ão   com   os 

a lunos .

Com   o   in tu i to   de   conhe ce r   o   p rog re s s o   e   o   r e s u l t ado   do 

t r ab a lho   docen t e ,   f i z emos   uma   b r eve   ca r ac t e r i zaç ão   da   e s co l a   e   da s 

educ ado ra s   e   ap r e s en t a mos   a   es t r u tu r a   ge r a l   do   P ro j e to   Po l í t i co 

Pedagóg ico   (P P P )   e   do   P l ano   de   Ens ino   pa r a   C iên c i a s   Na tu r a i s , 

e l abo rados   no   in í c io   do   ano   l e t i vo .   Par a   de sve l a r mos   a s   r e l ações 

en t r e   a s   p ro fes s o ra s   e   a   C i ênc i a ,   ap r e s en t amos   o s   r es u l t ados   das 

en t r ev i s t a s   que   f i zemos   com   e l a s .   M os t r amos   a   r e l aç ão   en t r e   a s 

educ ado ra s   e   s eus   a lunos   po r   me io   da   t r an s c r i ção ,   ma i s   f i e l   que 

pudemos ,   do   que   v imos   nas   au l a s   e   do   que   g r avamos   em   f i t a   de 

v ídeo .  

N ão   t í nhamos ,   no   in í c io   da   pesqu i s a ,   pad rões   p r é ­

de t e r m inados   pa r a   o   l evan t amen to   b ib l iog rá f i co   e   de   documen tos   e 

pa r a   obs e r va r mos   e   ana l i s a r mos   o   t r aba lho   docen te ,   mas ,   ao   l ongo 

do   e s tudo ,   c r i amos   noss a s   t é cn i ca s   a   pa r t i r   do   que   encon t r amos   em 

campo .   I s to   ca r ac t e r i zou   noss a   inves t igação   c i en t í f i c a   como 

e tnogr á f i ca .

D e   aco rdo   com MATTOS   (2001 ) ,

a   e t n o g r a f i a   e s t u d a   p r e p o n d e r a n t e m e n t e   o s   p a d r õ e s   m a i s 

p r ev i s í ve i s   d o   p e n s a m e n t o   e   c o m p o r t a m e n t o   h u m a n o s 
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m a n i fe s t o s   e m   s u a   r o t i n a   d i á r i a ;   e s t u d a   o s   fa t o s   e / o u   eve n t o s 

m e n o s   p r ev i s í ve i s   o u   m a n i fe s t a d o s   p a r t i c u l a r m e n t e   e m 

d e t e r m i n a d o   c o n t ex t o   i n t e r a t i vo   e n t r e   p e s s o a s   o u   g r u p o s .

A ss im,   ob j e t i vando   reve l a r   o   t i po   de   t r aba lho   r ea l i z ado   pe l a s 

p ro fes s o ra s ,   documen t amos ,   mon i to r amos   e   p rocu ramos   o 

s ign i f i cado   das   ações   po r   e l a s   r ea l i zadas .   S abemos   que   e s t e   t i po   de 

i nves t i gação   c i en t í f i c a   que   t r aba lha   com   apenas   a lgum as   pes s oas   do 

un ive r s o   em   que   es t ão   i n s e r ida s   ge r a   dúv idas   quan to   à   s ua   va l id ade . 

Porém,   en t ende mos   que   a s   aná l i s e s   r ea l i zadas   a   pa r t i r   da 

obs e r vação   das   au l a s   oco r r ida s   em   2002   pode rão   aux i l i a r   os 

p ro f i s s iona i s   da   educação   e   de   ou t r a s   á r ea s   a   i den t i f i c a r   o   t r aba lho 

r ea l i zado   em   s a l a   de   au l a   e   suas   cons eqüênc i a s   pa r a   o s   i nd iv íduos   e 

pa r a   a   s oc i edad e .   I s to   po rque   o s   s u j e i t o s   de   nos s a   pesqu i s a 

ca r r egam   a   h i s tó r i a   da   human idade   e ,   po r   i s s o ,   n ão   s ão 

indep enden te s   do   mundo ;   s ão   p rodu tos   da   prax i s   d a   human idade . 

A pes a r   d i s to ,   é   neces s á r io   cu ida r   pa r a   que   o s   r es u l t ados   de   nos s o 

e s tudo   não   s e j am   cons ide r ados   f i xos ,   po i s ,   em   ou t ro s   con tex tos ,   a 

r ea l i d ade   é   d i fe r en t e   e ,   po r   i s s o ,   muda m   a   r e f l ex ão   e   o   t r ab a lho   de 

i nves t i gação   acer ca  dos   fa to s .  

Con fo r me   in fo r m amos   na   i n t rodução   des t e   t ex to ,   pe r co r r emos 

vá r io s   cam inhos   a t é   chega r mos   na   con f igu r ação   f i na l   de   nos s o 

ob je to   po rque   não   cons ide r amos   que   noss o   p rob le ma   e r a   o r ig iná r io 

e   i ndepend en te   dos   ou t ros   p rob lem as   educ ac iona i s .   Fo i   neces sá r io 

d r ib l a r   a s   r ep r es en t ações ,   o   pens a men to   comum   e   o   imed ia t i s mo , 

s empre   p r e s en te ,   que r   no   l evan t a men to   docum en t a l   e   b ib l iog rá f i co , 

que r   na  pes qu i s a   empí r i ca .  Todo  o   t empo ,   s ubme te mos  nos s os  dados

a   u m   ex a m e   e m   q u e   a s   fo r m a s   r e i f i c a d a s   d o   m u n d o   o b j e t i vo   e 

i d e a l   s e   d i l u [ i r a m ] ,   p e r d e [ r a m ]   a   s u a   f i x i d e z ,   n a t u r a l i d a d e   e 

p r e t e n s a   o r i g i n a l i d a d e ,   p a r a   s e   m o s t r a r e m   c o m o   fe n ô m e n o s 
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d e r i va d o s   e   m e d i a t o s ,   c o m o   s e d i m e n t o s   e   p r o d u t o s   d a   p ra x i s 

s o c i a l   d a   h u m a n i d a d e .   ( KO S I K ,   2 0 0 2 :   21 )

D es t a   fo r ma ,   como   j á   es pe r ávamos ,   ao   o lha r   pa r a   a   r ea l i d ade 

não   a   compreendemos   i med ia t a men te .   Fo i   neces s á r io   r e tomar mos   o 

pon to   de   pa r t i da   vá r i a s   vezes ,   pa r a   pens a r   novamen te   a   f i na l idade 

que   p r e t end íamos   a t i ng i r ,   ou   s e j a ,   a   negação   fo i   p r i mord ia l .   A 

pa r t i r   da s   con t r ad i ções   encon t r ad as   no   mov imen to   da   pa r t e   pa r a   o 

t odo   e   do   todo  pa r a   a   pa r t e ,   de l i ne amos  o   t odo   e   o   compreendemos .  

A s  p r inc ip a i s   ações  que  des envo lvemos   fo r am :

1. Levan t a men to   dos   documen tos   r e fe r en t e s   ao   cu r r í cu lo   de 

C iên c i a s   Na tu r a i s   a   pa r t i r   dos   anos   1960 ,   p ropos to s   pe l a 

S ec re t a r i a  Es t adu a l   de  Educação  de  S ão  Pau lo .

2 . Levan t a men to   dos   documen tos   r e fe r en t e s   ao   cu r r í cu lo   de 

C iên c i a s   Natu r a i s   p ropos to s   pe l a   S ecr e t a r i a   M un ic ipa l   de 

Educ ação  des de   a   imp lan t ação  do  g in ás io   (5 ª   a   8 ª   s é r i e s ) .

3 . Pesqu i s a   b ib l io g r á f i ca 1 0   s obre   cu r r í cu lo ,   sob re   cu r r í cu lo   de 

C iên c i a s  Natu r a i s   e   s obre   a   ca t ego r i a   t r aba lho 1 1 .

4 . 6   ho ra s   de   f i l magem nas   s a l a s   de   au l a   da s   p ro fes s o ra s  M ar i a   e 

Vi lma   (nomes   f i c t í c io s ) .

5 . Levan t a men to  do  P ro je to  Po l í t i co  Pedagóg i co  da  Es co la .

1 0   O   G u i a   C u r r i c u l a r   d e   197 3   –   Ve r d ã o   s ó   f o i   e n c o n t ra d o   n a   B i b l i o t e c a 

Pe d a g ó g i c a   P ro f .   A l a í d e   B u e n o   Ro d r i g u e s ,   s e t o r   d e   A s s e s s o r i a   d e 

C o m u n i c a ç ã o   e   M u l t i m e io s   d a   S e c re t a r i a   M u n i c i p a l   d e   E d u c a ç ã o   d e   S ã o 

Pa u lo .   A   f u n c i o n á r i a   q u e   n o s   f o rn e c e u   i n f o r m o u   q u e   f e z   q u e s t ã o   d e 

g u a r d a r   a l g u n s   exe m p l a re s   d u r a n t e   u ma   re f o r ma   d a   s a l a ,   m e s m o   a p ó s 

s e r   o r i e n t a d a   p o r   o u t r o   f u n c i o n á r i o   q u e   d eve r i a   d e s c a r t á ­ l o s .
1 1     FO RN A Z A R I   ( 2 0 0 2 ) .
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6 . Levan t a men to   do   P l ano   de   Ens ino   de   C iênc i a s   Na tu r a i s   pa r a 

o s   3 º s   anos  do  C ic lo   I I   do  Ens ino  Fundamen t a l .

7. En t r ev i s t a   s emi ­ e s t r u tu r ad a   com   as   p ro fe s s o ra s   M ar i a   e   Vi lma 

com   o   ob je t i vo   de   i den t i f i c a r   a   pa r t i c ipação   das   p ro fe s s o ras 

no  p roces s o  de   e l abo raç ão  do  P l ano  de  Ens ino .

8 . En t r ev i s t a   s emi ­ es t r u tu r ada   com o i to   a lunos .

9 . D iá r io   de   campo .

10 .  A ná l i s e   dos  dados   à   l uz  do   r e fe r enc i a l   t eó r i co .

2 .1   –   C arac ter i zação   gera l   d a   es co la ,   das   p rofes s oras   e   do   PPP 

(Pro je to  Po l í t i co  Ped ag óg ico )  d a   e s co la   em  qu es tão .

A   es co l a   mun ic ip a l   que   e l egemos   pa r a   a   r ea l i za ção   de   nos s a 

pesqu i s a   de   campo   loc a l i z a ­ s e   no   Ba i r ro   São   M a t heus ,   ex t r emo 

Les t e   da   c idade   de   S ão   Pau lo .   Per t ence   ao   Núc leo   de   Ação 

Educ a t iva   –   NA E   13 ,   da   Coordenado r i a   dos   Núc leos   de   Ação 

Educ a t iva   –   CONA E.   Func iona   em   qua t ro   t u r nos ,   com   c inco   au l a s 

de  45  minu tos   e   15  minu to s   de   i n t e r va lo :

 

1 º   t u r no  –  06 :45h   à s   10 :45h

2 º   t u r no  –  10 :50h   à s   14 :50h

3 º   t u r no  –  14 :55h   à s   18 :55h

4 º   t u r no  –  19 :00h   às   23 :00h

A   Un idade   Es co la r   con t a   com   o   Ens ino   Fundamen t a l , 

o rgan izado   em   C ic lo s   de   4   anos :   C ic lo   I 1 2   Regu la r,   C ic lo   I I 1 3 

1 2     C o r re s p o n d e   à s   a n t i g a s   1 ª   a   4 ª   s é r i e   d o   p r i m á r i o
1 3     C o r re s p o n d e   à s   a n t i g a s   5 ª   a   8 ª   s é r i e   d o   g i n á s i o
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Regu la r,   C ic lo   I   Sup lên c i a 1 4   e   C ic lo   I I   S up lên c i a .   Pos s u i   s a l a s   de 

v ídeo ,   de   l e i t u r a ,   de   In fo r má t i ca   Educa t iva ,   duas   quad ra s   de 

e s po r t e s ,   e s paço   adequado  pa r a   a l im en t a ção   e   pa r a   de s cans o .  

A s   ca r t e i r a s ,   mes as   e   l ous as   es t ão   em   cond ições   p r ecá r i a s ,   ou 

s e j a ,   s ão   an t iga s   e   ma l   cons e r vadas .   As   por t a s   da s   s a l a s ,   i nc lu s ive 

das   s a l a s   de   au l a ,   s ão   t r ancad as   com   cad eados ,   chumbados   a   uma 

co r r en t e   g ro s s a  nas   g r ades   ex t e r nas .  

Na   s a l a   dos   p ro fes s ore s ,   fo i   improv is ada   uma   S a l a   pa r a   Apo io 

Pedagóg ico   (SAP )   pa r a   c r i anças   do   C ic lo   I   que ,   de   aco rdo   com   a 

ava l i ação   dos   seus   r es pec t ivos   p ro fe s s o re s ,   não   acompanham   o 

r i tmo  de   ap rend izagem dos   co l egas  de   c l a s s e .  

A   s a l a   de   r eun iões   pos s u i   do i s   mi meóg r a fos ,   que   s ão   ma i s 

u t i l i z ados   pe lo s   p ro fe s s ore s   do   C ic lo   I   do   que   pe lo s   p ro fe s s o res   do 

C ic lo   I I ,   a lgu mas  mes as   r edondas   e   uma   sa l a   com   l iv ro s   d idá t i co s .

A   e s co la   fo i   f undada   em   29   de   j ane i ro   de   1969 ,   s endo   a 

p r ime i r a   e s co l a   do   Bras i l   cons t r u ída   pa r a   a   i n t eg r ação   do   p r imá r io 

e   g inás io  –  1 ª   a   8 ª   s é r i e s .  Como  p re t end í amos  obs e r va r   e   ana l i s a r   a s 

au l a s   do   3 º   ano   do   C ic lo   I I ,   co r r e s ponden te   à   7 ª   s é r i e ,   a chamos   que 

e s t a   Un idade   a t end e r i a   nos s a s   nec ess id ades   quan to   à   documen t aç ão 

h i s tó r i c a   e   à   expe r i ênc i a   dos  p ro fe s s o res   no  m ag is t é r io  mun ic ip a l .

Nos   ap re s en t a mos   em   05   de   março   de   2002   pa r a   a   D i r e to r a , 

pa r a   os   Coo rdenado re s   Pedagóg icos   (C .P. )   e   pa r a   a s   duas 

p ro fes s o ra s   que   l ec ion am   nas   t u r mas   do   3 o   ano   do   C ic lo   I I .   Nes t a 

da t a ,   um   dos   Coordenado re s   nos   acompanhou   na   v i s i t a   à s 

depend ênc ia s   da   e s co l a ,   nos   ap r e s en tou   aos   dem a i s   p ro fe s s o re s   e 

ao s   f unc ioná r io s   e   s e   co locou   à   d i s pos i ç ão   pa r a   qua i sque r 

e s c l a r ec imen tos   ou   emprés t imo   de   ma t e r i a l .   A s   p ro fe s s o ra s   M ar i a   e 

Vi lma 1 5   nos   r ecebe r am   com   s impa t i a   e   co loca r am­s e   à   d i s pos i ç ão 

1 4     E d u c a ç ã o   d e   J ove n s   e   A d u l t o s
1 5     N o m e s   f i c t í c i o s .  
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pa ra   r e s ponde r   o s   ques t iona men tos   nec ess á r io s   ao   nos s o   es tudo , 

bem  como  pe r mi t i r a m  fo to s   e   f i lmagens  du ran t e   suas   au l a s .  

S egundo   o   t ex to   do   P PP   da   Un idade   Es co la r 1 6 ,   s ua   p r á t i c a 

educ ac iona l   es t á   de   acordo   com   a   Cons t i t u i ç ão   de   1988 ,   a   L e i   de 

d i re t r i z e s   e   Bas es   da   Educaç ão   Nac iona l   N °   9 .394 /96 ,   a 

Cons t i t u i ç ão   do   Es t ado   de   S ão   Pau lo   de   1989 ,   Ar t .   237   a   258 ,   a   Le i 

O rgân i ca   do   M un ic íp io   de   S ão   Pau lo   de   1990 ,   o   Es t a tu to   dos 

Func ioná r io s   P úb l i co s   do   M un ic íp io   de   S ão   Pau lo   –   Le i   N° 

8 .989 /79 ,   a   Le i   N °   8 .069 /92   –   Es t a tu to   da   Cr i an ça   e   do 

Ado le s cen t e ,   a   Le i   N °   11.229 /92   –   e s t a tu to   do   M ag i s t é r io   Púb l i co 

M un ic ip a l ,   o   Reg imen to   da   e s co l a   em   ques t ão   –   Ind i c ação   CM E 

4 /98   e   Po r t a r i a   14 /99   e   a   P ropos t a   Educa c iona l   da   S ec re t a r i a 

M un ic ip a l   de  Educaç ão .  

Compõem o   r e fe r ido  PP P  os   s egu in t e s   i t en s :

I t e m  I   –  B iog r a f i a   do  pa t rono

o Fundação  da  Un idade  Es co la r

o P r i me i ro  nome  da  Un idade  Es co la r

o D ire to r es   de s de   a   f undação

o Nome  a tua l

o Not as   s obre  o  pa t rono .

I t e m  I I   –  F ins   e  Ob je t i vos  da  Educa ção  M un ic ip a l

o A r t igos  1 °   ao  4 °

I t e m  I I I   –  P ropos t a  Educac iona l

o D ire t r i ze s

1 6     A n exo   I
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o P lano  de  Cur s o /M oda l idade

o O bje t ivo  do   cu r s o

o Cara c t e r i za ção  da   c l i en t e l a   e   e s co l a r

o Cara c t e r i za ção  do   co r po  docen te

o Expe c t a t i va s   dos   a lunos .

I t e m  IV  –  P ropos t a  Pedagóg ica  pa r a   o  Cu r s o

o Obje t ivos   comuns  de   aç ão  dos  p ro fe s s o re s

o Metodo log ia ,   ava l i ação   e   r ecupe r ação   dos 

a lunos

o Cr i t é r io s   de   ag r upa men to  dos   a lunos

o Apoio   à   f r eq üênc ia   r egu la r   e   ap r end izagem

o P lano  de   r epos i ção  de   au l a s

o P lano  de   compens ação  de   aus ênc i a

o Met as   e   p r io r id ades   da   Un idade   Es co la r   pa r a 

2000 1 7

I t em   V   –   Cur r í cu lo   P l eno   e   D es envo lv imen to 

Cur r i cu l a r

o P lanos  de  Ens ino

o Obje t ivos  ge r a i s   dos   componen te s   cu r r i cu l a r e s

o A ções   e s pec í f i c a s   do   componen t e   cu r r i cu l a r

                a r t i cu l ad as   ao  PP P

1 7     E m b o ra   o   P P P   s e j a   d e   2 0 0 2 ,   r e g i s t r o u ­ s e   o   a n o   2 0 0 0   n e s t e   i t e m , 

a l é m   d i s s o ,   a p a r e c e ,   l o g o   a p ó s   o   i t e m   I V   –   P ro p o s t a   Pe d a g ó g i c a   –   c o m o 

i t e m   I I I ,   s e n d o   q u e ,   a n t e r i o r m e n t e ,   n o   i t e m   I I I   a p a r e c e u   a   P r o p o s t a 

E d u c a c io n a l .
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o P lano  das   a t i v idades  de   en r iquec imen to  da

                ap r end izagem

o Organ iza ção  do   t r ab a lho  pedagóg ico

Nes t es   i t en s ,   o   P PP   n ão   t r az   i n fo r m ações   p r ec i s a s   s obre   o s 

a s s un to s   que   d i z   t r a t a r ,   como   o   l e i t o r   ve r i f i c a   no   anexo   I 1 8   d es t a 

d i s s e r t aç ão .   Po r ém,   dados   impor t an t e s   apa r ece r a m,   como   os 

ob j e t i vos   ger a i s   do   Ens ino   Fundamen t a l ,   a   c a r a c t e r i z ação   da 

c l i en t e l a   e s co l a r,   a   c a r ac t e r i zaç ão   do   co r po   docen te   e   a s 

expec t a t i vas   dos   a lunos ;   como   s ão   pe r t i nen t e s   e   impor t an t e s   à 

nos s a   pesqu i s a ,   os   t r an s c r evemos ,   po i s   nos   aux i l i a r ão   na   aná l i s e   do 

t r ab a lho  das   p ro fes s o ra s .

O b je t ivo [s ]   do  Cur s o :

a ) Com preender   a   c idadan ia   com o   par t i c ipação   s oc ia l ,  

a s s im   com o   exerc í c io   de   d i re i t o s   e   devere s   po l í t i co s ,  

c i v i s   e   s oc ia i s ,   ado tando ,   no   d ia   a   d ia ,   a t i t udes   de 

s o l idar i edad e ,   cooperação   e   rep úd io   às   i n ju s t i ça s ,  

res pe i tando   o   ou t ro   e   ex ig indo   para   s i   m es m o 

res pe i to ;

b ) Pos i c ionar­ s e   de   m ane ira   c r í t i ca ,   re spons áve l   e  

cons t r u t i va   nas   d i feren te s   s i t uaçõ es   s oc ia i s ,  

u t i l i z ando   o   d iá logo   com o   fo r m a   de   m ed ia r   con f l i t o s  

e   de   tom ar  dec i s ões   co l e t i vas ;

c ) Conhec er   carac te r í s t i ca s   f undam en ta i s   do   Bras i l   nas  

d im ens ões   s oc ia i s ,   m a te r ia i s   e   cu l tura i s   com o   m e io  

para   cons t r u i r   progres s ivam en te   a   noção   de 

1 8     O s   t r ê s   p r i m e i r o s   i t e n s   f o ra m   s u p r i m i d o s ,   p o r   q u e s t õ e s   é t i c a s ,   p o i s 

t r a z e m   a   i d e n t i f i c a ç ã o   d a   e s c o l a ,   q u e   p re t e n d e m o s   p r e s e r va r.
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i d en t idade   nac iona l   e   pe s s oa l   e   o   s en t im en to   de  

per t i nênc ia  ao  pa í s ;

d ) Conhec er   e   va lo r i z a r   a   p lura l idade   do   pa t r im ôn io 

s oc iocu l tura l   bras i l e i ro ,   bem   com o   as pec tos  

s oc iocu l tura i s   de   ou t ros   povos   e   nações ,  

pos i c ionando ­ s e   con tra   qua lquer   d i s c r im inação 

bas eada   em   d i ferenças   cu l tura i s ,   de   c la s s e   soc ia l ,   d e  

c renças ,   de   sexo ,   de   e tn ia   ou   de   ou t ra s  

carac te r í s t i ca s   i nd i v idua i s   e   soc ia i s ;

e ) Perceber­ s e   i n tegran te ,   dependen te   e   agen te 

t rans fo r m ador   do   am b ien te ,   i den t i f i cando   s eus 

e l em en tos   e   a s   i n terações   en t re   e l e s ,   con t r ibu indo 

a t i vam en te  para  a  m e lhor ia  do  am b ien te ;

f ) D es envo lve r   o   conhec im en to   ajus tado   de   s i   m esm o   e 

o   s en t im en to   de   con f iança   em   s uas   capac idades  

a fe t i va ,   f í s i ca ,   é t i ca ,   e s t é t i ca ,   de   i n ter­ re lação 

pes s oa l   e   de   i n s e r ção   s oc ia l ,   para   ag i r   com 

pers everança   na   bus ca   do   conhec im en to   e   no 

exerc í c io  da   c idadan ia ;

g ) Conhec er   e   cu idar   do   p r ópr io   cor po ,   va lo r i z ando   e  

adotando   h áb i tos   s audáve i s   com o   um   dos   a s pec to s  

bás i cos   da   qua l idade   de   v ida   e   ag indo   com 

res pons ab i l i dade   em   re lação  à   s ua   saúde   co l e t i va ;

h ) U t i l i z a r   a s   d i fe ren te s   l i nguagens   –   ver ba l ,  

m a tem á t i ca ,   gr á f i ca ,   p lás t i ca   e   cor pora l   –   com o   m e io  

para   produz i r,   expres s ar   e   com un icar   suas   i dé ia s ,  

i n te r pre tar   e   us u f r u i r   das   produções   cu l tura i s ,   em 

con tex to s   púb l i co s   e   p r i vados ,   a tendendo   a   d i feren te s 

i n tençõ es   e   s i t uações  de   com un icação ;

i ) Saber   u t i l i z a r   d i feren te s   fon te s   de   i n for m ação   e  

recurs os   t e cno lóg i cos   para   adqu i r i r   e   cons t r u i r  

conhe c im en to s ;
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j ) Q ues t ionar   a   rea l idade   fo r m u lando ­ s e   prob lem as   e  

t ra tando   de   re so lve ­ lo s   u t i l i z ando   para   i s s o   o  

pens am ento   lóg i co ,   a   c r ia t i v idade ,   a   i n tu i ção ,   a  

capac idade   de   an á l i s e   c r í t i ca ,   s e l e c ionando 

proced im en tos   e   ve r i f i cando   s ua  adequação .  

Cara c t e r i za ção  da   c l i en t e l a   e s co l a r

A   re lação   em oc iona l   a fe t i va   fam i l ia r   t em   in te r fe r ido   em 

m u i to s   cas os ,   de   for m a   a   pre jud icar   a   aprend i z agem   e 

f reqüênc ia   às   au la s .   O s   pa i s   t raba lham   fora   e   não  

cons eguem   dar   a   a tenção   nec ess ár ia   aos   f i l hos .   Não 

ex i s te   d iá logo   fam i l ia r   s obre   prob lem as   ex i s ten te s   no 

s e io   da   fam í l ia ,   ocor rendo   prob lem as   com por tam enta i s  

den t ro  da   s a la  de  au la .

Cara c t e r i za ção  do   co r po  docen te

O   noss o   gr upo   de   pro fe s s ores   m an tém ­s e   es táve l   t odos  

o s   anos .   Tem os   um a   porcen tagem   pequena   de   remoção  

(m a i s   ou   m enos   10%) ;   Moram ,   na   sua   ma ior ia   em  

reg iões   p r óx im as   à   e s co la .   Tem os   um a   com pos ição   en t re 

pro fe s s ores   an t igos   e   novos   que   proporc iona   t roca   de 

exper i ênc ia s   e   r iquez a  nas  d i s cus sões .

O   m ódu lo   de   f unc ionár io s   es tá   quas e   com p le to .   Moram 

m a i s   ou   m enos   pr óx im os   da   e s co la ,   s endo   a   f reqüênc ia  

boa .   Sen t im os   fa l t a ,   no   en tan to ,   de   m a i s   01   In s pe to r   de 

A lunos   j á   que   a   noss a   c l i en t e la   chega   a   600   a lunos   por  

per íodo .

Expe c t a t i va s   dos  A lunos
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Nos s os   a lunos   a inda   vêem   na   e s co la ,   um   ins t r um en to   de  

a s cens ão   s oc ia l .   A   fam í l ia  m anda   os   f i l hos  para  a   e s co la  

na   in tenção   de   l he s   dar   um a   v ida   m e lhor,   m a i s  

t ranqü i la ,  ma i s   abas tada  do  que  a  do  m om ento  pres en te .

2 .2   –   A   re lação   en tre   as   profe ss oras   e   o   d es envo lv imen to   d e   s eu 

t rab a lh o

O   p l ane j a men to   é   a   p r im e i r a   e t apa   do   t r aba lho   docen t e ,   que   t e m 

como   re s u l t ado   um   documen to   denominado   P lano   de   Ens ino .   Po r 

i s s o ,   o   e s co lhe mos   pa r a   compreende r   a   r e l ação   en t r e   a s   p ro fes s o ra s 

e   o   des envo lv imen to   e   o   p rodu to   do   s eu   t r aba lho .   Nes t e   cap í tu lo , 

ap r e s en t a mos   e   comen t amos   o   P l ano   de   Ens ino   da   e s co l a   em 

ques t ão ,   e l abo rado   pe l a s   p ro fes s o ra s   M ar i a   e   Vi lma .   U t i l i z amos , 

ba s i c amen t e ,   os   documen tos   po r t ado re s   das   ex ig ênc i a s   buroc r á t i ca s 

r e fe r en t e s   ao   cu r r í cu lo ,   o   P P P   da   e s co l a   e   o   l i v ro   d idá t i co   ado t ado . 

Nos s os   ob je t i vos   e s pec í f i co s ,   r e l a t i vos   à   cons t r uç ão   do   P l ano   de 

Ens ino   fo r am :

• Conhec e r   o  P l ano  de   Ens ino   de  C iên c i a s  Natu r a i s   pa r a   o   3 ° 

ano  do  C ic lo   I I   da   e s co l a   e m ques t ão .

• Ver i f i ca r   a   r e l a ção   en t r e   os   ob je t i vos   do   P l ano   de   Ens ino   e 

o s   do  PP P  da   e s co l a .

• I den t i f i c a r   o   cu r r í cu lo   o f i c i a l   que   i n f luenc iou   o   cu r r í cu lo 

p r e s en te   no  P l ano  de  Ens ino .

Ao   s o l i c i t a r mos   o   P l ano   de   Ens ino 1 9 ,   a s   educado r a s   nos 

o r i en t a r am   a   p rocu ra r   a   Coordenação   Pedag óg ic a ,   po i s   não 

1 9   A n exo   I I

67



Glauc ia  Fornazar i  –  D isse r tação  de  Mes t rado  –  11 /03 /04

d i s punham  do   documen to 2 0 .  Reco r r emos   ao  Coordenado r   Pedagóg i co 

(C .P. ) ,   que   p ron t a men te ,   nos   fo r neceu   a s   cóp ia s   dos   P l anos   de 

Ens ino   de   C iênc i a s   Na tu r a i s   pa r a   o s   qua t ro   ú l t imos   anos   do   Ens ino 

Fundamen t a l   e   t a mbém   do   PP P   (P ro je to   Po l í t i co   Pedagóg i co )   da 

e s co l a .

Encon t r amos ,   pa r a   o   3 o   ano   do   C ic lo   I I ,   co r r e s ponden te   à   7 a 

s é r i e   no   r eg ime   s e r i ado ,   O   Cor po   H umano   como   e ixo   cen t r a l ,   uma 

r eprodução   do   que   s uge r i a   o   P rog rama   D ef in i t i vo   de   P r i me i ro   G rau 

–   Ens ino   Regu la r 2 1 ,   pub l i cado   no   D iá r io   Of i c i a l   do   M un ic íp io   de 

S ão   Pau lo ,   29   de   j ane i ro   de   1988 ,   na   ges t ão   J ân io   Quad ros , 

con fo r m e   ind i c amos   an t e r io r men te .

Ao   ve r i f i c a r mos   a   i den t idad e   do   e ixo   O   Cor po   H umano 

p ropos to  no   P l ano   de  Ens ino   com  o   e ixo   j á   p ropos to  no   p rog ram a   de 

1988 ,   ap ro fundamos   a   aná l i s e   s obre   a   oco r r ênc i a   ou   não   de   ou t r a s 

s eme lhanças .   Os   con teúdos   s ão   p r a t i ca men te   o s   mes mos   nos   do i s 

docum en tos   e   t r azem   apenas   a lgu mas   omis sões   e   a l t e r açõ es   na   s ua 

o rdem.   Noss o   p r óx i mo   pas s o   fo i   cons u l t a r   o   s umá r io   do   l i v ro 

d id á t i co   fo r nec ido   pe lo   P N LD   –   P rog rama   Nac iona l   do   L iv ro 

D idá t i co .   Cons t a t a mos   a   s imp l e s   a l t e r ação   da   o rdem   de   apa r i ção 

dos   con teúdos ,   con fo r m e  o  quad ro   a   s egu i r :

2 0   Ta mb é m   n ã o   t i n h a m   c ó p ia   d o   P P P   d a   e s c o l a .
2 1   A n exo   I I I .
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Qu adro   I   ­  C omp aração   en tre  os   con teú d os  do  P lan o  d e  Ens in o   e  do   l i vro  d id á t i co

P l a n o   d e   E n s i n o L i v r o   D i d á t i c o Pr o g r a m a   d e   P r i m e i r o   G r a u

I   –   N o s s o   c o r p o   –   u m a   v i s ã o   g e r a l .

A s p e c t o s   g e r a i s .   O   s e r   H u m a n o ,   u m   s e r   s o c i a l .

S u m á r i o   ­   U n i d a d e   I   ­   N o s s o   c o r p o   ­   u m a   v i s ã o 

g e r a l

P á g i n a   8   –   A s p e c t o s   g e r a i s   d o   c o r p o   H u m a n o

P á g i n a   9   ­   H o m e m ,   u m   a n i m a l   s o c i a l .

I I   –   C i t o l o g i a   –   v i s ã o   g e r a l   d a   c é l u l a .   F o r m a s , 

o r g a n e l a s ,   e   s u a s   f u n ç õ e s .   E s t r u t u r a :   c é l u l a s 

m a c r o s c ó p i c a s   e   m i c r o s c ó p i c a s .   D e f i n i ç ã o   e 

t i p o s   d e   t e c i d o s .

S u m á r i o   ­   U n i d a d e   I I I   ­   V i s ã o   g e r a l   s o b r e   a 

C é l u l a .

P á g i n a   6 2 :   A   f o r m a   d a s   c é l u l a s :   v a r i a ç õ e s   p o r 

f u n ç ã o .

P á g i n a   6 4 :   O r g a n e l a s   c i t o p l a s m á t i c a s

P á g i n a   61 :   O   t a m a n h o :   c é l u l a s   m i c r o s c ó p i c a s   e 

m a c r o s c ó p i c a s .

P á g i n a   7 0 :   D e f i n i ç ã o   e   t i p o s   d e   t e c i d o .

2 .   C é l u l a .

2 . 1 .   N o ç õ e s   b á s i c a s   s o b r e   a   e s t r u t u r a   c e l u l a r .

2 . 3   [ . . . ]   t a m a n h o :   m i c r o s c ó p i c o   e 

m a c r o s c ó p i c o .

I I I   –   R e p r o d u ç ã o   h u m a n a .

P e r p e t u a ç ã o   d a   e s p é c i e .

S i s t e m a s   R e p r o d u t o r e s   F e m i n i n o   e   M a s c u l i n o .

F e c u n d a ç ã o ,   c o n c e p ç ã o ,   p a r t o ,   g r a v i d e z , 

c o n t r a c e p ç ã o ,   D S T,   c u i d a d o s   c o m   a   s a ú d e . 

S e x u a l i d a d e :   a s p e c t o s   b i o l ó g i c o s ,   s o c i a i s   e 

e m o c i o n a i s .

S u m á r i o   ­   U n i d a d e   I I   ­   R e p r o d u z i n d o   a   v i d a   e 

P e r p e t u a n d o   a   e s p é c i e

P á g i n a   2 2 :   Ó r g ã o s   r e p r o d u t o r e s   m a s c u l i n o s

P á g i n a   2 4 :   Ó r g ã o s   r e p r o d u t o r e s   f e m i n i n o s

P á g i n a   31 :   F e c u n d a ç ã o

P á g i n a   3 3 :   O   p a r t o

P á g i n a   3 2 :   A   g r a v i d e z

P á g i n a   51 :   M é t o d o s   a n t i c o n c e p c i o n a i s

P á g i n a   5 4 :   D o e n ç a s   S e x u a l m e n t e   t r a n s m i s s í v e i s

P á g i n a   4 9 :   F a l a n d o   d e   S e x o

8 .   S i s t e m a   R e p r o d u t o r

8 .1 .   R e p r o d u ç ã o :   c o n t i n u i d a d e   d a   v i d a

­ F o r m a ç ã o   d e   ó v u l o s   e 

e s p e r m a t o z ó i d e s

­ C i c l o   m e n s t r u a l   e 

e j a c u l a ç ã o

­ F e c u n d a ç ã o   e 

h e r e d i t a r i e d a d e

8 . 3 .   G e s t a ç ã o ,   p a r t o   e   s e u s   c u i d a d o s .

8 . 4 .   M é t o d o s   a n t i c o n c e p c i o n a i s

8 . 5 .   d o e n ç a s   s e x u a l m e n t e   t r a n s m i s s í v e i s
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I V   –   F u n ç õ e s   d e   N u t r i ç ã o :   t r o c a s   d e   m a t é r i a   e 

e n e r g i a :   d i g e s t ã o ,   a l i m e n t a ç ã o ,   r e s p i r a ç ã o , 

c i r c u l a ç ã o ,   e x c r e ç ã o .

S u m á r i o   –   U n i d a d e   I V   –   F u n ç õ e s   d e   N u t r i ç ã o 

d e   N o s s o   O r g a n i s m o

C a p í t u l o   9   –   D i g e s t ã o

C a p í t u l o   8   ­   I m p o r t â n c i a   d o s   A l i m e n t o s

C a p í t u l o   1 0   –   R e s p i r a ç ã o

C a p í t u l o   11   –   C i r c u l a ç ã o

C a p i t u l o   1 3   –   E x c r e ç ã o

3 .   A l i m e n t o s

3 .1 .   R e c o n h e c i m e n t o   d e   a l g u m a s   s u b s t â n c i a s 

d o s   a l i m e n t o s :   á g u a ,   c a r b o i d r a t o ,   p r o t e í n a s   e 

g o r d u r a s .

4 .   S i s t e m a   D i g e s t i v o

5 .   S i s t e m a   R e s p i r a t ó r i o

7 .   S i s t e m a   C i r c u l a t ó r i o

4 . 6 .   E l i m i n a ç ã o   d e   r e s í d u o s   [ . . . ]   [ f e z e s ] .

6 . 1 .   E l i m i n a ç ã o   d e   r e s í d u o s   [ . . . ]   [ u r i n a   e   s u o r ] .

V   ­   L o c o m o ç ã o :   o s s o s ,   m ú s c u l o s   e 

a r t i c u l a ç õ e s .

S u m á r i o   –   U n i d a d e   V   –   F u n ç õ e s   d e   r e l a ç ã o   c o m 

o   A m b i e n t e .

C a p í t u l o   14   ­   L o c o m o ç ã o :   o s   O s s o s .

C a p í t u l o   1 5   ­   L o c o m o ç ã o :   o s   M ú s c u l o s .

P á g i n a   1 5 2   ­   A s   a r t i c u l a ç õ e s .

9 .   i n t e r a ç ã o   o r g a n i s m o ­ a m b i e n t e

9 . 3 .   E f e t u a d o r e s   d e   r e s p o s t a s :   m ú s c u l o s

­   i n t e r a ç ã o   m ú s c u l o ­ e s q u e l e t o .

V I   –   Ó r g ã o s   d o s   s e n t i d o s . C a p í t u l o   1 6   ­   Ta t o ,   g u s t a ç ã o ,   o l f a t o ,   a u d i ç ã o   e 

v i s ã o .

9 .1 .   Ó r g ã o s   d o s   s e n t i d o s ,   o s   r e c e p t o r e s   d e 

e s t í m u l o s .

V I I   –   S i s t e m a   n e r v o s o . C a p í t u l o   18   ­   O   s i s t e m a   n e r v o s o .
9 . 2 .   R e s p o s t a s   a   e s t í m u l o s .

­   [ . . . ]   e   n e r v o s a .

V I I I   –   S i s t e m a   e n d ó c r i n o . P á g i n a   1 9 8   ­   O   s i s t e m a   e n d ó c r i n o .
9 . 2 .   R e s p o s t a s   a   e s t í m u l o s .

­   h o r m o n a l   [ . . . ] .

I X   –   S a ú d e   m e n t a l ,   c o n s c i ê n c i a   e c o l ó g i c a , 

p r i m e i r o s   s o c o r r o s .

P á g i n a   2 2 0   ­   C u i d a d o s   c o m   a   m e n t e .

P á g i n a   2 21   ­   C o n s c i ê n c i a   e c o l ó g i c a .

P á g i n a   2 2 4   ­   P r i m e i r o s   s o c o r r o s   d e 

E m e r g ê n c i a .

5 . 2 .   [ . . . ]   P o l u i ç ã o .

F o n t e s :   P l a n o   d e   E n s i n o   d e   C i ê n c i a s   N a t u r a i s   d a   e s c o l a   p e s q u i s a d a ;   L i v r o   O   C o r p o   H u m a n o 2 8   e   P r o g r a m a   d e   P r i m e i r o   G r a u   1 9 8 8 2 9 .

2 8   O p .   C i t . :   19 9 8 .
2 9   o p .   C i t . :   19 8 8 .
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O s   con teúdos   do   l i v ro   d idá t i co ,   t r an s c r i t o s   pa r a   o   docum ento 

r e fe r en t e   ao   P l ano   de   Ens ino ,   e s t ão   de   aco rdo   com   o   P rog ra ma   de 

P r i me i ro   Grau   de   1988 ,   ba s eado   na   “d i s t r i bu ição   de   con teúdos 

s eme lhan te   àque l a   que   e s teve   em   v igo r   a t é   a   imp lan t ação   do   Gu ia 

Cur r i cu l a r   de   1973 2 2   (Ve rdão )”   (S EE,   1991 :   09 ) .   Ou   s e j a ,   os 

con t eúdos   de  C iênc i a s  Na tu r a i s   s e l e c ionados  na   e s co l a   e s tudada  nos 

r eme te m   àque l e   que   ex i s t i a   an t e s   da   e l abo r ação   do   Verd ão   e   que 

pa r ece   t e r   s e   man t ido ,   s i s t ema t i cam en te ,   ao   l ongo   das   déc adas ,   na 

p r á t i ca   dos   educ adore s ;   apon t a m   uma   e s co lha   de   con teúdos   que   t em 

ma i s   r e l açõ es   com   as   d i r e t r i z e s   da   r e fo r m a   cu r r i cu l a r   imp lan t ada 

pe l a   Le i   5692 /   71,   de   D i re t r i z e s   e   Bas es   da   Educ ação ,   do   que   com 

as   p ropos t a s   cu r r i cu l a r e s   o f i c i a i s  ma i s   r ecen t e s .

A s   p ro fe s s o ra s   n ão   p l ane j a r am   um   novo   cu r r í cu lo   a   pa r t i r   da 

abe r tu r a   t r az id a   pe l a s   p ropos t a s   o f i c i a i s   pub l i c adas   após   o s   G u ia s 

Cu r r i cu l a r e s .   Ao   invés   d i s s o ,   r ep roduz i r am   o   s umá r io   do   l i v ro 

d id á t i co ,   que   não   in co r porou   a   i novação   t r az ida   pe lo   Verdão ,   nos 

anos   1970 2 3   e ,   mes mo   após   a s   mud anças   suge r ida s   pe lo s   gove r nos 

fede r a l ,   e s t adu a l   e   mun ic ip a l ,   não   houve   a l t e r aç ão   no   P l ano   de 

Ens ino  de  C iênc i a s   des t a   e s co l a .

Ve r i f i camos   uma   p rog ra mação   in fo r m a t iva .   Apres en t a   uma 

l i s t a   de   no ções   s e l ec ionadas   e   seqüenc iadas   de   fo r m a   que   um 

2 2   A n exo   I V.
2 3   A   r e f o r m u l a ç ã o   c u r r i c u l a r   l e va d a   a   e fe i t o   e m   d e c o r r ê n c i a   d a   L e i   5 6 9 2 

d e u   o r i g e m ,   n o   e s t a d o   d e   S ã o   Pa u lo ,   a o s   G u ia s   Cu r r i c u l a r e s   e   o u t ro s 

s u b s í d i o s   q u e   d e t a l h av a m   o b je t i v o s   e   a t i v i d a d e s   p a ra   a s   v á r i a s 

d i s c i p l i n a s ,   d e n t ro   d e   p ro g ra m a s   ex p l í c i t o s ,   a t i n g i n d o   o   t r a b a l h o 

c o t i d i a n o   d a s   e s c o l a s   e   a   p ro d u ç ã o   d e   l i v ro s   d i d á t i c o s .   A s   n ov a s 

p ro p o s t a s ,   p ro d u z i d a s   à   l u z   d e   re f e r e n c i a i s   t e ó r i c o s   d i f e re n t e s ,   d e ra m 

o r i g e m   a   d o c u m e n t o s   b e m   m e n o s   o p e ra c i o n a i s   e   d e t a l h a d o s , 

f u n d a m e n t a n d o   a s   p ro p o s t a s   e   s u g e r i n d o   d i r e t r i z e s   p a ra   e s c o l h a   e 

o rg a n i z a ç ã o   d o s   c o n t e ú d o s .   E s t a s   p ro p o s t a s   n ã o   p u d e r a m   s e r 

t r a d u z i d a s   e m   l i v ro s   d i d á t i c o s ,   ex i g i n d o   m a i o r   e l a b o r a ç ã o   d o   p r o f e s s o r 

( SA M PA I O ,   19 87:   3 4 )
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de te r m inado   con t eúdo   p r epa ra   a   ap r e s en t ação   de   toda   a   s eq üênc ia 

pos t e r io r.  

C a d a   e l o   p o s s i b i l i t a   o   a c e s s o   a o   s e g u i n t e   e   s u a   f a l t a   [ d o s 

e l o s ]   i m p e d e   q u e   o u t r o s   s e j a m   a t i n g i d o s .   ( SA M PA I O ,   19 9 7: 

51 )

A ss im,   o   documen to   é   po r t ado r   de   uma   s eqüênc ia   r í g ida   de 

con t eúdos ,   que   não   cons ide r a   o   de s envo lv i men to   dos   a lunos ;   uma 

f i e l   obed iênc i a   ao   pos i t i v i s mo   dos   anos   60 2 4 ,   que   t em   como 

p ro t agon is t a   o   l i v ro   d id á t i co ,   de t e r m inan t e   do   cu r r í cu lo   fo r ma l 

e s t abe l ec ido  no  p l ane j amen to .

A   s imp le s   cóp ia   do   ro l   de   con teúdos   p ropos to   pe lo   au to r   do 

l i v ro   d id á t i co   demons t rou   que   a s   p ro fe s s o ra s   não   cons ide r a r am   os 

ob j e t i vos   de l ineados   no   P PP   (P ro je to   Po l í t i co   Pedagóg ico )   da 

e s co l a .   O   PP P   t r az   a   p rev i s ão   de   um   ens ino   que   p roporc ione   a 

p rodução   e   a   aqu i s i ç ão   de   conhe c im entos ,   po r   me io   do   d iá logo . 

Vi s a   t amb ém   o   conhec im en to   de   s i   e   dos   ou t ro s ,   do   Bras i l ,   d a s 

l i ngu agens   c i en t í f i c a s   e   dos   r ecu rs os   t e cno lóg icos ,   de   modo   a 

r e s o lve r   p rob lemas   e   me lho ra r   s ua   qua l idade   de   v ida   e   exer ce r   a 

c id adan ia ,   c r í t i c a   e   r es pons ave lmen t e .

Es t e s   ob j e t i vos   ger a i s   da   e s co l a ,   no   PPP,   vêm   acompanhados 

da   des c r i ção   dos   p r in c ipa i s   p rob le mas   que   d i f i cu l t a m   a 

ap rend izagem   dos   a lunos ,   que   s ão   r e l ac ionados   ao   conv ív io 

domés t i co   dos   a lunos ,   à   fa l t a   de   acompanha men to   de   s ua   t r a je tó r i a 

e s co l a r   e   da   f r eqüênc i a   pe lo s   fami l i a r e s   e   ao   compor t amen to   na 

e s co l a .   Porém,   o   P l ano   de   Ens ino   mos t rou   que   o   ens ino   de   C iênc i a s 

Natu r a i s   t ende   a   s e r   r í g ido   e   a   não   cons ide r a r   o   que   os 

p ro f i s s iona i s   da   e s co l a   cons t a t a r a m   sob re   s eus   a lunos ,   como 

p rob le mas   a fe t i vos   e   fami l i a r e s ,   fa l t a   de   as s idu id ade   na   es co l a   e 

i nd i s c ip l in a .

2 4   FO RN A ZA R I ,   2 0 0 2 .
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No   noss o   en t end imen to ,   h á   uma   fa lha   no   P PP,   ao   co loca r   a 

cu lp a   pe l a   d i f i cu ldade   de   ap rend i zagem   nas   mãos   dos   a lunos   e   de 

s uas   famí l i a s ,   po ré m,   es t e   n ão   é   o   ob je to   de s t a   pe squ i s a ;   nos 

compe te   no   momen to ,   s a l i en t a r   que   e s t e s   “p rob le mas   dos   a lunos ” 

não   apa recem   no   P lano   de   Ens ino   de   C iênc i a s   Na tu r a i s ,   t ampouco   a 

i n t enção   de   cons ide r á ­ lo s ,   po i s ,   como   v imos ,   a   ap r e s en t ação   dos 

con t eúdos   fo i   fe i t a   de   aco rdo   com   o   l i v ro   d id á t i co ,   a s s umindo , 

po r t an to ,

 

a   fe i ç ã o   d e   u m   l e ga d o   i n q u e s t i o n á ve l ,   d e   a l t o   va l o r,   n ã o 

m a c u l a d o   p o r   c o n f l i t o s   o u   d e t e r m i n a ç õ e s   d e   i n t e r e s s e s ; 

p a r e c e   q u e   é   p r e c i s o   p r o t e g ê ­ l o s   [ o s   c o n t e ú d o s ]   d a   a m e a ç a 

d e   c o n s p u r c a ç ã o ,   g a r a n t i n d o   s u a   n ã o ­ a q u i s i ç ã o   p o r   t o d o s   o s 

a l u n o s ,   m a s   r e s e r va n d o ­ o   p a r a   a l g u n s   e l e i t o s .   ( SA M PA I O , 

19 9 7:   s / p )

D es t a   man e i r a ,   conhe cemos   o   P l ano   de   Ens ino   e   ve r i f i c a r mos 

que   n ão   ex i s t e   r e l aç ão   en t r e   e l e   e   o   P ro j e to   Po l í t i co   Pedagóg ico   da 

e s co l a   porque   fo i   t r an s c r i t o   do   s umá r io   do   l i v ro   d id á t i co ,   que   es t á 

de   aco rdo   com   o   P rog ra ma   M un ic ipa l   de   1988   (S Ã O   PAULO , 

1988a ) .  

A s   obs e r vações   ac ima   mos t r am   que   as   p ro fe s s o ra s   M ar i a   e 

Vi lma ,   nes t a   p r im e i r a   e t apa   de   s eu   o f í c io ,   t i ve r am   uma   re l a ção 

a l i enada   co m   o   des envo lv im en to   de   s eu   t r ab a lho .   Em   ou t r a s 

pa l av ra s ,   a s   educ ado ra s   não   e s co lh e r am   a l t e r na t iva s   pa r a   de l im i t a r 

o   P l ano   de   Ens ino ,   s imp le s men te   cop ia r am   o   documen to   do   ano 

an t e r io r,   no   pe r íodo   de   p l ane j amen to .   Por   i s s o ,   não   p roduz i r a m 

conhe c imen tos ,   apenas   r ep roduz i r a m   o   s umár io   do   l i v ro   d id á t i co . 

A pes a r   des t a s   ev idênc i a s ,   a ind a   não   pode mos   a f i r mar   que   o 

t r ab a lho   como   um   todo   é   a l i enado .   H á ,   a inda ,   a   poss ib i l i dad e   da 

r e l ação   co m   a   C iên c i a   com   os   a lunos   s e r em   ge rado ra s   de 

conhe c imen tos .   I s to   po rque ,   de   aco rdo   com   o   pens amen to   comum, 

ve i cu l ado  nas   e s co l a s   em que   e s t ivemos  p r es en t e s   ao   l ongo  de  nos s a 
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t r a je tó r i a   p ro f i s s iona l ,   o   r i t ua l   buroc r á t i co   de   todo   in í c io   de   ano 

l e t i vo   s e r ve   apen as   pa r a   r enova r   a s   da t a s   dos   docum entos 2 5 . 

Também   de   acordo   com   o   pens amen to   comum,   cada   p ro fe s s o r,   ao 

fecha r   sua   po r t a ,   de s envo lve   s ua   au l a   da   m ane i r a   que   ma i s   l he 

ap r a z ,   i ndepend en te men te   do   que   fo i   e s c r i t o   no   P l ano   de   Ens ino . 

Por   i s s o ,   a   cons t a t aç ão   de   que   o s   con teúdos   p r e s en te s   em   t a l 

impres s o   fo r am   t r ans c r i t os   do   s umár io   do   l i v ro   d idá t i co   não   nos 

pe r mi t e   conc lu i r   que   o   t r ab a lho   das   p ro fes s o ra s   M ar i a   e   Vi lma   s e 

con f igu ra ,   na   í n t eg ra ,   como  a l i enado .  

Nos   p r óx imos   i t en s ,   t r a r emos   a   des c r i ção   de   ou t r a s   duas 

e t apas   do   t r aba lho   docen te   e   b reves   comen t á r io s   ace r ca   da   re l a ção 

en t r e   a s   p ro fes s o ra s ,   a   C iên c i a   e   o   p rodu to   de   s eu   t r aba lho   e   en t r e 

e l a s   e   o s   a lunos .

2 .3–  A  re lação   en tre  a s  profe ss oras   e   a  C iên c ia

Com   a   in t en ção   de   reve l a r   a   r e l a ção   en t r e   a s   p ro fe s s o ra s 

M ar i a   e   V i lm a   com   a   C iên c i a   que   não   f i cou   c l a r a   na   aná l i s e   do 

P l ano   de   Ens ino ,   d i r ec ionamos   a s   ques tões   da s   en t r ev i s t a s   ao 

p l an e j a men to  do   cu r r í cu lo   a   s e r   imp lemen t ado  na   s a l a   de   au l a .  

A inda   ac r ed i t ávamos   que ,   ao   s e l ec iona r   pa r t e   da   C iênc i a   pa r a 

s e r   t r an s m i t id a   pa r a   os   a lunos ,   a s   p ro fes s o ra s   t a mbém   s e 

ap rop r i a r a m de   conhe c im en tos .  Por   i s s o ,   t r aba lh amos  no   s en t ido  de :

• Conhec e r   o   t r a je to   de   cons t r uç ão  do  P l ano  de  Ens ino .

• Compara r   o   P l ano   de   Ens ino   com   a   conc epção   de   cu r r í cu lo 

reve l ada  pe l a s   p ro fe s s o ra s   na s   en t r ev i s t a s .

• A na l i s a r   e   compreende r   a   p rodução   e   a   ap rop r i ação   de 

conhe c imen tos  pe l a s   docen te s ,   du ran t e   o   p l ane j am en to .

2 5   N o   c a s o   d o   P P P   p a r a   2 0 0 2   d a   e s c o l a   e m   q u e s t ã o ,   p e r m a n e c e u   a   d a t a 

      d e   2 0 0 0 ,   c o m o   o   l e i t o r   ve r i f i c a   n o   a n exo   I .
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• Ver i f i ca r   s e   a   r e l ação   en t r e   o   a to   de   p rodu ção   do   P l ano   de 

Ens ino   s a t i s fez   a s   p ro fes s o ra s   ou   s e   es t e   fo i   v i s to   como 

uma  a t i v idade   a lhe i a .

A s   duas   p ro fe s s o ra s   fo r am   en t r ev i s t adas   i nd iv idua lmen te . 

Q ues t ion amos   como   fo i   conc eb ido   o   P l ano   de   Ens ino   des t a   á r ea   do 

conhe c imen to ;   s e   o   PP P   da   e s co l a   fo i   u t i l i z ado ;   qua i s   os   c r i t é r io s 

u t i l i z ados   pa r a   a   se l eção   dos   con t eúdos ;   em   qua i s   cond ições   fo i 

p roduz ido   o   P l ano   de   Ens ino ;   como   a s   p ro fe s s o ra s   ca r ac t e r i z am 

s uas   t u r mas   ( a s   t u r mas   a lvo   de   noss a   i nves t i gação ) ;   s e   houve 

a l t e r aç ão   no   P l ano   do   ano   an t e r io r   e   como   fa r ão   a   ava l i ação   do 

t r ab a lho   r ea l i zado   e m  s a l a   de   au l a .

2 .3 .1  –  En trev is t a   com a  p rofes s ora  Mar ia

A   p rofes s o ra   M ar i a   é   t í m ida ,   po r   i s s o   deu   re s pos t a s   b r eves , 

mas   s ign i f i ca t iva s   pa r a   nos s a  pesqu i s a :

Bom ,   e l e   [ o   P lano   de   Ens ino]   fo i   produz ido   a s s im , 

bas eado   já   em   anos   an te r iore s ,   né ,   e ,   a l ém   d i s s o ,  

t am bém   de   acordo   com   a   o r i en tação   da   D ire to r ia   de  

Ens ino ,   l á ,   do  NAE.  

Bom ,   na   7 ª   s é r i e   es tuda   o   Cor po   Hum ano ,   né ,   de  

de s de   cé lu la   a t é   a   par te   da   coordenação   do   cor po 

hum ano ,   en tão ,   no   cas o ,   pega   o s   órgãos ,   m as   depo i s   o s 

s i s t em as .  

Fi z   um a   s ín te s e   do   Cor po   Hum ano   porque   é  

de ter m inado   pe la   D REM   [NAE] .   Faz   um   tem po   que   i s to  

fo i   de te r m inado .   No   l i vro ,   t em   a lgum as   co i s as   que 

en t ram   em   G eogra f ia .   O   l i v ro   que   ve io   e s te   ano   é   um  

tan to   es t ranho .  
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Vemos   que   e l a   fo i   c a t egó r i c a   ao   a f i r mar   que   “na   7 ª   s é r i e 

e s tuda   o   Cor po   H umano   [ . . . ]   o s   ó rgãos ,   depo i s   o s   s i s t em as ” .   A 

educ ado ra   d i s s e   que   fez   “uma   s ín t e s e   do   Cor po   H umano   porque   é 

de t e r m inado   pe l a   D REM ”   e   que   “ faz   um   t empo   que   i s to   fo i 

de t e r m inado” .   Con f i r mando   o   r e s u l t ado   de   noss a   pesqu i s a   s obre   a 

o r igem   dos   con t eúdos   re l ac ionados   com   bas e   no   l i v ro   d idá t i co , 

fa lou   que   “no   l i v ro   t em   a lgumas   co i s a s   que   en t r am   em   G eog ra f i a”   e 

que   “o   l i v ro   que   ve io   es t e   ano   é   um   t an to   e s t r anho” .   I den t i f i c amos , 

ao   compara r   o   P l ano   de   Ens ino   com   o   l i v ro   d id á t i co ,   que   os 

con t eúdos   re l a c ionado   a   G eog ra f i a   fo r a m   s up r im idos   e   que   o 

r es t an t e   fo i   cop iado   do   sum ár io   do   l i v ro   d id á t i co   pe l a s   educado ra s . 

A lém   d i s s o ,   pa r a   a   p ro fes s o ra   M ar i a ,   o   l i v ro   vem   pa ra   a   e s co l a .   D e 

aco rdo   com   a   sua   fa l a ,   e l a   n ão   pa r t i c ipa   do   p roces s o   de   e s co lha   do 

l i v ro   do   P N LD   (P rog ra ma   Nac ion a l   do   L iv ro   D idá t i co ) ,   que   ga r an t e 

a   es co lha   da   ob ra   que   s e r á   u t i l i z ada   pe lo s   p ro fes s ore s   que 

t r ab a lha m na   s a l a   de   au l a ,   j un to   aos   a lunos .  

A s   pa l av ra s   da   p ro fe s s o ra   M ar i a   s ob re   a s   o r i en t ações 

r eceb idas   do   NAE  a   r e s pe i to   dos   con t eúdos   que   deve r i a m  cons t a r   no 

cu r r í cu lo   de   C iênc i a s   e   a   i dé i a   de   que   i s to   pode r i a   t e r   s i do   impos to 

em   ou t r a s   épocas   e   não   no   ano   2002 ,   nos   l evou   a   p rocu ra r   a 

S ec re t a r i a   Mun i c ipa l   de   Educ ação   (S M E) ,   e s pec i f i ca men te   a 

Coo rdenado r i a   dos   N úc leos   de   A ção   Edu ca t iva   (CONA E) ,   ó rgão 

r e s pons áve l   pe l a   coordenação   dos   13   NAEs   ex i s t en t e s   na   época . 

Uma   func ioná r i a   do   D epa r t amen to   de   O r i en t a ção   Té cn ica   (DO T) , 

s e to r   de   Ens ino   Fundamen t a l ,   á r ea   de   C iênc i a s   da   Na tu r eza ,   nos 

i n fo r mou   que   não   ex i s t e   uma   p ropos t a   cu r r i cu l a r   mun i c ipa l   pa r a   o 

C ic lo   I I   do  Ens ino  Fundamen t a l :

O s   p r o fe s s o r e s   d eve m   s e g u i r   o   P C N   ( Pa r â m e t r o   C u r r i c u l a r 

Na c i o n a l )   d e   C i ê n c i a s   Na t u r a i s .   O   q u e   t e m o s ,   n a   á r e a   d e 
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C i ê n c i a s ,   é   o   P r o j e t o   M ã o   n a   M a s s a ,   d e s t i n a d o   a o s 

p r o fe s s o r e s   e   a l u n o s   d o   C i c l o   I .

O   ú l t imo   docum en to   pub l i c ado   que   encon t r amos   a   r e s pe i to 

dos   cu r r í cu lo s   pa r a   o   en s ino   fundamen t a l   fo i   a   I nd i cação   N ° 06 /98 , 

ap rovada   em  22 /10 /98 :

A   e l a b o r a ç ã o   d o s   c u r r í c u l o s   d o   e n s i n o   f u n d a m e n t a l   e   m é d i o 

i n i c i a ­ s e   p e l a   f i x a ç ã o   d e   u m a   b a s e   n a c i o n a l   c o m u m ,   c u j a 

i n c u m b ê n c i a   é   d a   Un i ã o ,   c o n fo r m e   o   d i s p o s t o   n o   a r t i g o   9 o   d a 

L e i   Fe d e r a l   N °   9 . 3 9 4 / 9 6   ( L D B ) .   A   e s s a   b a s e   n a c i o n a l   d eve 

s e r   a c r e s c e n t a d a   u m a   p a r t e   d i ve r s i f i c a d a ,   ex i g i d a   p e l a s 

c a r a c t e r í s t i c a s   r e g i o n a i s   e   l o c a i s   d a   s o c i e d a d e ,   d a   c u l t u r a , 

d a   e c o n o m i a   e   d a   c l i e n t e l a ,   a   c a rg o   d e   c a d a   s i s t e m a   e 

e s t a b e l e c i m e n t o   d e   e n s i n o ,   d e   a c o r d o   c o m   o   q u e   d i s p õ e   o 

a r t i g o   2 6   d a   m e s m a   L D B .

A   b a s e   n a c i o n a l   c o m u m ,   q u e   n o r t e a r á   o s   c u r r í c u l o s   e   s e u s 

c o n t e ú d o s   m í n i m o s ,   a l é m   d a s   d i r e t r i z e s   j á   c o n s t a n t e s   n o 

t ex t o   d a   p r ó p r i a   L D B ,   fo i   o b j e t o   d e   o r i e n t a ç õ e s   p o r   p a r t e   d o 

C o n s e l h o   Na c i o n a l   d e   E d u c a ç ã o ,   a t r av é s   d o   P a r e c e r 

C N E / C E B   N ° 0 4 / 9 8 ,   d e   2 9 / 01 / 9 8   e   d a   Re s o l u ç ã o   C N E / C E B   N

° 2 ,   d e   0 7 / 0 4 / 9 8 ,   q u e   e s t a b e l e c e r a m   e   i n s t i t u í r a m   a s 

D i r e t r i z e s   c u r r i c u l a r e s   n a c i o n a i s   [ . . . ] .

E m   r e l a ç ã o   à   p a r t e   d i ve r s i f i c a d a ,   c a b e   a o   c o n s e l h o 

M u n i c i p a l   d e   E d u c a ç ã o ,   e n q u a n t o   ó r g ã o   n o r m a t i vo   d o 

s i s t e m a   m u n i c i p a l   d e   e n s i n o ,   m a n i fe s t a r­ s e   q u a n t o   a   u m a 

eve n t u a l   c o m p l e m e n t a ç ã o   c u r r i c u l a r   q u e   a t e n d a   à s 

c a r a c t e r í s t i c a s   e   n e c e s s i d a d e s   l o c a i s   d a   c l i e n t e l a .   O 

c u r r í c u l o   c o n s t i t u i   p a r t e   i n d i s s o c i á ve l   d o   p r o j e t o 

p e d a g ó g i c o ,   p e l o   q u a l   a   e s c o l a   exe r c e   a   s u a   m a i o r 

m a n i fe s t a ç ã o   d e   a u t o n o m i a .   Po r   i s s o ,   e s t e   C o l e g i a d o   e n t e n d e 

q u e ,   s e m   p r e j u í z o   d e   vo l t a r   a   m a n i fe s t a r­ s e   o p o r t u n a m e n t e 

s o b r e   o   a s s u n t o ,   q u a l q u e r   n ova   d i r e t r i z ,   a l é m   d a s   j á 

ex i s t e n t e s   n a   p r ó p r i a   L D B   e   n a s   d i r e t r i z e s   c u r r i c u l a r e s 

n a c i o n a i s ,   l i m i t a r i a   s o b r e m a n e i r a   e s s a   a u t o n o m i a .   O s 
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i n t e r e s s e s   e   n e c e s s i d a d e s   d a   c l i e n t e l a   s e r ã o   m e l h o r 

a t e n d i d o s   s e   fo r e m   d e f i n i d o s   a   p a r t i r   d e   d i s c u s s õ e s   n a 

p r ó p r i a   c o m u n i d a d e .   Ne s s e   s e n t i d o ,   r e i t e r a ­ s e   q u e   é   f u n ç ã o 

d o s   e s t a b e l e c i m e n t o s   d e   e n s i n o   f i x a r e m   o s   s e u s   c u r r í c u l o s 

d o   e n s i n o   f u n d a m e n t a l   e   m é d i o ,   o b s e r va d a s   a s   o r i e n t a ç õ e s   j á 

ex i s t e n t e s   s o b r e   o   a s s u n t o .  

Rela t ivam en te   à   á r ea   de   C iên c i a s   Natu r a i s ,   o   que   ex i s t e   na 

r ede   mun ic ip a l   é   o   P ro j e to   “ABC   na   educ ação   c i en t í f i c a   –   mão   na 

mas s a” ,   l ançado   em   23   de   j unho   de   2001   em   3   e s co l a s   de   Ens ino 

Fundamen t a l ,   envo lvendo   60   p ro fe s s ore s   do   C ic lo   I   e   1940   a lunos , 

f undam en t ado   nos   p r inc íp io s   e   na   expe r i ênc i a   do   p rog ra ma   f r ancês 

L a  Main   à  L a  Pâ te .

A p r e s e n t a   u m a   p r o p o s t a   d e   e n s i n o   d e   c i ê n c i a s   a l i c e r ç a d a   n a 

a ç ã o ,   n a   p r o b l e m a t i z a ç ã o ,   n a   i nve s t i ga ç ã o ,   n a 

ex p e r i m e n t a ç ã o ,   n a   c o n s t r u ç ã o   c o l e t i va .   ( S Ã O   PAU L O / 2 0 0 2 ) .

Encon t r amos   no   P l ano   de   Me t a s   ( 2001 )   pa r a   a   Educa ção   da 

ges t ão   M ar t a   Sup l i cy,   no   i t em   garan t i r   a   qua l idad e   s oc ia l   do 

ens ino ,   a   Reo r i en t ação   Cur r i cu l a r,   que   p r evê   a   i nc lu s ão   pedagóg ica 

med ian t e   a   cons t r ução  do   cu r r í cu lo  que  va lo r i ze :

­ a   i d e n t i d a d e   d o   a l u n o :   s u a   ex p e r i ê n c i a   c u l t u r a l ,   s o c i a l 

e   c o g n i t i va   e   s u a s   c a r a c t e r í s t i c a s   é t n i c a s ,   d e   g ê n e r o , 

f í s i c a s   e   a fe t i va s

­ o   a c e s s o   d o s   a l u n o s   à s   c i ê n c i a s ,   à   f i l o s o f i a ,   à s   a r t e s   e 

à   t e c n o l o g i a .

Cons ide r ando   a   r es pos t a   nega t iva   que   ob t ivemos   do   DOT,   a 

I nd i c ação   06 /98 ,   o   P ro j e to   M ão   na   M as s a   e   o   P l ano   de   Me t a s , 
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en t endemos   que   a   p ro fe s s o ra   M ar i a   d i s punha ,   no   momen to   do 

p l an e j a men to ,   de   i n fo r ma ções   defa s adas   s ob re   os   a s s un to s   r e l a t i vos 

ao   con teúdo   p rog r amá t i co .   Ao   a l i ena r­ s e   do   p roces s o   de   cons t r ução 

de   seu   p r óp r io   t r ab a lho ,   a   educado ra   cedeu   s eu   e s paço   de   c r i ação 

ao   au to r   do   l i v ro   d idá t i co ,   que   r ep roduz iu   o   P rog r ama   de   1988 ,   que 

t eve   como  bas e  o  pos i t i v i s mo  dos   anos  1960 .

Nes t a   dou t r ina   pos i t i v i s t a ,   que   des encadeou   “uma   ideo log i a 

da   o rdem,   da   re s ignaç ão”   (GADO TTI ,   1995 :   110 ) ,   não   há 

pos s ib i l i d ade   de   ques t ionam ento .   I s to   f i cou   ev iden te   quando   a 

p ro fes s o ra   fa lou   que   fez   o   P l ano   de   Ens ino   da   “7 ª   s é r i e”   e   “a s 

ou t r a s   f i z e r am   das   suas   s é r i e s ”   e   que   e l a   não   t eve   “aces s o   ao 

P ro j e to   Pedag óg i co   da   Es co la” .   Em   ou t r a s   pa l av ra s ,   ao   s epa ra r   o 

p l an e j a men to   de   acordo   com   as   t u r m as   em   que   l e c iona m,   s em 

cons ide r a r   o   P PP,   a l egando   des conhec imen to   do   mes mo ,   a 

p ro fes s o ra   demons t r a   s ubmis s ão   ao   l i v ro   d idá t i co ,   que   comanda   o 

p l an e j a men to ,   de s locando   cad a   educado r   em   d i r eção   ao   s eu   r edu to , 

com   o   ob je t i vo   de   cop ia r   a s   gu i a s   pa r a   o   f u tu ro   t r aba lho   em   s a l a   de 

au l a .   Ta lvez   es t a   fac i l i dade   de   t e r   t udo   p ron to   nas   m ãos   das 

p ro fes s o ra s   e   dos   a lunos   exp l ique   o   porqu ê   de   mu i to s   p ro fe s s o re s 

não   pos s u í r em   uma   cóp ia   do   P l ano   Ens ino ,   en t r egue   ao 

Coordenado r  Pedagóg ico ,   no   in í c io  do   ano   l e t i vo .  

2 .3 .2  –  En trev i s t a   com  a  profe ss ora  Vi lma

A   p rofes s o ra   Vi lma   mos t rou ­ s e   empo lgada   com   as   ques tões 

r e l a t iva s   ao   cu r r í cu lo .   A lém   d i s s o ,   r eve lou   in t enç ão   em   bus ca r 

i novações  me todo lóg ic a s   pa r a   chamar   a   a t enç ão  dos   a lunos :

Q uem  produz iu  o   P lano   de   Ens ino   de  C iên c ia s   para  

o   3 °   ano   do   C ic lo   I I   do   Ens ino   Fundam en ta l   fom os   do i s  
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pro fe s s ores ,   eu   e   um a   co l ega .   Cons u l tam os   o   PPP   da 

e s co la ,   mas   não   anex am os   no   P lano   de   Ens ino .   Para 

s e l e c ionar   o s   con teúdos ,   nós   t em os   um   pro je to   de 

O r i en tação   Sexua l   e   que   com eço   na   6 ª   s é r i e ,   né ,   que   era  

o   2 °   ano   do   C ic lo   e   com o   agora   era   o   3 °   ano   e  

equ iva l e r ia   à   7 ª   s ér i e ,   en tão ,   n ós   quer íam os   dar  

con t inu idade   a   a lguns   a s s un tos   do   Pro je to   de 

O r i en tação   Sexua l .   Q uer íam os   faz e r   a   ava l iação   do  

pro je to   e   quer íam os   dar   con teúdos   que   t i ve s s em   s en t ido 

na   v ida   do   a luno .   N ós   quer íam os   fa la r   m u i to   da   par te   da  

O r ien tação   Sexua l ,   s obre   Drogas ,   t am bém   n ós   quer íam os  

fa la r   s obre   A ID S ,   sobre   c igarro ,   en tão ,   n ós   procuram os  

co lo car   con teúdos   no   Cor po   H um ano ,   que   t em   in tere s s e  

im ed ia to  para  o  a luno .

Para   a   e s co lha   dos   con teúdos ,   nós   u t i l i z am os   o 

ro te i ro   que   nós   t em os   para   a   O r i en tação   Sexua l .  

U t i l i z am os   tam b ém   aque l e s   ob j e t i vo s   que   a   gen te   vê   em 

l i vros ,   m as   n ós   fom os   mu i to   pe lo s   a s s un to s   que   es tão 

pa lp i tando   no   mom ento .   Por   exem p lo ,   a   c lonagem .   A  

c lonagem   era   um   as s un to   que ,   no   com eço   do   ano ,   e s tava  

pa lp i tando   por   caus a   da   nove la .   En tão ,   n ós   res o l vem os  

tam bém   se l ec ionar   f i lm es   e ,   a s s im ,   a s s un to s ,   te x to s ,  

rev i s tas ,   para   t raba lhar   o   a s s un to ,   que   n ão   es tava 

prev i s to .

O   a ss un to   c lonagem   a té   nem   fo i   e s c r i t o   porque  

en t rou   com o   reprodução ,   ta l   e   nós   só   fom os  perceber  que 

faz ia   par te   da   reprodução   depo i s   que   j á   t í nham os 

m andado   [ para  o  CP] .

As   cond i ções   para   e laborar   o   P lano   de   Ens ino 

foram   em   gr upo ,   mas   não   o   gr upo   todo ,   porque   o   gr upo  

tava   f ragm en tado ,   a   gen te   t i nha  do i s   hor ár io s   de   reun ião  

e   as   pe s s oas   t i nham   Es tado   [ au la s   na   rede   es tadua l   de  
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educa ção] .   T inham   a t r ibu i ção   de   au la   no   Es tado   e   n ós  

nos   reun im os   con for m e   a   pos s ib i l i dad e   de   hor ár io   das 

pes s oas ,   mas   nós   nos   reun im os   ma i s   pe la   s é r i e ,   pe lo   ano 

do   c i c lo  m es m o .  

A   7 ª   é   um a   sa la   de   a lunos   que   eu   já   conhe ço   des de 

o   ano   pas s ado .   Foram   m eus   no   ano   pass ado .   Eu 

carac te r i z o   as s im ,   num a   grande   m a ior ia   de   a lunos   um 

pouco   ap á t i co s ,   m as   ao   m es m o   tem po ,   acho   que   a   gen te 

cons egu iu   mot i vá ­ lo s   um   pouco   dev ido   aos   a s s un to s ,  

porque   s e   fos s e   dar   con teúdos   t rad i c iona i s   pra   e l e s ,   com 

toda   aque la   nom enc la tura   t rad ic iona l   que   a   gen te   vê   em 

m u i ta s   e s co la s   par t i cu lare s ,   e l e s   s e   des in te res s ar iam 

to ta lm en te   e   não   far ia   s en t ido   pra   e l e s .   Com o   e l e s   s ão  

a lunos   um   pouco   f racos   e   um   pouco   apá t i co s ,   em bora 

e l e s   t enham   a   v i vac idade   do   ado le s cen te ,   e l e s   t êm   a  

cur io s idade   do   ado le s cen te ,   m as   a ss im   um   pouco   aba ixo 

da   m éd ia   em   te r m os   de   aprove i tam en to .   En tão ,  

prec i s a r ia   s e r   rea lm en te   um   ens ino   vo l tado   pros 

i n te res s e s   de l e s .

Nós   não   mexem os   no   P lano   de   Ens ino ,   nós  

m an t i vem os   a   es t r u tura   que   já   es tava ;   só   mudam os   a s  

au la s .   Mudam os   a   for ma ,   a   es t ra t ég ia ,   a   m ane ira   de  

rea l i z a r.   Os   a ss un to s   n ós   man t i vem os ,   j á   prev im os ,   m as 

a   mane ira   n ós   t i vem os   que   i r   m udando   ao   longo   do 

cam inho ,   con for m e  o s   a lunos   foram  ped indo .

A   gen te   t em   us ado   vár io s   f i lm es   da   nove la  

Ma lha ção ,   s em   querer   faz e r   propaganda ,   m as   a   gen te  

ed i tou   vár io s   a s s un to s   com o   a l coo l i sm o ,   A ID S ,   T PM,  

m ens t r uação ,   drogas ,   en tão   a   gen te   t em   ava l iado ,  

a t ravés   dos   cap í tu lo s   a   gen te   va i   convers ando   com   os  

a lunos   e   va i   percebendo   que ,   p r im e i ro   e l e s   vão   s e 

i n te res s ando ,   depo i s   e l e s   m esm os   vão   e laborando   os  
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con teúdos ,   vão   percebendo   o   que   que   va i   acon te cer,  

porque   ta   acon tecendo ,   qua i s   as   cons eqüênc ia s   pra   v ida 

dos   pers onagens   e   e l e s   t rans ferem   pra   v ida   de l e s .  

Q uando   a   gen te   deba te   com   e l e s   e   pe rcebe   que   e l e s  

s abem   o   que   é   bom   e   o   que   é   r u im   pra   e l e s ,   en tão   a  

gen te   com eça   a   fa lar:   “ Pôx a ,   en tão   a   gen te   t a  

cons egu indo   a lgum a   co i s a !” .   Ta lve z   a   gen te   es te ja 

cons egu indo   co locar  a lguns   va lore s   pos i t i vo s   pra   e l e s .

Em   for m a   de   tex to   e s c r i t o ,  m enos ,   m as   em   for ma  de 

convers a   a   gen te   vê   m u i to ;   e l e s   con tam   mu i tos   ca s os   pra  

gen te   tam bém ,   sobre   a   v ida   de   ou t ra s   pe ss oas   que   e l e s  

conhe cem   e   que   es tão   envo lv idos   em   prob lem as   e   e l e  

com eçam   a   fa la r   que   quer   que   a   v ida   de l e s   s e ja  

d i fe ren te .  

E l e s   con tam   m a i s   pra   m im ,   mas ,   à s   vez e s ,   e l e s   expõem 

pro   gr upo .  Eu   incen t ivo  a   expos i ção ,  m as   t em  a lunos  que 

não   querem .   En tão ,   eu   pergun to   pra   e l e s   se   eu   pos s o  

con ta r   pro   gr upo   depo i s ,   quando   e l e s   con tam   pra   m im ,  

par t i cu la r m en te .   A í   e l e s   m e   au to r i z am .   Às   vez e s ,   e l e s  

t êm   vergonha   de   se   expor,   m as   eu   fa lando   de   um   cas o   de 

um a   ou t ra   pes s oa   que   eu   conhec i   e   não   fa lando   quem   é ,  

e l e s   de i x am   l i be rar  a s   h i s tór ia s .

Eu ,   par t i cu la r m en te ,   não   tenho   idé ia   porque   a  

gen te   t em ,   a s s im ,   pra   8 ª ,   que   t raba lhar   Q u ím ica   e  

F í s i ca   porque   nós   t raba lham os   todos   o s   ou t ro s  

con teúdos ,   en tão   eu   t e r ia   um   pouco   de   d i f i cu ldad e ,   no  

m om ento ,   de   t a   com pondo ,   m as   i s s o   é   um a   idé ia   que   eu  

prec i s o  pens ar.

A   p r inc íp io ,   a   p ro fes s o ra   a f i r mou   que   n ão   des e j a   “da r 

con t eúdos   t r ad i c iona i s   pa r a   e l e s ,   com   toda   aque l a   nomenc la tu r a 

t r ad i c ion a l ”   e ,   a   s egu i r ,   d i s s e   que   “p rec i s a   s e r   um   ens ino   vo l t ado 
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p ros   i n t e r e s s e s   de l e s   [ dos   a lunos ] ” .   As s im ,   t r aba lha r i a   com 

as s un to s   r e l ac ionados   ao   d i a ­ a ­ d i a   dos   a lunos   como   AID S , 

a l coo l i s mo ,   TP M   (Tens ão   P ré   M ens t r ua l ) ,   e   d rogas .   I s to   que r   d i ze r 

que   sua   p re t ens ão   e r a   cons ide r a r   o   que   os   a lunos   v ivem   den t ro   e 

fo r a   da   e s co l a ,   ou   s e j a ,   o   seu   i med ia to .  

A   c l o n a ge m   e r a   u m   a s s u n t o   q u e ,   n o   c o m e ç o   d o   a n o ,   e s t ava 

p a l p i t a n d o   p o r   c a u s a   d a   n ove l a .   E n t ã o ,   n ó s   r e s o lve m o s 

t a m b é m   s e l e c i o n a r   f i l m e s   e ,   a s s i m ,   a s s u n t o s ,   t ex t o s , 

r ev i s t a s ,   p a r a   t r a b a l h a r   o   a s s u n t o ,   q u e   n ã o   e s t ava   p r ev i s t o .

Es t a   fa l a   da  p ro fes s o ra  Vi lma   demons t r a   que   p r e t ende   “da r   um 

ens ino   vo l t ado   p ro s   i n t e r e s s e s   de l e s ”   e   que   es t a   i n t enção   es t á 

r e l ac ionada   t an to   ao   m étodo   quan to   aos   con t eúdos .   Com   bas e   na 

en t r ev i s t a   da   p ro fe s s o ra   Vi lm a   pens amos   que ,   a   pa r t i r   de   r ev i s t a s   e 

f i l mes   po r t ado re s   de   a s s un to s   a tua i s ,   s e r i am   des encadead as 

d i s cus s ões   e ,   f i na l men te ,   o s   pa r t i c ip an te s   da s   au l a s   s e   ap rop r i a r i am 

da   C iênc i a .   As s im ,   a   fo r ma   de   e s c r eve r   o   P l ano   de   Ens ino   não 

a l t e r a r i a   o   t r aba lho   da   p ro fe s s o ra   em   s a l a   de   au l a ,   j á   que   o s 

conc e i tos   bá s i cos   da s   C iênc i a s   Na tu r a i s   s e r i a m   t r a z idos   à s 

d i s cus s ões  o  que ,   neces s a r i amen t e ,   não  depend e r i a   do   l i v ro  d idá t i co 

pa r a   acon te ce r.   Em   ou t r a s   pa l av ra s ,   o   ro l   de   con teúdos   cop iado   do 

l i v ro   d id á t i co   f i gu ra r i a   co mo   a   l i nh a   mes t r a   do   t r aba lho   du ran te   o 

ano   le t i vo ,   mas   s e r i a   “a tua l i zado”   com   in fo r mações   t r az idas   da 

míd i a   e   dos   fa to s   oco r r idos   no   co t id i ano   dos   a lunos .   E l a   c i t ou   a 

c lon agem   como   um   dos   t e mas   a   s e r em   t r a t ados   du ran t e   a s   au l a s , 

a l ém   d i s s o ,   a f i r mou   que   o s   con teúdos   a   s e r em   abo rdados   em   s a l a   de 

au l a   es t a r i am   de   aco rdo   com   um   pro j e to   de   o r i en t a ção   sexua l   j á 

i n i c i ado   no   ano   an t e r io r.   As   au l a s   de   C iênc i a s   Na tu r a i s   s e r i a m 

u t i l i z adas   pa r a   aborda r   a lguns   t e mas   que   fo r a m   levan t ados   no 

p ro j e to   e ,   ao   mes mo   t empo ,   pe r mi t i r i a   ava l i a r   o s   r es u l t ados   do 

p ro j e to .  
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No   i t e m   I I I   do   P l ano   de   Ens ino   apa rece   a   Reprodu ção 

H umana ,   com os   s egu in t e s   tóp i cos :

o Per pe tuação  da   e s péc i e .

o S i s t emas  Reprodu to r es  Femin ino   e  Mas cu l ino .

o Fecundaç ão ,   concepção ,   pa r to ,   g r av ide z , 

con t r acepç ão ,   DST,   cu idados   com   a   s aúde . 

S exua l idade :   a s pec tos   b io lóg icos ,   s oc i a i s   e 

emo c iona i s .  

Es t e s   a s s un tos   con temp lam  o  que   a   p ro fe s s o ra   i n t enc ionava   abo rda r :

P a r a   s e l e c i o n a r   o s   c o n t e ú d o s ,   n ó s   t e m o s   u m   p r o j e t o   d e 

O r i e n t a ç ã o   S ex u a l   e   q u e   c o m e ç o   n a   6 ª   s é r i e ,   n é ,   q u e   e r a   o   2 ° 

a n o   d o   C i c l o   e   c o m o   a g o r a   e r a   o   3 °   a n o   e   e q u i va l e r i a   à   7 ª 

s é r i e ,   e n t ã o ,   n ó s   q u e r í a m o s   d a r   c o n t i n u i d a d e   a   a l g u n s 

a s s u n t o s   d o   P r o j e t o   d e   O r i e n t a ç ã o   S ex u a l .   Q u e r í a m o s   fa z e r   a 

ava l i a ç ã o   d o   p r o j e t o   e   q u e r í a m o s   d a r   c o n t e ú d o s   q u e   t i ve s s e m 

s e n t i d o   n a   v i d a   d o   a l u n o .   N ó s   q u e r í a m o s   f a l a r   m u i t o   d a   p a r t e 

d a   O r i e n t a ç ã o   S ex u a l ,   s o b r e   Dr o ga s ,   t a m b é m   n ó s   q u e r í a m o s 

f a l a r   s o b r e   A I D S ,   s o b r e   c i ga r r o ,   e n t ã o ,   n ó s   p r o c u r a m o s 

c o l o c a r   c o n t e ú d o s   n o   C o r p o   H u m a n o ,   q u e   t e m   i n t e r e s s e 

i m e d i a t o   p a r a   o   a l u n o .

Ver i f i camos ,   po rém,   que   a   pa l av ra   c lonagem   n ão 

apa receu  no  P l ano  de  Ens ino .  Apes a r   de   r e fe r i r­ s e   a   um  pro je to  –  de 

o r i en t ação   sexua l   –   pa r ece   que   s e   r ea f i r m a   o   l i v ro   d id á t i co   como 

de t e r m inan te   p r inc ip a l   do   P l ano   de   Ens ino ,   con fo r me   ind i c a   a 

r e s pos t a   da   p ro fes s o ra   Vi lma   quando   ques t ionada   s e   e l a   j á   hav ia 

pens ado  no  P l ano  de  Ens ino  pa r a   o   p róx imo  ano :
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E u ,   p a r t i c u l a r m e n t e ,   n ã o   t e n h o   i d é i a   p o r q u e   a   ge n t e   t e m , 

a s s i m ,   p r a   8 ª ,   q u e   t r a b a l h a r   Q u í m i c a   e   F í s i c a   p o r q u e   n ó s 

t r a b a l h a m o s   t o d o s   o s   o u t r o s   c o n t e ú d o s .

Na   rea l idade ,   e s t es   con teúdos ,   a   exemp lo   daque le s   t r az idos   no 

P l ano  de  Ens ino  pa r a   o   3 °   ano ,   t a mbém   s ão  do   l i v ro  d id á t i co .

A   r e l aç ão   do   P ro je to   Po l í t i co   pedagóg ico   (PP P )   com   o   P l ano 

de  Ens ino   é   i nd i cada  vagamen te  pe l a   p ro fes s o ra  Vi lma :  

C o n s u l t a m o s   o   P P P   d a   e s c o l a ,   m a s   n ã o   a n ex a m o s   n o   P l a n o 

d e   E n s i n o   [ . . . ] .

Para   a   p ro fe s s o ra   Vi lma ,   o   p r inc ipa l   a s pec to   do   t r aba lho   é 

muda r   a s   es t r a t ég i a s   de   au l a   pa r a   que  o s   a lunos   ap renda m:

N ó s   n ã o   m exe m o s   n o   P l a n o   d e   E n s i n o ,   n ó s   m a n t i ve m o s   a   e s t r u t u r a 

q u e   j á   e s t ava ;   s ó   m u d a m o s   a s   a u l a s .   M u d a m o s   a   fo r m a ,   a 

e s t r a t é g i a ,   a   m a n e i r a   d e   r e a l i z a r .   O s   a s s u n t o s   n ó s   m a n t i ve m o s ,   j á 

p r ev i m o s ,   m a s   a   m a n e i r a   n ó s   t i ve m o s   q u e   i r   m u d a n d o   a o   l o n g o   d o 

c a m i n h o ,   c o n fo r m e   o s   a l u n o s   fo r a m   p e d i n d o .

Q uan to   ao   p roces s o   de   e l abo r ação   do   P l ano   de   Ens ino ,   a s 

r e s pos t a s   da   P ro fe s s o ra   Vi lma   ind i cam   a   r ea l i z ação   de   um   t r aba lho 

f r agm en t ado   e   i nd iv idua l :

Q u e m   p r o d u z i u   o   P l a n o   d e   E n s i n o   d e   C i ê n c i a s   p a r a   o   3 °   a n o 

d o   C i c l o   I I   d o   E n s i n o   F u n d a m e n t a l   fo m o s   d o i s   p r o fe s s o r e s , 

e u   e   u m a   c o l e ga .
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Es t a   co l ega   é   a   p ro fe s s o ra   M ar i a ,   po i s   a s   t u r m as   de   3 °   ano   do 

C ic lo   I I   e s t avam   d iv id id as   en t r e   e l a   e   a   p ro fe s s o ra   Vi lma .   M a i s 

ad i an t e ,   a f i r mou :

A s   c o n d i ç õ e s   p a r a   e l a b o r a r   o   P l a n o   d e   E n s i n o   fo r a m   e m 

g r u p o ,   m a s   n ã o   o   g r u p o   t o d o ,   p o r q u e   o   g r u p o   t ava 

f r a g m e n t a d o ,   a   ge n t e   t i n h a   d o i s   h o r á r i o s   d e   r e u n i ã o   e   a s 

p e s s o a s   t i n h a m   Es t a d o   [ a u l a s   n a   r e d e   e s t a d u a l   d e   e d u c a ç ã o ] . 

T i n h a m   a t r i b u i ç ã o   d e   a u l a   n o   Es t a d o   e   n ó s   n o s   r e u n i m o s 

c o n fo r m e   a   p o s s i b i l i d a d e   d e   h o r á r i o   d a s   p e s s o a s ,   m a s   n ó s 

n o s   r e u n i m o s   m a i s   p e l a   s é r i e ,   p e l o   a n o   d o   c i c l o   m e s m o .

A ss im,   n ão   houve   d i s cus s ão   en t r e   a s   educado r a s   da   á r ea   de 

C iên c i a s   e   os   dema i s   p ro f i s s iona i s .   Es t a   a f i r maç ão   ind i ca   que   s e   há 

r e l ação   en t r e   o s   con t eúdos   que   a s   p ro fe s s o ra s   t r ab a lham   e m   sa l a   de 

au l a   e   o   PPP,   e l a   s e   deve   a   uma   e s co lha   pess oa l   de   cad a   p ro fe s s o r   e 

não  de  dec i s ão   co le t i va .  

Q uan to   à   ca r ac t e r i zaç ão  dos   a lunos ,   a   p ro fes s o ra  Vi lma  d i s s e :

A   7 ª   é   u m a   s a l a   d e   a l u n o s   q u e   e u   j á   c o n h e ç o   d e s d e   o   a n o 

p a s s a d o .   Fo r a m   m e u s   n o   a n o   p a s s a d o .   E u   c a r a c t e r i z o   a s s i m , 

n u m a   g r a n d e   m a i o r i a   d e   a l u n o s   u m   p o u c o   a p á t i c o s ,   m a s   a o 

m e s m o   t e m p o ,   a c h o   q u e   a   ge n t e   c o n s e g u i u   m o t i v á ­ l o s   u m 

p o u c o   d ev i d o   a o s   a s s u n t o s   [ . . . ] .   C o m o   e l e s   s ã o   a l u n o s   u m 

p o u c o   f r a c o s   e   u m   p o u c o   a p á t i c o s ,   e m b o r a   e l e s   t e n h a m   a 

v i va c i d a d e   d o   a d o l e s c e n t e ,   e l e s   t ê m   a   c u r i o s i d a d e   d o 

a d o l e s c e n t e ,   m a s   a s s i m   u m   p o u c o   a b a i xo   d a   m é d i a   e m 

t e r m o s   d e   a p r ove i t a m e n t o .   E n t ã o ,   p r e c i s a r i a   s e r   r e a l m e n t e 

u m   e n s i n o   vo l t a d o   p r o s   i n t e r e s s e s   d e l e s .

Vemos   que   a   educ ado ra   cons ide r a   que   s eus   a lunos   s ão   f r acos , 

apá t i co s   e   cu r io s os ,   po r   i s s o   s ua   i n t enção   e r a   a   de   t r az e r   con teúdos 
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r e l ac ionados   à   s exua l id ade ,   o   que   cham ar i a   sua   a t en ção .   N ão   fa lou 

s obre   as   pos s ib i l i dades   dos   es tudan te s ;   apen as   os   ca r ac t e r i zou . 

J us t i f i cou   s ua   e s co lha  pe lo s   a s s un to s   do   d i a ­ a ­d i a   dos   es tudan te s   ao 

d i z e r   que   s ão   “cu r io s os ”   e ,   em  s egu ida ,   que   “e s t ão   um pouco   aba ixo 

da  méd ia   em  t e r mos  de   ap rove i t a men to” .  

I ndepend en tem en te   do   que   e s c reve ram   no   P lano   de   Ens ino ,   a 

en t r ev i s t a   i nd i ca   que   a   p ro fe s s o ra   r e f l e t i u   e   es t abe l ec eu   f i na l idades 

pa r a   s eu   t r aba lho :  

A   ge n t e   t e m   u s a d o   v á r i o s   f i l m e s   d a   n ove l a   M a l h a ç ã o ,   s e m 

q u e r e r   fa z e r   p r o p a ga n d a ,   m a s   a   ge n t e   e d i t o u   v á r i o s   a s s u n t o s 

c o m o   a l c o o l i s m o ,   A I D S ,   T P M ,   m e n s t r u a ç ã o ,   d r o ga s ,   e n t ã o   a 

ge n t e   t e m   ava l i a d o ,   a t r av é s   d o s   c a p í t u l o s   a   ge n t e   va i 

c o nve r s a n d o   c o m   o s   a l u n o s   e   va i   p e r c e b e n d o   q u e ,   p r i m e i r o 

e l e s   v ã o   s e   i n t e r e s s a n d o ,   d e p o i s   e l e s   m e s m o s   v ã o   e l a b o r a n d o 

o s   c o n t e ú d o s ,   v ã o   p e r c e b e n d o   o   q u e   q u e   va i   a c o n t e c e r, 

p o r q u e   t a   a c o n t e c e n d o ,   q u a i s   a s   c o n s e q ü ê n c i a s   p r a   v i d a   d o s 

p e r s o n a ge n s   e   e l e s   t r a n s fe r e m   p r a   v i d a   d e l e s .   Q u a n d o   a   ge n t e 

d e b a t e   c o m   e l e s   e   p e r c e b e   q u e   e l e s   s a b e m   o   q u e   é   b o m   e   o 

q u e   é   r u i m   p r a   e l e s ,   e n t ã o   a   ge n t e   c o m e ç a   a   fa l a r :   “ P ô x a , 

e n t ã o   a   ge n t e   t a   c o n s e g u i n d o   a l g u m a   c o i s a ! ” .   Ta lve z   a   ge n t e 

e s t e j a   c o n s e g u i n d o   c o l o c a r   a l g u n s   va l o r e s   p o s i t i vo s   p r a   e l e s .

Ficou   c l a ro   que   a   p ro fes s o ra   Vi lma   s e   impor t a   em   i n fo r m ar 

s eus   a lunos ,   não   com   o   ob je t i vo   de   p roporc iona r   a   p rodução   de 

conhe c imen tos ,   mas   s im   com   a   função   de   no r m a t i za r   o 

compor t amen to   dos   a lunos   com   bas e   na   fo r ma ção   de   de t e r minados 

va lo r e s .

Aqu i ,   vemos   uma   mes c l a   en t r e   a   i n t enç ão   de   i nova r   e   a 

r ep rodução   do   ex i s t en t e .   I novação ,   pa r a   a   p ro fes s o ra   Vi lma ,   es t á 

r e l ac ionada   à   u t i l i z aç ão   t ecno log ia s   d i fe r enc i adas   –   f i l me ,   v ídeo , 

ma te r i a l   impress o   e   ou t ro s .     Pa r a   nós ,   a   i n t en ção   de   i nova r 

man i fe s t ada   na   en t rev i s t a   pode   s e r   t ão   ou   ma i s   p r e jud ic i a l   ao 

87



Glauc ia  Fornazar i  –  D isse r tação  de  Mes t rado  –  11 /03 /04

des envo lv imen to   i n t e l ec tu a l   do   que   a   s imp le s   t r an s m is são   dos 

con t eúdos ,   como   ap re s en t ados   no   P l ano   de   Ens ino .   I s to   porquê   a s 

au l a s   podem   s e r   como   o   qu in t a l   da   ca s a   dos   pa r t i c ipan te s   da   au l a : 

apa r ece   um   as s un to   i n t e r e s s an t e ,   i n i c i a ­ s e   uma   conve rs a   a   r e s pe i to 

de l e ,   em   s egu ida   ou t ro   fa to   chama   a   a t en ção   das   pe s s oas ,   o   que 

des encad e i a   uma   nova   conve r s a   e   a s s im   po r   d i an t e ;   a   r ea l i d ade 

conhe c ida   não   é   r e f l e t i da ,   mas   r ep roduz ida   na   s a l a   de   au l a .   I s to 

f i cou   c l a ro   na   en t rev i s t a ,   quando   ques t ionamos   se   há   d i á logo   en t r e 

o s   pa r t i c ipan t e s   da s   au l a s :

E m   fo r m a   d e   t ex t o   e s c r i t o ,   m e n o s ,   m a s   e m   fo r m a   d e 

c o nve r s a   a   ge n t e   v ê   m u i t o ;   e l e s   c o n t a m   m u i t o s   c a s o s   p r a 

ge n t e   t a m b é m ,   s o b r e   a   v i d a   d e   o u t r a s   p e s s o a s   q u e   e l e s 

c o n h e c e m   e   q u e   e s t ã o   e nvo lv i d o s   e m   p r o b l e m a s   e   e l e 

c o m e ç a m   a   fa l a r   q u e   q u e r   q u e   a   v i d a   d e l e s   s e j a   d i fe r e n t e .  

E l e s   c o n t a m   m a i s   p r a   m i m ,   m a s ,   à s   ve z e s ,   e l e s   ex p õ e m   p r o 

g r u p o .   E u   i n c e n t i vo   a   ex p o s i ç ã o ,   m a s   t e m   a l u n o s   q u e   n ã o 

q u e r e m .   E n t ã o ,   e u   p e r g u n t o   p r a   e l e s   s e   e u   p o s s o   c o n t a r   p r o 

g r u p o   d e p o i s ,   q u a n d o   e l e s   c o n t a m   p r a   m i m ,   p a r t i c u l a r m e n t e . 

A í   e l e s   m e   a u t o r i z a m .   À s   ve z e s ,   e l e s   t ê m   ve rg o n h a   d e   s e 

ex p o r,   m a s   e u   fa l a n d o   d e   u m   c a s o   d e   u m a   o u t r a   p e s s o a   q u e 

e u   c o n h e c i   e   n ã o   fa l a n d o   q u e m   é ,   e l e s   d e i x a m   l i b e r a r   a s 

h i s t ó r i a s .

Es t a   fa l a   i nd i ca   que   a s   conve r s a s ,   em   s a l a   de   au l a ,   f i c a r am   no 

im ed ia to ,   apes a r   de   bas ea r em­ s e   nos   a s s un tos   r e l ac ionados   ao 

con t eúdo   e   t ambé m   aos   t em as   ve i cu l ados   nas   nove la s ,   f i lmes   e 

r ev i s t a s .   O s   ou t ro s   con teúdos   do   P l ano   de   Ens ino ,   não   r e l ac ionados 

à   Rep rodução   Human a   não   s e r i am   abordados ,   po i s ,   s e   não   há 

p rodução   de   conhec imen to ,   a   r e l aç ão   en t r e   o s   conc e i to s   c i en t í f i co s 

não  oco r r e .
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2 .4  –  A  re lação   en tre  a s  profe ss oras   e   s eu s  a lu n os

Q uan to   à   r e l ação   en t r e   a s   p ro fe s s o ra s   e   s eus   a lunos , 

p rocu ra mos   ana l i s a r   e   compreende r   a   p rodução   e   a   ap rop r i aç ão   de 

conhe c imen tos  pe l a s   docen te s ,   na  p rá t i ca   em   sa l a   de   au l a .

Conv ivemos   du ran te   um   ano   com   as   p ro fe s s o ra s   M ar i a   e 

Vi lma   e   com   os   s eus   a lunos .   Es t e   t empo   fo i   neces sá r io   porque   na 

i nves t i gação   c i en t í f i c a   e tnog r á f i ca   o   en t end im en to   e   a   va l idação   do 

s ign i f i cado   das   ações   dos   pa r t i c ipan te s   e   da s   r e l a ções   en t r e   e s t a s 

pe s s oas ,   pe lo  pesqu i s ador,   deve   s e r

o   m a i s   r e p r e s e n t a t i vo   p o s s í ve l   d o   s i g n i f i c a d o   q u e   a s   p r ó p r i a s 

p e s s o a s   p e s q u i s a d a s   d a r i a m   à   m e s m a   a ç ã o ,   eve n t o   o u 

s i t u a ç ã o   i n t e r p r e t a d a .   ( M ATT O S ,   2 0 01 )

Ao   acompanha r mos   a s   p r im e i r a s   s e t e   au l a s   da s   p ro fes s o ra s 2 6 , 

u t i l i z amos   o   D iá r io   de   Campo ,   no   qua l   ano távamos   a s   nos s a s 

obs e r vações ,   impres s ões   e   o s   a s pec to s   que   cons ide r a mos 

impor t an t e s .     As   p r óx imas   se t e   au l a s   fo r am   f i lm adas 2 7 ,   com   o   foco 

nos   es tudan te s   e s co lh idos   e   na s   p ro fe s s o ra s .

D uran te   o s   encon t ro s ,   a s s umi mos   uma   pos tu r a   de 

neu t r a l i d ade ,   na   med ida   do   pos s íve l .   I s t o   que r   d i ze r   que   não 

pa r t i c ipa mos   das   conve r s a s   e   não   r ea l i z amos   a t i v id ades 

r e l ac ionadas   à s   au l a s .   L imi t a mo­nos   a   obs e r va r   o   t r aba lho   das 

p ro fes s o ra s   e   ano tá ­ lo ,   nos   p r i me i ros   s e i s   mes es ,   e m   noss o   D iá r io 

de   Campo .   Nos s a   p r e s ença   cons t an t e   p rop ic iou   a lguma 

fami l i a r id ade   com   os   a lunos   e   com   as   p ro fes s o ra s ,   po r   i s s o ,   fo i 

pos s íve l ,   no   s egundo   s emes t r e   de   2002 ,   f i lma r mos   e   faze r mos 

fo tog ra f i a s ,   o   que   nos   fo r neceu   ma i s   e l e men tos   pa r a   ques t iona r   a 

2 6   5   a u l a s   d a   p r o f e s s o r a   M a r i a   e   2   a u la s   d a   p ro fe s s o ra   V i l m a .
2 7   4   a u l a s   d a   p ro fe s s o ra   M a r i a   e   3   a u l a s   d a   p r o f e s s o r a   V i l m a .
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r ea l i d ade   das   au l a s   em   que   es t i vemos   p r es en t e s .   N ão   t í nhamos 

p l an e j ado   faze r   en t r ev i s t a s   com   os   a lunos   s e l ec ion ados ,   po rém,   ao 

l ongo   do   p roces s o   de   pesqu i s a ,   s u rg iu   a   neces s idade   de 

conve r s a r mos   com  e l e s   pa r a   e s c l a r ece r mos   a lgu mas  dúv idas .  

2 .4 .1  –  D es cr i ção  d as  au la s  d a  p rofe s s ora  Mar ia

D e   modo   ge r a l ,   a   p ro fe s s o ra   M ar i a   mos t rou ­ s e   i ncomodad a 

pe lo   ba r u lho   em   todas   a s   au l a s   que   obs e r va mos .   Reag iu   cham ando   a 

a t enção   dos   a lunos ,   de   sua   mes a .   Pe r mane ceu   s en t ad a ,   s oz inha , 

du ran t e   ap rox imada men t e   300   minu to s   do   to t a l   de   316   minu to s 

f i l mados .

Au la  1M  –  06 /05 /2002  –  Cor r eção  de  ques t ion á r io

A ss un to :  Par to

D uração :   36  minu to s

A n te s   de   cumpr i men t a r   o s   a lunos ,   a   exemp lo   de   todas   a s   au l a s 

que   a s s i s t imos ,   e s c r eveu   uma   f r a s e   na   ex t r em idade   s upe r io r 

e squerda  do  quad ro :

“A  f é   cons i s te   em  acred i ta r   em    e   não   em  acred i ta r   que  ” .

                                                                                      (G abr i e l  Marce l )

A   s egu i r ,   s em   comen t a r   o   que   acab a ra   de   e s c r eve r   s en tou ­ se 

pa r a   r ea l i za r   a lgumas   t a r e fa s   buroc rá t i ca s ,   i s t o   é ,   a   chamad a ,   a s 

ano t ações   r e fe r en t e s   ao s   con teúdos   se l ec ionados   pa r a   a   au l a   e   a 

ve r i f i c aç ão ,   na   co luna   da   ava l i aç ão ,   de   qua i s   a lunos   a inda   não 

hav iam  en t r egado   a   l i ç ão   fe i t a .
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Pas s ou   a   cha mar   o s   a lunos ,   de   aco rdo   com   a   o rdem   da   l i s t a   de 

chamada ,   pa r a   mos t r a r em   s eus   cade r nos   e   ganha rem   um   “v is to”   no 

cad e r no   e   um pon to  pos i t i vo  no  D iá r io   de  C la s s e .  

Uma   a luna   cop iou   as   r es pos t a s   de   a lgumas   ques tões   sob re 

pa r to   de   s eu   cade r no  pa r a   a   l ous a   a   ped ido  da  p ro fes s o ra .  

O   t r aba lho   dos   a lunos   e r a   o   de   “co r r ig i r ”   ( compara r )   a s 

r e s pos t a s   que   hav iam   dado   à s   pergun t a s   pas s adas   pe l a   p ro fe s s o ra   na 

au l a   an t e r io r.   O   t r aba lho   da   p ro fe s s o ra   e r a   o   de   receb e r   o s   a lunos 

em   s ua   mes a ,   o lha r   o s   cade r nos ,   a s s iná ­ lo s   e   a t r i bu i r   um   pon to   de 

pa r t i c ipa ção .  

  Enquan to   i s s o ,   os   ado l e s cen te s   conve r s avam   s ob re   va r i ados 

a s s un to s ,   co mo   Copa   do   Mundo ,   p rob lem as   fami l i a r e s ,   paque ra   e 

a s s a l t o .   Q uando   o   ba r u lho   aumen t ava ,   a  P ro fe s s o ra  M ar i a   g r i t ava   de 

s ua  mes a :

Vam os ,  Már io ,   co r r i j a   a   l i ção !

M ár io ,  Maycon   e   Marce lo ,   prec i s a   co locar   um a  m ordaça  

na  boca  de   vocês ?

A   au la   t r an s co r r eu   des t a   fo r ma   a t é   o   f i na l .   Q uando   tocou   o 

s ina l ,   a   p ro fe s s o ra   l evan tou ­ s e ,   pegou   s uas   co i s a s ,   de s ped iu ­ s e , 

quas e   em   tom de   coch icho   e   sa iu .    

Au la   2M  –  13 /05 /2002  –  Cor r eção  do  ques t ioná r io

A ss un to :  Par to

Duraç ão :   34  minu to s

Na   au l a   an t e r io r,   pe r cebemos   que   a   educado ra   cop iou   um a 

f r a s e   na   l ous a   e   que   não   houve   comen tá r io s   s obre   o   con teúdo 

ve i cu l ado   pe l a   mes m a .   Nes t e   d i a ,   ve r i f i c amos   que   es t a   e r a   uma 

p r á t i ca   comum   da   p ro fe s s o ra ,   po i s ,   da   mes ma   fo r ma   que 
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an t e r io r men te ,   e l a   pa s s ou   o   s egu in t e   pens amen to   no   quadro   an t e s 

de   i n i c i a r   a   au l a :

“A  fe l i c idad e   es tá  no   coração ,   não  nas   c i rcuns tânc ia s ” .    

                                                                                  (E .C .  Mack enz i e )

També m   a   exemplo   da   au l a   an t e r io r,   a   t a r e fa   da   au l a   de   ho j e 

e r a   co r r ig i r   o   ques t ioná r io   sob re   pa r to .   A   p ro fe s s o ra   i n s i s t i u   em 

chamar   o s   a lunos   que   a inda   não   hav ia m   mos t r ado   o   ques t ioná r io 

p ron to .  Novamen te   e l e s   es t avam com  o   cade r no   em  b ranco .

 

Q uem   fez   a   16?  Venha   faz e r   na   lous a ,  Méres .

As   a t iv id ades   dos   a lunos   t r an s i t a m   en t r e   l u t a ,   ba t e ­ papo   s ob re 

o   que   e l e s   chamara m   de   “ ind ecênc i a s ” ,   cóp ia   da s   r e s pos t a s   da   l ous a 

pa r a   o   cade r no   e   comparaç ão   das   pa l av ra s   da   l ous a   com   as   e s c r i t a s 

no   cade r no .   Quando   a   r e s pos t a   não   e r a   exa t a men t e   i gua l   à   que   fo i 

e s c r i t a   no   quadro ,   a   ga ro t a   ou   o   garo to   a   apagou   e   cop iou 

exa t amen te   como   l eu .   A lém   d i s s o ,   t r ê s   a lunas   va r r e r am   a   s a l a ,   s ob 

s upe r v i s ão  da  p ro fe s s o ra ,   que ,   de   s ua  mes a ,   o rdenou :

Não ,   Mar ina ,   n ão   fa ça   a ss im .   Co loque   as   ca r te i ras  

en f i l e i radas ,   é . . .   a s s im .

 

As   e s tudan te s   obedec e ram.  

Au la  3M  –  27 /05 /2002  –  Cor r eção  do  ques t ion á r io

A ss un to :  Par to

D uração :   33  minu to s

“Viver   s em  am igos  não   é   v i ve r ”

                                                                                                (C íc ero )
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Nes t a   au l a   houve   con t inua ção   da   co r r eç ão   do   ques t ioná r io 

s obre   pa r to .   Enquan to   M ar in a   cop iou   a s   r es pos t a s   de   s eu   cad e r no 

pa r a   o   quadro ,   a   p ro fe s s o ra   andou   pe l a   sa l a   de   au l a .   Aprox imou­ s e 

dos   a lunos   pa r a   ouv i r   o   que   e l e s   e s t avam   fa l ando   e   pa r a   ver   como 

e s t avam   ( e   s e   e s t avam)   rea l i zando   a   t a r e fa   de   co r r ig i r   a   l i ç ão .   N ão 

fa lou   com  os   ado l e s cen te s .

M anoe l   va r r eu   a   s a l a .   Rec l amou   que   a   va ss ou ra   es t ava   t o r t a . 

Nes t e  momen to ,   a   p ro fes s o ra   s e  man i fe s tou :

Ela  pode   es ta r  m e ia   t o r ta ,  m as   é   um a  vass oura .

Aula  4M  –  03 /06 /2002  –  P rova

As s un to :  Hor môn ios

D uração :   36  minu to s

A   pro fe s s o ra   l eu   e m   voz   a l t a   o   t ex to   “H or môn ios ” ,   r e t i r ado   de 

um   ma te r i a l   do   Ob je t ivo   Jún io r 3 3 .   D u ran te   s ua   l e i t u r a ,   os   a lunos 

acompanha ra m   com   os   o lhos   e m   seus   exempla r es   e   man i fes t a r a m­s e 

o r a l men t e   s empre   que   a lgum   t e r mo   chamava   s ua   a t en ção ,   nunca   s e 

d i r i g indo   à   p ro fe s s o ra .   S r a .   M ar i a   não   r ea l i zou   in t e r venções . 

Q uando   t e r minou  de   l e r ,   p e rgun tou :

Algum a  d úv ida?  A lgum a  pergun ta?

S em   es pe ra r   pe l a   r e s pos t a   dos   es tudan te s ,   deu ­ lhes   a   t a r e fa   de 

ava l i ação   faze r   o   caç a ­pa l av ra s ,   cons t an t e   no   ver s o   do   t ex to   o r a 

l i do .   Como   s e   t r a t ava   de   uma   a t i v idad e   que   va l i a   no t a ,   t odos   s e 

3 3   A n exo   V
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ca l a r am   e   pus e r am­ s e   a   p rocu ra r   a s   pa l av ra s   no   d i ag ra ma .   A lguns 

a lunos   “co l a r am”   dos   co l egas   s empre   que   a   p ro fes s o ra   s e   v i r ava   de 

cos t a s   pa r a   e l e s .  

Ao   t e r mina r   s ua   a t i v id ade ,   uma   das   a lun as   fo i   bus ca r   a 

vas s ou ra   e   começou   a   va r r e r   a   s a l a ,   enquan to   o s   ou t ro s ,   à   med ida 

que   t e r minavam,   co lo ca r a m   as   t e s t a s   em   s uas   ca r t e i r a s ,   após   a 

en t r ega  da   fo lha .  

F indado   o   t empo   da   au l a ,   a companhe i   a   p ro fe s s o ra   e ,   no 

co r r edor,   e l a   d i s s e   e s pon t an eamen te :

Se   eu   não   l e io   pra   e l e s ,   e l e s   não   cons eguem   nem 

en tender   as   pa lavras   do   tex to .   Fi cam   pergun tando   toda  

hora .  

Pergun te i   s e   e l e s   en t endem  quando   e l a   l ê   pa r a   e l e s .  P ro fe s s o ra 

M ar i a   r es pondeu :

É  um  pouco  me lhor,   né? !

I ndague i   s e   i s s o   acon te ce   com   todos   o s   a lunos   ou   t em   a lguém 

que   en t ende  me lho r.  A   r es pos t a   fo i   s u r p r eenden te :

Ah!  Quas e   t odos .  Ta lve z   todos .

Aula  5M –17 /06 /2002  –  O bs e r vação  de   cé lu l a   de   cebo la   e   de   r a to

A ss un to :  M ic ro s cop ia

D uração :   35  minu to s

“Viver   é   conv i ve r.  V ive r   é   am ar ”

                                        ( Shak es peare )
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A   f r a s e   de   S hakes peare   i l u s t rou   a   o rdem   do   d i a ,   pa s s ada , 

s i l en c io s amen te ,   pe l a   p ro fes s o ra ,   na   l ous a  da   s a l a   de   au l a :

1 ) D es enho  do  que   fo r   v i s to

2 ) Aum ento  do  m a te r ia l

Após   cop ia r em   o   que   es t ava   e s c r i t o   no   quadro ,   todos   o s 

a lunos   acompanha r am   a   p ro fe s s o ra   a t é   o   L abo ra tó r io   de   C iênc i a s   da 

Es co l a .  

O   lo ca l   t em   duas   banc adas   e   a lguns   bancos   a l t os .   É   e s curo   e 

s em  ven t i l a ção .  

Com   os   cade r nos   abe r to s ,   o s   e s tudan te s   aguarda ra m   sua   vez 

de   s e   ap rox imarem   do   ún ico   m icro s cóp io .   A   p ro fes s o ra   M ar i a   ped iu 

pa r a   n ão   mexe rem   no   apa re lho .   Como   n ão   exp l i cou   o   mo t ivo   da 

o rdem,   a   a luna   M ara   pe rgun tou   o   que   acon te ce r i a   s e   a lgu ém 

“bu l i s s e” .  N ão  ob teve   r e s pos t a .  En t ão  g r i t ou :

É  pra  nó i s   de s enha  o  que  nó i s   v iu?

Novamen te   a   p ro fe s s o ra   não   r e s pondeu .   G r i tou   ma i s   duas 

vezes .   A   p ro fe s s o ra   M ar i a   s ó   re s pondeu   com   um   mov im ento 

pos i t i vo   de   cabeça ,   s em   des v i a r   o   o lha r   do   mi cro s cóp io   quando   a 

M e l i s s a   g r i t ou :

Ei ,   e la   t á   pergun tando !

O cios os ,   o s   ado le s cen t e s   conve r savam   e   b r incavam   en t r e   s i , 

ao   s om   da   s o l i c i t a ção   cons t an t e   da   p ro fe s s o ra   M ar i a   pa r a   que 

f i ze s s em   s i l ênc io .  

Ao  vo l t a r   pa r a   s ua  bancad a ,  M anoe l   d i s s e :

L á   tem  um  m on te  de   r i s co ,   não   v i   nada !
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M aycon   r e s pondeu :

É  um a  pá  de  p ê lo  de   ra to .

A   p rofes s o ra   fa lou   s obre   a   capac id ade   de   aumen to   das   l en t e s 

do   mi cro s cóp io .   A lguns   a lunos   o lhavam   pa ra   e l a ,   mas   a   ma io r i a 

de l e s   obs e r vava   o s   an ima i s   con t idos   nos   f r as cos   expos to s   em   uma 

p r a t e l e i r a   ao   l ado   das   bancad as .   M ar i a   parou   de   fa l a r   vá r i a s   vezes 

pa r a   ped i r   que   p r e s t a s s em  a t enção  no   que   e l a   fa l ava .   Ao   t e r min a r   de 

exp l i ca r   como   s ão   p r epa radas   a s   l âmin as   de   mic ro s cóp io ,   guardou   o 

i n s t r umen to ,   s o l i c i t ou   que   todos   s a í s s em   do   loca l   s em   mexe r   em 

nada   e   t r ancou   a   po r t a .    

Au la   6M –  29 /07 /2002  –  En t r ega  das   p rovas   co r r ig id as   e 

o r i en t ações   s obre   a   a t i v id ade  das   p róx i mas   au l a s

A ss un to :  A ID S

D uração :   36  minu to s

“ Cada   d ia ,   an te s   de   i n i c ia r m os   noss as   a t i v idad es ,   devem os   ouv i r  

D eus  a t ravés   de   s ua  Pa lavra”

                                                                      ( S tan l ey   Jones ) .

Es t a   fo i   a   p r im e i r a   au l a   após   o   r ece s s o   e s co l a r.   Po r   e s t e 

mo t ivo ,   vá r io s   a lunos   não   fo r a m   à   e s co l a .   A   p ro fe s s o ra   en t r egou   a s 

p rovas   co r r ig idas   ( o   caça ­ pa l av ra s   do   fo lhe to   s obre  H or môn ios ) ,   fe z 

a   chamad a ,   l evan tou ­ s e   e   d i s s e :

Éh . . .   p e s s oa l . . .     Nós   vam os   te r   que   fa z e r   um   es tudo   de 

s e i s   pan f l e to s   que   é   da ,   do   NAE,   ou   s e ja ,   do   N úc leo   de ,  

ou   a   D e legac ia   de   Ens ino   lá   da   Pre fe i t ura .   Ve io   p rá   nós  

faz e r m os   um   es tudo .   É   m a i s   re lac ionado   com   v í r u s ,  

96



Glauc ia  Fornazar i  –  D isse r tação  de  Mes t rado  –  11 /03 /04

AID S ,   e t c   e   t a l .   E   com o ,   no   cas o ,   ve io   um   fo lhe to   de  

cada   um ,   para   o   pro fe s s or,   en tão ,   que   que   va i   t e r   que  

s e r   fe i t o?   Nós   vam os   for m ar   depo i s ,   não   ho je ,   s e i s  

gr upos   na   c la s s e .   En tão ,   num   de te r m inado   d ia ,   o   gr upo  

1   va i   es tudar   o   fo lhe to   1,   o   gr upo   2   va i   es tudar   o  

fo lhe to   2   e   a s s im   por   d ian te   e   va i   fa z e r   um   rod í z io   na  

c la s s e .

En tão ,   o   que   eu   vou   com eçar   a   faz e r   ho j e   é   pas s ar   as  

ques tões   de   cada  um a  des s as ,   de s s e s . . .

— J á?  —  In t e r rompeu  uma   a lun a .

Porque   depo i s ,   con fo r m e   vocês   forem   es tudando   o  

fo lhe to ,   vocês   j á   vão   es ta r   com   que?   As   pergun ta s .  

Porque   s enão   va i   t um u l tuar   t udo ,   porque   s e   eu   for  

pas s ar   as   pergun ta s   no   d ia ,   não   s e   dá   con ta   de   l e r,   e  

faz e r   as   ques tões .   E   com o   s ão   s e i s   fo lhetos ,   pe lo   m enos  

s e i s   au la s   vão   s ó   na   l e i t ura .   Porque   o   fo lhe to   n ão   é 

m u i to   pequeno .   Eu   nem   s e i   s e   va i   s e   cons egu i r   l e r   num a 

au la   só .   Mas   eu   e s pero   que   dê   pra   l e r   num a   au la   só .  

En tão ,   o lha ,   s ão   fo lhe to s   de s s e s   aqu i .   Q uer   d i z e r   en tão  

va i   s e r   fe i t o   um   t raba lho .   Cada   gr upo   va i   receber  

des s e s   fo lhe to s ,   né?   E   va i   t e r   que   re sponder   as   ques tões  

pra   gen te   poder   depo i s   co r r ig i ­ l a s   a í ,   c e r to?   En tão   s ão  

s e i s   fo lheto s   d i feren te s ,   c e r to?

— A  s enho ra  va i   en t r ega r   ho j e ?

Não ,   eu   vou  pas s ar  as   ques tões   e . . .

— A h,  p s o ra ,   de ixa   a   gen te   vê  o   fo lhe to?
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Não ,   é   que   s e   for   ho j e ,   não   tem   todas   as   pe ss oas   a í ,   s e  

eu   for   dar  o   fo lheto  ho j e   não . . .

A ntes   de   t e r m ina r   a   f r a s e ,   fo i   i n t e r romp ida  po r   uma   e s tudan te :

— A h,   en t ão   não   dá   p r a   pas s a r   a s   ques tões ,   po rque   não   t á   t odo 

mundo   a í !

Ah ,   bom .   As   ques tões ,   a s   pe s s oas   podem   i r   cop iando  

depo i s ,   mas   o   fo lheto   n ão   tem   com o   vo l tar,   n é ,   quer  

d i z e r,   e   a inda   m a i s ,   cada   gr upo ,   cada   um   de   vocês ,   c ê s  

vão   todos   l e r   se i s   fo lhe to s ,   va i   fa z e r   um   rod í z io ,   c e r to?

N inguém   fa lou  ma i s   nada .  A  p ro fes s o ra   con t inuou :

Eu   vou   pass ar   ho j e   a s   ques tões   de ,   no   m áx im o ,   do i s  

fo lhe to s .   Eu   vou   pas s ando   na   m éd ia   de   s e i s   pe rgun ta s  

por   fo lheto ,   c e r to?   O   res tan te   va i   f i ca r   p r um a   ou tra 

au la .  

Nes te   mom en to ,   a lguns   a lunos   começa r am   a   t r an s c reve r   pa r a 

s eus   cad e r nos   a s   pe rgun t a s   que   e l a   pas s ava   no   quad ro .   Enquan to 

poucos   rea l i zavam   es t a   t a r e fa ,   o s   ou t ros   es tudan t e s   con t inua ra m 

conve r s ando   e   b r in cando .  

Q uando   a   p ro fes s o ra   M ar i a   t e r minou   de   pas s a r   pa r a   a   l ous a   a s 

ques tões   que   hav ia   p r epa rado   a   pa r t i r   do   fo lhe to   que   o s   a lunos 

e s tuda r i am,   s en tou ­ s e   em   s ua   cade i r a   e ,   nes t e   mo men to ,   houve   a 

pos s ib i l i d ade   do   in í c io   de   um   d i á logo   com   um   g r upo   de   a lunas , 

quando  uma  de l a s   d i s s e :

—   É ,   p ro fe s s o ra ,   fa lou   um   mon te   de   co i s a   aqu i ,   óh ,   a   s enho ra   nem 

s abe .
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O   as s un to   es t ava   r e l ac ionado   à   sexua l idade   e   a   p ro fe s s o ra 

s ab i a   d i s to .   Por   s e   t r a t a r   do   t ema   des envo lv ido   nas   au l a s , 

e s pe rávamos   que ,   pe l a   p r im e i r a   vez   des de   que   in i c i amos   o 

acompanham en to   das   au l a s ,   oco r r e r i a   um   d iá logo   en t r e   docen te   e 

d i s cen te .   N ão   fo i   o   que   acon t eceu .   A   p ro fes s o ra   de   C i ênc i a s ,   que 

e s t ava  des envo lvendo  o   a s s un to  Reprodução  Human a  man i fes tou ­ se :

Ainda  bem  que   eu  não   s e i ,   né? !

D is s e   ma i s   a lgumas   pa l av ra s   que   não   fo r am   ouv idas   ou 

cons ide r adas   pe l a s   ado le s cen t e s ,   que   con t inua r am   conve rs ando 

en t r e   s i ,   s em   s e   d i r i g i r em   à   p ro fes s o ra ,   que ,   apa r en t e men te ,   t en t ava 

pa r t i c ipa r   da   conve rs a ,   de   s ua   mes a ,   a ,   ap rox imada men t e ,   2 , 5 

me t ro s   de  d i s t ânc i a   do  g r upo .  

A   fa l t a   de   p rox imid ade ,   nes t e   ca s o ,   n ão   e r a   apenas   f í s i ca .   Ao 

expo r   que   não   gos t a r i a   de   t e r   ouv ido   o   que   a s   a lun as   hav iam   d i to ,   a 

educ ado ra   a judou   a   aumen t a r   a   d i s t ân c i a   en t r e   a s   pa r t e s   docen t e   e 

d i s cen te .   Até   o   f i na l   da   au l a ,   ou t ros   a s s un tos ,   como   a   merenda   da 

e s co l a ,   d i e t a   e   pecado   fo r am   l evan t ados ,   enquan to   cop iavam   as 

ques tões   do  quad ro .      

S oou   a   campa inha   que   av i sava   o   f im   da   au l a .   D e   longe   de   uma 

das   a lunas ,   a   p ro fes s o ra   per cebeu   que   e l a   e s t ava   con t ando   quan t a s 

pe rgun t a s   s ua   co l ega  hav ia   cop iado   e   d i s s e :

O lha   s ó !  Tom ando   con ta  da   v ida  dos  ou t ro s !

Pegou   suas   co i s a s   e ,   s em   o lha r   pa r a   a   ga ro t a ,   que   t en tou   d i z e r 

a lgu mas  pa l av ra s ,   s a iu  da   s a l a .

Au la  7M  –  05 /08 /2002  –  Cóp ia  de  ques t ion á r io

A ss un to :  A ID S
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D uração :   36  minu to s

Confo r me   p l an e j ado ,   a   p ro fe s s o ra   M ar i a   so l i c i t ou   que   o s 

a lunos   fo r m ass em   s e i s   g r upos   pa r a   es tuda rem   os   s e i s   fo lhe to s   que 

r ecebe ra  du ran t e   o   r ece s s o .  

N ão   in t e r fe r iu   na   fo r m ação   dos  g r upos .   Cop iou   15   ques tões   de 

s eu   cade r no  pa r a   o   quad ro ,   enquan to   a lguns   a lunos   a s   t r an s c reve ram 

pa ra   s eus   cad e r nos .   N ão   l eu   ne m   exp l i cou   o   con teúdo   dos 

fo lhe tos 3 4 .  

En t r egou   a s   p rovas   dos   a lunos   que   fa l t a r a m   na   au l a   an t e r io r   e 

fez   a   chamada .  Ao  ouv i r   o   s ina l ,   s a iu   imed i a t a men t e .  

Au la  8M  –  19 /08 /2002  –  Res pos t a s   ao  ques t ioná r io

A ss un to :  A ID S

D uração :   35  minu to s

Ao   en t r a r mos   na   s a l a   de   au l a   depa r amos   com   ma i s   s u j e i r a   no 

ch ão   do   que   nos   ou t ro s   d i a s .   Ao   per cebe rem   que   eu   f i lmava   o s 

papé i s   j ogados   no   ch ão ,   v á r io s   a lunos   me   ce r ca r a m   pa ra   d i ze r   que   o 

r e s pons áve l   pe l a   su j e i r a   e r a   o  M ár io .  

D uran te   s e i s   minu tos ,   a   p ro fe s s o ra   man teve ­ s e   em   pé ,   com   a 

mão   na   c in tu r a   pa r a   i nd i ca r   que   es t ava   zangada .   Obs e r vava   o s 

a lunos ,   empo lgados   co m   o   r eceb im ento   do   m a te r i a l   doado   pe l a 

p r e fe i t u r a 3 5 .  

D emons t r ando   concordânc i a   com   os   a lunos   de   que   a   cu lpa 

pe lo   excess o   de   de t r i t o s   no   p i s o   e r a   do   M ár io   e ,   s em   s e   ap rox im ar 

do   a luno ,   chamou­ lhe   a   a t enç ão .   O   ado le s cen te   negou 

3 4   N ã o   r e g i s t r a m o s   a   f r a s e   d o   d i a .
3 5   O   m a t e r i a l   e s p e c í f i c o   p a r a   o   c i c l o   I I   d o   E n s i n o   Fu n d a m e n t a l   c o n s t a va 

d e   i t e n s   c o mo   p a s t a   d e   p a p e l ã o ,   l á p i s ,   c a n e t a s ,   r é g u a s ,   c o m p a s s o , 

t e s o u r a ,   l á p i s   d e   c o r,   g i z   d e   c e ra   e   c a d e r n o s   u n i ve r s i t á r i o s .   O   l o g o t i p o 

d o   P r o g r a m a   Va i   e   Vo l t a   d a   P re fe i t u r a   d e   S ã o   Pa u l o   ve i o   i m p re s s o   e m 

v á r i o s   i t e n s ,   i n c l u s i v e   n a   s a c o la   p l á s t i c a   u t i l i z a d a   c o m o   e m b a la g e m .  
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im ed ia t am en te .   O   r es t an t e   dos   ado le s cen te s   não   s e   envo lveu .   A 

p ro fes s o ra ,   en t ão ,   fo i   a t é   sua   mes a ,   pegou   o s   fo lhe to s   e   o s 

d i s t r i bu iu ,   c a l ada ,   ao s   g r upos .  

O s   es tudan te s ,   s em   s e   impor t a r   com   a   a t i v idade   p ropos t a , 

i n i c i a r am   b r inc ade i r a s   como ,   po r   exemp lo ,   gue r r a   de   pape l .   Po r 

e s t a   r azão ,   o   ba r u lho   es t ava   ma i s   i n t ens o   nes t a   au l a   do   que   e m 

ou t r a s .   I s to   l evou   a   p ro fe s s o ra   a   d i r i g i r­ s e     vá r i a s   vezes   ao s   a lunos :

Para   o   s eu   lugar,   r áp ido . . .   S en ta   no   s eu   gr upo ,   n ão   é  

pas s eando . . .   Você   t á   fora   do   s eu   lugar. . .   Vam os   parar ? . . .  

O lha   e s s e s   papé i s   a í ,   gen te ! . . .  Você   n ão   es tá   fa z endo   s ua 

l i ção . . .

Es t avam   pre s en te s   21   a lunos ,   dos   qua i s   7   s e   envo lve r am   com   a 

cóp i a   do   fo lhe to   pa r a   o   e s paço   aba ixo   das   pergun t a s   que   fo r am 

cop i adas   nas   au l a s   an t e r io r e s   da   l ous a   pa r a   s eus   cade r nos .   A pes a r 

dos  g r upos   ex i s t i r em  f i s i ca men t e ,   o   t r aba lho   fo i   i nd iv idua l .

O bs e r vando   que   um   dos   a lunos   não   hav ia   e s c r i t o   nada ,   S r a . 

M ar i a   so l i c i t ou   que   e l e   “ f i z e s s e   a   l i ç ão” .   O   ado le s c en te   r es pondeu 

que   hav ia   fe i t o   toda   a   s ua   pa r t e   e   que   e r a   a   vez   do   co l ega .   A 

p ro fes s o ra   i n fo r mou :

Não  é   só   e l e   que   é   pra   fa z er.  É  pra   você   faz e r   t am bém .

O s   ú l t imos   minu tos   da   au l a ,   a   exemp lo   do   r es t an t e   do   t empo , 

a lguns   a lunos   cop ia r a m   e   ou t ro s   conve rs a r a m   sob re   os 

acon tec i men tos   ma i s   r ecen te s   em   s uas   v idas   ou   a r r an j a r am 

b r incade i r a s   que   não   a t r apa lha r am   a   p ro fe s s o ra ,   pa r a   que   e l a   não 

b ronqueas s e  novamen te .

Q uem   fa l tou   a   s em ana   pas s ada   já   f i cou   s em   as   ques tões  

dos   do i s   fo lhetos .   Tem   que   procurar   com   os   co l egas ,  
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porque   i s s o   a í   dever á   s e r   en t regue   ind i v idua lm en te ,  

apes ar   de   s e r   fe i to   em   gr upo ,   m as   a s   res pos ta s 

i nd i v idua i s   vão   s er   en t regues   pra   gen te   na   e s co la   e 

t am bém   va i   s e r   v i s to r iado   depo i s   pe la   Secreta r ia   a í   o  

que   fo i   fe i t o   com   o   fo lhe to .   En tão ,   no   cas o ,   t odos   vocês  

dever ão   res ponder   todas  a s   ques tões .

Aula  9M  –  26 /08 /2002  –  Res pos t a s   ao  ques t ioná r io

A ss un to :  A ID S

D uração :   35  minu to s

Ao   chega r   na   sa l a ,   a   p ro fes s o ra   não   deu   o r i en t ações ,   po i s 

e r a m   as   mes mas   das   au l a s   an t e r io r e s .   E l e s   deve r i a m   re s ponde r   a s 

ques tões ,   t r an s c r evendo  pa r t e s   do   t ex to  do   fo lhe to  pa r a   o   cad e r no .

  A   p ro fe s s o ra ,   a   exemp lo   das   au l a s   an t e r io r e s ,   man teve ­ s e 

como   e s pec t ado ra   do   que   o s   a lunos   r ea l i z a r am   e   de   man ten edo ra   da 

o rdem,   de   aco rdo   co m   o   mín imo   que ,   apa r en t e men t e ,   e s pe r a   dos 

a lunos :   que   es t e j am  s en t ados  nas   cade i r a s .

M arcou   na   l ous a   a   da t a   da   en t r ega   i nd iv idua l   do   ques t ioná r io 

r e s pond ido ,   no   p r azo   de   uma   s emana .   Cada   a luno   deve r i a   cop ia r   o 

que   e s c r eveu   no   cad e r no   em   uma   fo lha   de   pape l   a lm aço   e   en t r egá ­ l a 

à   p ro fe s s o ra .  

D es de   a   en t r ada   da   S ra .   Vi lma   a t é   a   s ua   s a ída ,   som aram­ s e   35 

minu to s .   As   pa l av ra s   p ro fe r ida s   po r   e l a   ne s t e   t empo   fo r am   re l a t i va s 

à   o r i en t ação   sob re   o   d i a   marcado   pa r a   a   en t r ega   do   t r aba lho   p ron to 

e :
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Q uem   é   que   de i xou   e s s a   co la   aqu i   a s s im ?   A   co la   aqu i ,  

ó ,   ó ,   ó .

Es t a   fo i   a   ú l t i ma   au l a   em   que   es t i vemos   p r es en t e s .   D ando 

p ro s s egu imen to   ao   nos s o   e s tudo   de   campo ,   en t r ev i s t amos   a lguns 

a lunos ,   com   o   in tu i to   de   ve r i f i c a r   h ip ó t e s e s   que   cons t r u í mos   ao 

longo  de  noss a s   obs e r vações 3 6 .  

2 .4 .2  –  D es cr i ção  das  au la s  d a  profe ss ora  Vi lma

A   pro fe s s o ra   Vi lma   e s cu tou   com   a t enção   a lguns   com en tá r io s 

que   e l e s   f i z e r am,   s empre   re l a c ionados   à s   ú l t imas   oco r r ênc i a s   em 

s uas   v idas ,   como   uma   nova   paque ra   ou   uma   d i s cus são   em   cas a . 

Afe t iv idade   e   con f i anç a   en t r e   o s   es tudan t e s   e   a   p ro fes s o ra   e s t avam 

p re s en te s   em   todas   a s   au l a s   que   acompanhamos .   E l a   nunca   g r i t ou . 

Pe r mane ceu   s en t ada   em   s ua   mes a   du ran t e   a   ma io r i a   do   t empo   que 

obs e r vamos ,   ap rox im adamen te   160   dos   174   minu tos ,   mas   sempre 

rodead a   de   e s tudan te s .   Os   r u ídos   p roduz idos   pe l a s   conve r s a s   não   a 

i nco moda ra m.  

Au la  1V  –  21 /05 /2002  –  P rova   s u r p r e s a

A ss un to :  C lonagem

D uração :   40  minu to s

A   p ro fes s o ra   i n i c iou   s eu   t r aba lho   d i zendo   que   o s   a lunos 

fa r i am   uma   p rova   su r p r e s a ,   com   cons u l t a   aos   t ex to s   “ Impres sões 

G ené t i ca s ”   e   “Uma  Ove lha  Revo luc ioná r i a” .  

3 6   A s   e n t r ev i s t a s   c o m   o s   a l u n o s   s e r ã o   a n a l i s a d a s   n o   C a p í t u l o   4 .
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A   ava l i ação   cons i s t i a   de   o i t o   ques tões   ob je t i va s ,   cu j a s 

r e s pos t a s   encon t r avam­ s e   p ron t a s   nos   t ex to s ,   que   fo r am   cop i ados 

nos   cade r nos   em  au la s   an t e r io r e s .  S egundo   a   p ro fes s o ra  Vi lma ,

as   pergun tas   es t [ avam]     de   acordo   com   a   ordem   em   que 

aparecem   no   tex to ,   para   não   dar   mu i ta   con fu s ão   na 

hora  de  pens ar.

N ão   fez   ex ig ênc i a   quan to   à   u t i l i z aç ão   de   cane t a   pa r a 

p r eenche r   o   “documen to 3 0 ” ,   po rém,   i n fo r mou   que   n ão   ace i t a r i a 

r ec l a mações ,   c a s o  oco r r e s s e   “a lgu m p rob le ma  de   co r r eç ão” .

O s   a lunos   que   não   t i nha m   o   t ex to   em   s eus   cade r nos   f i c a r am 

ca l ados   du ran t e   todo   o   t empo   da   au l a .   O s   ou t ro s ,   cop iavam   as 

f r a s e s   enquan to   re s pond iam   as   ques tões   nos   es paços   de ixados   em 

b ranco ,   aba ixo   da   pergun t a .   O   núm ero   de   l i nhas   de ixadas   en t r e   a s 

ques tões   e r a   i gua l   na s   p rovas   de   todos   o s   a lunos .   I s to   po rquê 

s egu i r a m   a   o rdem   dada   pe l a   p ro fes s o ra   s obre   o   número   de   l i nh as 

que  deve r i am  “pu la r ”   en t r e   cada  pergun t a .  

Trans co r r idos   25   m inu to s ,   um   func ioná r io   e   um   a luno   de 

ou t r a   t u r m a   en t r a r am   na   s a l a   pa r a   d i s t r i bu i r   pa r t e   do   ma te r i a l 

e s co l a r   env iado   pe l a   P r e fe i t u r a   Mun ic ipa l   de   S ão   Pau lo 3 1 .   I n i c iou ­

s e   um   bu rbu r inho .   Em   me io   ao   ba r u lho   ocas ionado   pe l a   ans i edade   e 

cu r io s idade   dos   ado le s cen t e s ,   a   p ro fe s s o ra   d i s s e   vá r i a s   f r a s e s , 

como :

Só   e s c reve .  Não  prec i s a   fa lar,   gen te !  

3 0   É   c o m u m ,   n a s   e s c o l a s ,   a   ex i g ê n c i a   d o   u s o   d a   c a n e t a   p a ra   a 

r e a l i z a ç ã o   d e   ava l i a ç õ e s   e s c r i t a s ,   p a r a   ev i t a r   f u t u r a s   a l t e ra ç õ e s   d a s 

r e s p o s t a s ,   p e l o s   a l u n o s ,   q u e ,   c o n s e q ü e n t e m e n t e ,   r e c l a ma m   s o b re   a 

n o t a   d a d a   p e l o   p r o f e s s o r   e   ex i g e m   a l t e r a ç ã o .
3 1   O   m a t e r i a l   e s c o la r   f o i   f o rn e c i d o   e m   e t a p a s .   N e s t e   d i a ,   v i e r a m   o s   l á p i s 

e   a s   c a n e t a s .  
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D e graça ,   a t é   i n j e ção  na   tes ta !

Vocês   e s tão   recebendo   es ta s   co i s a s   para   uns   não 

roubarem  o  m a te r ia l   dos  ou t ros .

Fe l i z  Na ta l !  Fe l i z  Ano  Novo!

A   ques tão   6   eu   f i z   de   prop ós i to ,   pra   vocês   que im arem   o  

ch i f re !

Sua   cane ta   n ão   pega   porque   e la   es tá   dor m indo .   S ó 

acorda  depo i s   da  m e ia  no i te .

Enquan to   o s   es tudan te s   t e r minavam   de   re s ponde r   as   ques tões , 

uma   das   a lunas   que   j á   en t r ega ra   a   p rova   va r r eu   a   s a l a ,   a   ped ido   da 

p ro fes s o ra .   V á r i a s   ou t r a s   a lunas   se   i n t e r e s s a r am   pe l a   t a r e fa ,   o   que 

não   fo i   pos s íve l   r ea l i za r   po rque   t i nh a   apenas   uma   vas s ou ra   no 

r ec in to .  

Au la  2V  –  05 /06 /2002  –  F i lme

As s un to :  TPM  e  Mens t r uação

D uração :   38  minu to s

Todos   d i r i g i r a m­s e   à   s a l a   de   v ídeo ,   pa r a   a s s i s t i r em   a   um 

cap í tu lo  da  nove la  Malha ção ,   d a  Rede  G lobo .

A   p ro fes s o ra   t eve   d i f i cu ld ade   em   organ iza r   o s   a lunos ,   po i s 

hav ia   uma   l e s m a   na   s a l a   e   mu i to s   f i c a r am   in t e r e s s ados   pe lo   an i ma l . 

Fa lavam   sob re   “gos ma ”   e   s ob re   “ t r ans a   de   l e s ma ” .   S em   cons id e r a r   a 

cu r io s idade   dos   ado le s cen t e s ,   Vi lma   deu   in í c io   à   p ro j eção   quando , 

en f i m ,   ob t eve   s i l ênc io  ge r a l .  

Os   a lunos   pe r mane ce ram   ca l ados   a t é   que   s u rg iu   o   a s s un to 

mens t r uaç ão .   A   p ro fe s s o ra   s e   r e s t r i ng iu   a   ped i r   s i l ên c io   a t é   o   f i na l 

da   au l a .  

Acompanhamos   a   s a ída   dos   a lunos   pa r a   o   i n t e r va lo .   As 

garo t a s   s e   mos t r a r am   enve rgonhadas   pe r an t e   a   man i fes t a ção   dos 

garo to s   sob re   a   oco r r ên c i a   do   s ang ramen to   femin ino .  
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Aula  3V  –  28 /08 /2002  –  F i lme

As s un to :  S i s t ema  L in fá t i co

D uração :   32  minu to s

D e   pos s e   do   ma te r i a l   nec ess á r io   ao   des envo lv imen to   da   au l a , 

a   educado ra   começou   s eu   t r aba lho .   Na   s a l a ,   cumpr imen tou   o s 

a lunos   e ,   em   s egu ida ,   exp l i cou   o   que   acon te ce r i a   ne s t e   d i a . 

P l ane jou   uma   au l a   ba s eada   em   um   G lobo   Repó r t e r,   docum en tá r io 

ex ib ido   pe l a   Rede   G lobo   nos   anos   1990 .   Acompanhou   o s   a lunos   à 

s a l a   de  v ídeo  da   e s co l a   e   ped iu  que   s e   s en t a s s em  e   comen tou :

 

A   f i t a ,   e la   é   um  pouco   an t iga ,   é   um  G lobo  Rep ór te r,  m as  

é   de   uns   dez   anos   a t r ás ,   porque   n ão   teve   m a i s   G lobo 

Repór te r   de s s e   t i po ,   en tão   a   im agem   não   tá   aque la s  

co i s a s ,   mas   a   gen te   va i   t en tar,   t á   pe s s oa l ,   vam os   ve r   o  

que   va i   dar.   Pres ta   bas tan te   a tenção ,   que   o   as s un to   não 

é   t ão   fác i l .

A p ós   comun ica r   ao s   a lunos   que   e l e s   a s s i s t i r i am   a   um   f i lme 

an t igo ,   con t inuou   s ua   fa l a ,   p r epa r ando ­os   pa r a   a   t a r e fa   que 

r ea l i za r i am  numa  p róx im a   au l a   de  C iên c i a s  Natu r a i s :

D epo i s   do  que  a  gen te   va i   fa la r   aqu i ,   na   exp l i cação ,   n ós 

vam os   e s crever,   na   sa la   de   au la ,   de   um a   m ane ira   um 

pouco   m a i s   c i en t í f i ca ,   pra   t e r   no   cader no   de   vocês ,  

be l e z a?

 

N ão   exp l i c i t ou   o   con teúdo   que   p re t end ia   d i s cu t i r   nes t e   d i a , 

que  nos  par ec eu   s e r   a s   i n f lu ênc i a s   do  HIV  pa ra  o  S i s t ema  L in f á t i co . 

Porém,   o   ú l t i mo   as s un to   (S i s t em a   L in f á t i co )   t omou   mu i to   t empo   da 

f i t a ,   que ,   s ó   no   f i na l   t r az   a lgu m   con teúdo   s obre   A ID S .   A   p ro fe s s o ra 
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fa lou   e   r epe t iu   vá r i a s   vezes   que   o   a s s un to   não   é   f ác i l .   Q uando 

ju lgou   neces s á r io ,   pa rou   a   t r an s mis s ão   pa r a   t r aduz i r ,   com   exemplos 

l i gados   ao   co t id i ano   e   à   h i s tó r i a   da   nove la   “O   c lone” ,   o s   conce i to s 

p r e s en te s   no  documen tá r io .  

A   au l a ,   na   s a l a   de   v ídeo ,   du rou   32   m inu tos ,   s u f i c i en t e s   pa r a 

que   a   p ro fes s o ra   c i t a s s e ,   den t r e   ou t ro s ,   os   s egu in t e s   con teúdos : 

cé r eb ro ,   de r r ame   cer eb ra l ,   d e r r a me   i s quêm ico ,   a r t é r i a ,   l e s ão ,   DNA , 

l i n f ó c i to   T,   s angue ,   s angue   azu l ,   s angue   ve r me lho ,   g lóbu lo s 

ve r me lhos ,   hemog lob ina ,   fe r ro ,   v í r u s   HIV,   bac t é r i a s ,   ox igên io , 

A IDS ,   doen ç as ,   s i s t ema   imuno lóg ico ,   p l a s ma ,   dens idad e ,   aná l i s e 

l abo r a to r i a l ,   o s s o s ,   medu l a   ó s s ea ,   l euce mia ,   g lóbu lo s   b r ancos ,   pus , 

fagoc i tos e .    

A   m an i fe s t ação   dos   a lunos   f i cou   l i mi t ada   a   r ec l amaçõ es   s ob re 

o   ba r u lho   ou   b r in cade i r a s   en t r e   s i .   A   p ro fe s s o ra   s e   d i r i g iu   a   a lguns 

de l e s   em   pa r t i cu l a r   pa r a   l he s   ped i r   s i l ên c io   ou   pa r a   b ronquea r   com 

os   a lunos .  

Ao   s e   ap rox im ar   o   mom ento   do   t é r m ino   da   au l a ,   a   p ro fes s o ra 

Vi lma   in t e r rompeu   o   f i lm e   e   d i s pens ou   os   a lunos ,   po i s   e r a   ho ra   da 

merenda .

F i ca r am  do i s   a lunos  na   s a l a .  Vi to r   l he  pergun tou :

_  Por   que ,   en t ão ,   a   gen t e   f i c a   doen te?

P ron t a men t e ,   a   educ ado ra   l he   exp l i cou   s obre   a   pos s ib i l i dade 

de   uma   queda   na   imun idad e   do   co r po   humano .   Vi to r   a g r adec eu   e 

s a iu ,   s em  comen t a r.  

A   in t en ção   da   a luna   Vaness a   e r a   mos t r a r   s eu   cade r no   pa r a 

r ecebe r   o   v i s to   e   o   pon to   pos i t i vo   a   que   t i nha   d i r e i t o ,   pe l a   cóp ia 

r ea l i zada .  Não   fa lou   s obre  o   f i l me .  

Au la  4V  –  11 /09 /2002  –  Cóp ia  de   t ex tos

A ss un to :  S i s t em a   Imuno lóg ico
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D uração :   32  minu to s

A   au la   da   p ro fe s s o ra   Vi lma   t i nha   apa r ênc i a   de   fes t a .   Enquan to 

uma   das   a lunas   tocava   pande i ro ,   a   ma io r i a   dos   ado le s cen te s 

cumpr i a   a   t a r e fa   do   d i a ,   que   e r a   a   cóp ia   de   um   t ex to   da   p ág ina   138 

do   l i v ro  d id á t i co 2 8 ,   s obre  S i s t ema   Imuno lóg ico .

Nenhum   comando   fo i   dado   pe l a   p ro fes s o ra   no   in í c io   da   au l a . 

A penas   i n fo r mou   que   es t a   se r i a   a   ú l t i ma   au l a   que   da r i a   no t a   nos 

cad e r nos   com   es t a   “ l i ç ão” .   Em   s eus   pos to s ,   os   a lunos   e   a   p ro fes s o ra 

execu t avam   suas   t a r e fa s ;   o s   p r i me i ro s   cop iavam   e   a   docen t e 

agua rdava   s ua   chegada   com  a   cóp ia   p ron t a .

O   va lo r   da   t r an s c r i ç ão   fo i   um   pon to   pos i t i vo .   O s   e s tudan te s 

não   p r ec i s avam   es t a r,   n eces s a r i amen te ,   na   mes ma   “ l i ção ” .   D e 

aco rdo   com   o   tex to   que   o   a luno   t r a z i a ,   e l e   r eceb i a   o r i en t ação   s ob re 

qua l   s e r i a   o   p r óx i mo   que   deve r i a   cop ia r.   Ao   t e r min a r   t odos   o s 

t ex to s ,   não   r eceb ia   ma i s   t a r e fa .   Po r   exemp lo ,   Vand ré   ap rox imou­ s e 

da   mes a   da   p ro fe s s o ra   pa r a   mos t r a r   a   “ l i ç ão” .   E l a   pegou   s eu 

cad e r no ,   “deu  um  v i s to”   e ,   s em o lha r   em  s eu   ros to ,   d i s s e :

Bom ,   agora ,   cê   t e r m inou   tudo .   O lha ,   que   l ega l !  

Parabéns ,  Vandr é ,   t á   j ó ia .

O   es tudan te   en t endeu   que   deve r i a   s e   s en t a r   e   d i r i g iu ­ s e   ao   s eu 

lugar.  

Ao   con t r á r io ,   Va ldo   n ão   fez   a   “ l i ç ão ”   s o l i c i t ad a .   Pe r manec eu 

s en t ado   e m   seu   luga r   du ran t e   a   ma io r   pa r t e   da   au l a .   F ina l men t e , 

l evan tou ­ se   e   tomou   o   pande i ro   da   ga ro t a   que   o   hav ia   t r az ido   e 

com eçou   a   ba t e r   no   in s t r umen to .   A   p ro fe s s o ra   l evan tou ­ s e ,   t ocou   no 

b r aço  do   a luno   e ,   c a r inhos a men te ,   d i s s e :

2 8   A n exo   V I
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Tudo   bem ,   você   toca   bem .   E   a   l i ção ,   cadê?   Q ue 

m ancada !   Que   cê   quer   faz e r   pr im e i ro?   A   fo lh inha ,   o  

l i v ro ,   a   c r u z ad inha?  

Pe la s   ev idênc i a s ,   o   ado le s cen t e   não   hav ia   fe i t o   nenhuma 

a t i v idad e  des t a   ú l t i ma   seq üênc ia   e   a   p ro fe s s o ra   s ab i a   d i s to .  

V á r io s   e s tudan te s   demons t r avam   i r r i t a ção ,   dev ido   ao   ba r u lho 

do   pande i ro ,   mas ,   c a l ados ,   s e   e s fo r çavam   pa ra   t e r mina r   a   cóp ia   a 

t empo  de  ganha r   o   “pos i t i vo” .  

 

Au la   5V  –  16 /10 /2002 ­    Co r r eç ão  de  ques t ion á r io

A ss un to :  Drogas

D uração :   32  minu to s

O   p l ane j amen to   da   p ro fe s s o ra   Vi lma ,   pa r a   es t a   au l a ,   e r a 

pa s s a r   um   f i l me   s obre   Drogas   e   Á lcoo l ,   po r ém,   o   v íd eo   ca ss e t e   da 

e s co l a   e s t ava   com de fe i t o .  

Como   j á   p r ev i a   e s t e   p rob lema ,   d i r i g iu ­ s e   à   s a l a   com   ou t ro 

ma te r i a l   p r epa rado .   E ram   fo lhas   p l as t i f i c adas ,   onde   es t avam   as 

r e s pos t a s   do   ques t ion á r io   pa s s ado   em   au la s   an t e r io r e s   pa r a   os 

a lunos .  D is s e :

Pes s oa l ,   o   v ídeo   não   deu   ce r to ,   m as   a   fo lh inha  

con t inua .   Tem   que   mos t ra r   m eu   v i s to   [ no   cader no]   para  

eu   dar   a   fo lh inha   de   re s pos tas .   [ . . . ]   Des cu lpa   por   eu  

ped i r   pra   ver   o   v i s to ,   m as   não   dá   ma i s   pra   l em brar 

quem   fez ,   quem  não   fe z .    

O s   e s tudan te s   que   e s t avam   com   a   cóp ia   i ncomple t a , 

im ed ia t am en te   começ a ram   a   t r an s c reve r   a   “ l i ç ão”   da   fo lh a   t r az ida 

pe l a   p ro fe s s o ra   pa r a   s eus   cade r nos .   Um   dos   a lunos ,   ao   ence r r a r 

t oda   a   co r r eção   de   s uas   ques tões ,   r ecebeu   a   t a r e fa   de   cop ia r   o   t ex to 
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“A s   d rogas   e   o   s i s t em a   ne r vos o” ,   do   l i v ro   d idá t i co   pa r a   o   cade r no . 

D uas   a lun as   não   ganha ra m   ma i s   l i ç ão   pa r a   faze r,   po i s   es t avam 

ocupad as   p in t ando   a s   unhas .   O   a luno ,   en tão ,   en t endeu   que   e s t ava 

r ecebendo   um   ”p rêm io”   da   p ro fe s s o ra ,   po i s   ques t i onou ,   j á   s abendo 

a   r e s pos t a   que   t e r i a :

_  A ss im  vou   f i c a r  ma i s   ad i an t ado?

A  pro fe s s o ra   acenou  pos i t iva men te   com a   cabeça .  

Aque l e s   que   não   es t avam   cop iando   ou   co r r ig indo   r eceb ia m,   da 

p ro fes s o ra ,   r ecados  do   t i po :

Faz  a í ,   quer ido ,   s enão   cê   va i   s e   a t ra s ar.  

Se   você  não   f i z e r,   você  não  aprende . . .

Vera ,   vam os ,   vam os . . .

Um  pouco   an t e s   de   t e r m ina r   a   au l a ,   V i rg ín i a ,   que   n ão   r ea l i zou 

a s   a t i v idades ,   mos t rou ­ s e   i n t e r e s s ada   em   conve r s a r   com   a 

p ro fes s o ra   s obre   ado le s cênc i a ,   mas   recebeu   o rdem   pa ra   faze r   a 

l i ç ão ,   “ r áp ido” !  

O u t ro   a s s un to   r e l ac ionado   à s   C iên c i a s   Natu r a i s   fo i   l evan t ado 

após   e s t e   ep i s ód io .  E ra   r e l ac ion ado   a   fenó t ipo .  

_   S ou   p re t a   e   e l e   é   b r anco   po rque   e l e   na s ceu   de   m anhã   e   eu   nas c i 

de  no i t e .

A   p ro fe s s o ra   de   C iênc i a s   não   s e   man i fe s tou ,   o   s ina l   s oou   e   o s 

a lunos   sa í r am pa ra  o   i n t e r va lo .
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2 .4 .3  –  Man i fe s t ações  d e  a lgu ns  a lu n os

Ao   t é r mino   de   nos s o   t r aba lho   de   obs e r vaç ão ,   t í nhamos 

a lgu mas   dúv idas   que ,   ao   nos s o   ver,   só   pode r i am   s e r   r e s pond idas 

pe lo s   a lunos .   S ab íamos   que ,   po r   me io   de   en t r ev i s t a s   s emi ­

e s t r u tu r adas   e   da   obs e r vação   de   s uas   ações   em   s a l a   de   au l a   não 

s e r i a   pos s íve l   r ea l i z a r mos   aná l i s e s   que   pe r mi t i s s em   t i r a r mos 

conc lu s ões   ace r ca   das   cons eqüên c ia s ,   pa r a   o s   a lunos ,   do   t r ab a lho 

a l i enado   dos   p ro fes s o res .   Na   verdade ,   a s   r e s pos t a s   à s   noss a s 

dúv idas   i nc i t am  a  ou t r a s   i nves t i gações .

Em   p r ime i ro   l uga r   nos   pe rgun t amos   s e   o   t r aba lho   des t a s 

p ro fes s o ra s ,     p e r m i t i a   que   o s   a lunos   s e   ap rop r i a s s em,   mes mo   que 

min ima men t e ,   de   conhe c imen tos ?   Em   cas o   pos i t i vo ,   qua i s   s e r i am 

e s t e s   conhec i men tos ?

A s   obs e r vações   suge r i am   que   s e   houves s e   ap r end izado   e l e 

s e r i a   r ea l i zado   com   bas e   no   e s tudo   ind iv idua l ,   no   qua l   o   a luno   ao 

l e r   o   ma t e r i a l   e s c r i t o   fo r nec ido   pe l a s   p ro fes s o ra s   ou   ao   rea l i za r   a 

cóp i a   da   l ous a ,   e s t abe l e ce r i a   a s   med iações   r ea l i z ando   o 

ap rend izado .   No   en t an to   pa r a   i s s o   s e r i a   neces sá r io   que   es t e s   a lunos 

domin as s em   a   l e i t u r a   e   a   compreens ão   de   t ex to s   bem   como   t ive s s em 

ac ess o   a   ou t r a s   l e i t u r a s   comp lemen t a r e s .   As   en t r ev i s t a s   com   os 

a lunos  pe r mi t i r a m e luc ida r   es t a s   dúv idas .

A )  A lun os  d a  profe ss ora  Mar ia

Me l i s s a

Faz   pa r t e   de   um   g r upo   fo r mado   po r   qua t ro   garo t a s .   D uran te   a s 

au l a s ,   conve rs am   s empre   en t r e   s i   e   s e   i s o l am  do   re s t an t e   da   t u r ma .  

S uas   dec i s ões   s e   r e s t r i nge m   à   e s co lh a   de   quem   va i   d i t a r   pa r a 

a s   ou t r a s   e s c reve rem   ou   quem   va i   pa s s a r   a s   r e s pos t a s   do 

ques t ion á r io   na   l ous a .   S omen t e   fa l am   co m   a   p ro fes s o ra   ou   com 
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a lgu m   ou t ro   co l ega   quando   es t e s   l he s   pe rgun t am   a lgo ,   que , 

con fo r m e   obs e r vamos ,   nunca   e s teve   re l ac ionado   aos   con teúdos   da 

au l a .     P ronunc ia m   as   pa l av ra s   em   tom   ma i s   ba ixo   que   a   méd ia   de 

vo lume  de  voz  dos  p r e s en te s   na s   au l a s .  

A ss im ,   M e l i s s a   e   s uas   t r ê s   am igas   não   “d ão   t r aba lho”   pa r a   a 

p ro fes s o ra ,   po i s   cop i am   as   l i ções ,   r e s pondem   às   pe rgun t a s   fa l adas 

ou   e s c r i t a s   e   fa l a m ba ixo .  Es co lh emos  M e l i s s a   po rque  nos  par ec eu   a 

ma i s   i n t e r e s s ada ,   ne s t e   s ubg r upo ,   a   t e r mina r   s uas   a t i v idad es   no 

t empo   de t e r minado   pe l a   p ro fe s s o ra ,   a l é m   d i s s o ,   cos tuma   s e r 

e s ca l ada  pa r a   fa l a r   pe l a s   ou t r a s .

Com  es t e s   conhec imen tos  p r év io s ,   pe rgun t amos   a   e l a :

_  Q ua l   o   as s un to  de  C iênc i a s  Na tu r a i s   que  você  ma i s   gos t a?

A   r es pos t a   fo i   r e l a c ionada   com   o   t ema   p r ev i s to   no 

p l an e j a men to  da  p ro fe s s o ra :

Cur io s idades   s obre  o   cor po  hum ano .  

No   en t an to ,   o   gos to   pe lo   a s s un to   não   t e r i a   s ido   des pe r t ado 

pe l a s   au l a s   da   p ro fe s s o ra   M ar i a   e   s im   d i re t am en te   pe l a   l e i t u r a   do 

l i v ro  d id á t i co :

Aprendo   quando   l e io   em   cas a   e   t i ro   a s   dúv idas   com   a 

pro fe s s ora .   L i vro ,   pro fe s s ora ,   o   f undam en ta l   é   pres ta r  

a tenção .   Não   há   nada   que   im pede   de   aprender.  

Abs o lu tam en te  nada .  É  a   fo rça  de   von tade  de   cada  um  .  

Para   e l a ,   a   ap r end izagem   depende   de   cada   um.   En t ende   que   a 

f un ção   da   s ua   p ro fes s o ra   é   t r aze r   conce i tos ,   a s s i m   como   o   l i v ro   que 

cons u l t a   pa r a   ap r ende r.  
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S obre   a   poss ib i l i dad e   de   ap rende r   com   os   co l egas   de   t u r ma ,   a 

r e s pos t a   não  de ixou  dúv idas :

Nunca   aprendo   com   a   convers a   dos   ou t ro s .   Não   pres to  

a tenção   ne l e s .   O uço   a   pro fe s s ora   e   t i ro   a s   dúv idas .  

Pr im e i ro   t enho   que   o lhar   para   m im   m es m a   an te s   de  

o lhar  o s   ou t ros .  

S obre   a   impor t ân c i a   da s   au l a s   pa r a   a   ap rop r i aç ão   de 

conhe c imen tos   a   r e s pe i to   do   co r po   humano ,   a   pa r t i r   de   s eu 

in t e r es s e   e   de   s uas   “cu r io s idad es ” ,   pe rgun t a mos   a   M e l i s s a   s e   e l a 

r ea l i za   t odas   a s   a t i v id ades   p ropos t a s   pe l a   p ro fes s o ra .   A   re s pos t a 

novam en te   su r p r eendeu :

Procuro   faz e r   toda   a   l i ção   de  Ma tem á t i ca  ,   porque   vou 

prec i s a r  m a i s .  

Man oe l

Es te   a luno   t amb ém   rep re s en t a   o   g r upo   dos   que   n ão   a t r ap a lha m 

a   au l a .  A  d i fe r en ça   en t r e   o   M anoe l   e   a   M e l i s s a   é   o   fa to   de  n ão   faze r 

pa r t e   de   um   g r upo ,   como   no   ca s o   da   garo t a .   Ra ramen t e   s e   r e l ac ion a 

com   os   co l egas   e ,   quando   o   faz ,   é   pa r a   j oga r   xadrez   ou   pa r a 

conve r s a r   s obre   a s s un to s   não   s e l ec ionados  pe l a   p ro fe s s o ra  M ar i a .  

D uran te   a   en t rev i s t a ,   pe rgun t amos  o  que   r ep re s en t am  as   f r a s e s 

e s c r i t a s   pe l a   p ro fes s o ra   no   quad ro ,   j á   que   pe r cebemos   que   e l e   a s 

cop iou   em  s eu   cad e r no ,   no   in í c io  de   cad a   au l a .  

O s   cons e lhos   da   v ida .   L e io   todos .   A juda   a   pens ar   no 

fu tu ro .
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Pergun t amos ,   en t ão ,   po rque   não   cos tuma   en t r ega r   a s   r es pos t a s 

dos  ques t ioná r io s ,   quando   a   p ro fes s o ra   chama .  

Não   en t rego   a   l i ção   porque   tenho   vergonha   de   l evan tar.  

O de io   a   sa la ,   mu i to   bar u lho .   Fa ço   m a l   a   l i ção .   O s   cara  

num  para  de   z uar   com igo .

Nes te   ca s o ,   a   pos s ib i l i d ade   do   e s t abe l ec i men to   da   t en s ão 

d i a l é t i c a   en t r e   s eu   imed i a to   e   o   med i a to ,   t r az ido   nos   t ex to s   da s 

au l a s   de   C iênc i a s   f i cou   p r e jud i cada .   M anoe l   c r iou   ba r r e i r a s   em 

to r no  de   s i   pa r a   não   s e r   humi lhado  pe lo s   co l egas  de   t u r m a .  

N ão   l ê   du ran t e   a s   au l a s   e   não   es c r eve   o   que   é   s o l i c i t ado . 

Cons ide r ando   que   es t a s   s ão   a s   duas   fo r mas   pos s íve i s   de   ap r ende r 

C iên c i a s   na s   au l a s   da   p ro fe s s o ra   M ar i a ,   ou   s e j a ,   cop i a r,   l e r , 

r e s ponde r   o   ques t ioná r io   e   depo i s   l e r   a s   r e s pos t a s   pa r a   confe r i r 

com   o   mode lo   e s c r i t o   na   l ous a ,   p rovave l men te   e l e   não   ap rende 

C iên c i a s .

Már io

S empre   que   e s t e   a luno   e s teve   p r es en t e ,   a s   a t en ções   da 

p ro fes s o ra   e   dos   dema i s   a lunos   s e   vo l t avam   quas e   que 

exc lu s ivam en te   pa r a   e l e .   Nas   au l a s ,   s eu   tom   de   voz   é   a l t o   –   sua   fa l a 

s e   con funde   com   g r i t o s .   M ost rou   d i f i cu ldade   pa r a   s e   aco moda r   e 

pa r a   s e   r e l a c iona r   com   as   pe ss oas   e ,   p r inc ip a lmen te ,   com   o 

conhe c imen to   c i en t í f i co  ve i cu l ado  nas   au l a s .  

Em   uma   au l a   em   que   o s   a lunos   es t avam   r eun idos   pa r a 

r e s ponde r   à s   ques tões   sob re   o   a s s un to   do   fo lhe to 2 9 ,   M ár io   t en tou 

conve r s a r   com   a   p ro fe s s o ra .   E l e ,   s en t ado   na   ú l t im a   ca r t e i r a ,   no 

fundo   da   sa l a .   E l a ,   s en t ada   na   mes a   do   p ro fe s s o r,   na   f r en t e   da   s a l a . 

G r i t ou :

2 9   Ve r   C a p í t u l o   3
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Pro fe s s ora ,   é   duas  au la?

Pro fe s s ora .

Pro fe s s ooooora!

Como  n ão  houve   re s pos t a ,   uma   a lun a  g r i t ou :

É  um a!

M ár io ,   en t ão ,   s e   acomodou   em   s ua   cade i r a ,   i s o l ado ,   s em 

pa r t i c ipa r   de   nenhum   g r upo   e   con t inuou   a   chupa r   s eu   p i r u l i t o .   A 

p ro fes s o ra   t e r minou   de   fa l a r   com   ou t ro   a luno   e   f ixou   ne l e   seu 

o lha r,   mos t r ando   rep úd io   ao   g r i t o   que   ac aba ra   de   ouv i r.   N ão   d i s s e 

nada .  

Es t e   exemp lo   t r aduz   a   r e l aç ão   de l e   com   a   p ro fe s s o ra   M ar i a   e 

com   vá r io s   ou t ro s   a lunos .   At i t udes   de   ou t r a s   pe ss oas   da   t u r ma   que 

demons t r am   preocupa ção   com   s eu   bem­es t a r,   co mo   no   exemplo 

c i t ado ,   s ão   r a r a s .   No   que   t ange   à   aqu i s i ção   de   conhec i men to ,   o 

quad ro   é   sem e lhan t e ,   ou   s e j a ,   não   encon t r amos   ev idênc i a s   de   que , 

em   a lgum   momen to ,   M ár io   ap r endeu   a lgo   s ob re   C iênc i a s   Na tu r a i s , 

e ,  ma i s   e s pec i f i cam en te ,   sob re   r ep rodução  humana   e  A IDS .  

No t amos   que ,   s empre   que   a   p ro fes s o ra   s o l i c i t ou   que   pa r a s s e 

de   fa l a r   e   cop i a s s e   a lgo   ou   co r r ig i s s e   a s   ques tões ,   e l e   ab r iu   o 

cad e r no ,   pegou   a   cane t a   e   f i ng iu   cop i a r.   I s t o   nos   l evou   a   imag in a r 

que   o   e s tudan te   n ão   s abe r i a   l e r.   Po r   e s s a   r azão ,   so l i c i t amos , 

du ran t e   a   en t r ev i s t a   i nd iv idua l   que   f i zemos   com   e l e ,   que   l e s s e   um 

t r echo   e s c r i t o   em   s eu   cade r no   e   i n t e r p r e t a s s e .   A   p r ime i r a   t a r e fa   e l e 

r ea l i zou   com   d i f i cu ldad e .   Leu   devaga r   e   não   re s pe i tou   a   pon tuaç ão . 

Q uando   t e r minou   de   l e r   e   s o l i c i t amos   que   nos   exp l i ca s s e   o   que 

en t endeu ,   com  um  s emb l an te   de  p r eocup ação ,   d i s s e :
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Ps ora ,   eu  o lho ,  m a i s   não   in tendo .

Eu   s e i   o   que   eu   aprend i ,   m as   não   de   cabe ça ,   t enho   que 

l ê   t udo  pra   s abê  o  que   eu  aprend i .  

O  a luno  n ão   in t e r p r e t a   t ex to s .  

B)  A lu n os  d a  p rofe s s ora  Vi lma

Vana

Not amos   que   e s t a   ado le s cen t e   r ea l i zou   r ap ida men te   s uas 

t a r e fa s ,   a   f im   de   en t r egá ­ l a s   pa r a   a   p ro fe s s o ra ,   r ecebe r   o   v i s to   e 

ganha r   s ua   l i be rdade   pa r a   conve r s a r   com   as   co l egas   ou   pa r a   t oca r 

pande i ro ,   como   oco r r eu   no   d i a   11   de   s e t e mbro .   Vana   rep re s en t a   o 

g r upo  dos   a lunos  que   en t r egam  as   a t i v idad es  no   t empo  marcado .  

Com   a   in t en ção   de   conhece r mos   o   que   ap rendeu   nas   au l a s   de 

C iên c i a s ,   pe rgun t amos   s e   e l a   ap r ende   com   a   l e i t u r a   do   l i v ro 

d id á t i co   e   dos   t ex to s   que   a   p ro fes s o ra   t r az ,   po i s   é   um a   das 

p r ime i r a s   pe ss oas   a   t e r m ina r.  

L óg ico   que   eu   aprendo .   Tem   co i s a   do   l i v ro   que   a t é   eu  

f i co   l endo   em   cas a :   v i rg indad e ,   an t i concep c iona l .  

Aprend i   sobre   i s s o   e   drogas ,   v io l ênc ia .  

Embor a   s e j am   a s s un to s   s e l ec ionados   pe l a   p ro fe s s o ra   pa r a 

t r a t a r   na s   au l a s   de   C iên c i a s   Na tu r a i s ,   na   fa l a   da   a luna   adqu i r i r am   a 

cono t ação   r e l ac ionada   ao   s ens o   comum,   ou   s e j a ,   ao   que   é   ve i cu l ado 

na   míd i a ,   na s   r ev i s t a s   e   nas   rodas   de   conve r s a   de   ado le s c en te s .   A 

f im   de   con f i r mar mos   es t a   i d é i a ,   pe rgun t amos   pa r a   a   Vana   o   que   e l a 

ap r endeu   com  os   f i lmes  que   a s s i s t i u   du ran t e   a s   au l a s .  
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Mui ta   co i s a .   O   as s un to   v io l ên c ia   m e   fe z   pens ar   duran te  

a   b r iga   daque l e   d ia   [ com   ou tra   a luna ,   no   in te r va lo ] ,  

que   eu   n ão   dev ia   b r igar.     No   f i lm e   Ma lha ção ,   f i cou  

c la ro :   a   gen te   não   devem o   br igar   e   t en tar   de s fa z e r   um a 

br iga  quando  a  gen te   vê .

Nas   conversas ,   t em   am igos     que   i ncen t i va   a   u s ar   drogas  

e   ou t ros   que   im pede .   Tenho   um a   am iga   que   parou   de  

f um ar   c igarro  por   caus a  dos  am igo .  

Vitor

Es te   es tudan te   t ím ido   t ambém   r ea l i zou   todas   as   t a r e fas 

p ropos t a s ,   com   ze lo .   Ao   p r i me i ro   s ina l   dado   pe l a   p ro fes s o ra   de   que 

pode r i a   i n i c i a r   a   l i ç ão ,  V ic to r,   pac i en t emen te ,   ab r iu   o   cade r no   e   fez 

s ua   ob r igação .   A   p ro fe s s o ra   demons t rou   que   o   cons ide r a   ma i s 

ap l i cado   do   que   os   ou t ros   a lunos .   Por   exemp lo ,   du ran t e   a   ava l i a ção 

com   cons u l t a ,   r ea l i zad a   em   21   de   ma io ,   e l e   pe rgun tou   se   pode r i a 

r e s umi r   uma  das   r e s pos t a s .  

Con f ia   m a i s   em   você ,   V i to r.   Um   a luno   com o   você   não  

prec i s a   nem   de   cader no .   L em bra ,   con f ia   em   s ua 

m em ór ia .

Em   ou t r a   au l a ,   quando   a   p ro fe s s o ra   pe r cebeu   que   o   ga ro to 

e s t ava   s em   faze r   nada ,   so l i c i t ou   que   cop ia s s e ,   do   l i v ro   d idá t i co ,   um 

t ex to   s obre   D rogas   e   S i s t ema   Ner vos o .   P ron t a men te ,   e l e   ab r iu   o 

l i v ro   e   pe rgun tou :

As s im  eu   vou   f i ca r  m a i s   ad ian tado?

A ss im,   ao   t e r min a r   a   l i ç ão   do   d i a ,   Vi to r   r ecebeu   a   t a r e fa   de 

cop i a r   o   t ex to  do   l i v ro  d idá t i co ,   em   s eu   cade r no ,   na   í n t eg ra .  
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Em   27   de   novembro ,   Vi to r   ace i tou   pa r t i c ipa r   da   en t rev i s t a , 

po r ém,   não   cons egu iu   re s ponde r   verba l men te   ao   noss o 

ques t ion amen to .   Pergun t amos   s e   p r e fe r i a   e s c reve r   e   e l e   concordou 

p ron t amen te .  Pergun t amos :

1  –  Par a   você ,   qua l   é   o  me lho r  momen to  pa r a   ap r ende r  C iênc i a s ?

2  –  O  que  você   acha  das   au l a s   em  que   a   p ro fe s s o ra  pa s s a   f i lme ?

3   –   Como   você   s e   s en t iu   no   d i a   em   que   acabou   a   l i ç ão   e   a 

p ro fes s o ra   l he   deu   ma i s   t a r e fa ,   enquan to   o s   s eus   co l egas   t ocavam 

pande i ro ,   p in t avam  as   unhas   e   conve r s avam?

Vi to r   de ixou   c l a ro   que   o   ba r u lho   da   s a l a   o   i ncomoda ,   que 

ap rende   ma i s   quando   a   p ro fe s s o ra   t r az   v ídeo ,   que   s en t e ­ s e   s upe r io r 

s empre   que   t e r mina   uma   l i ç ão   an t e s   dos   ou t ro s   e   que   não   gos t a 

quando   a lgum   as s un to   não   é   t e r min ado .   A   t r an s c r i ção   aba ixo 

demons t r a   e s t a   ú l t ima  man i fes t aç ão :

Eu   aprendo  m a i s   quando   e la  pas s a   um   tex to   e   depo i s   e la  

va i   e xp l i car,   e   e la   fa la   bas ten te   de s s e   as s un to   com o   por 

exem p lo   e la   f i ca   2   m es es   fa lando   s o   daque lee   as s un to  

guando   e la   fa la   t udo  n ão  de i x a  nada   in com p le to .  

Vicen te

Es co lh emos   o   Vicen te   pa r a   r ep r e s en t a r   o   g r upo   dos   a lunos 

que   n ão   r ea l i zam   as   t a r e fa s   p ropos t as .   Nos   d i s s e   uma   f r a s e   que 

ju lgamos   impor t an t e .    

Se   in te re s s e i   por   um   negóc io   l á ,   da   Ma tem á t i ca   porque 

a  p s ora   fo i   e xpr i cando   enquan to   eu   faz ia  na   lous a .  

118



Glauc ia  Fornazar i  –  D isse r tação  de  Mes t rado  –  11 /03 /04

Es t a   fa l a   do   a luno   demons t rou   s ua   capac id ade   de   s e   envo lve r 

com   as   t a r e fa s   da s   au l a s .   Po r   e s t a   r azão ,   pe rgun t amos   s e   e l e 

ap r ende   t ambé m nas   au l a s   de  C iênc i a s .

 

Sobre   C iênc ia s   n ão   aprend i   nada   porque   n ão   pres te i  

a tenção .  E l e s   z ua   com igo ,   eu   z uo   com  e l e s .

O   es tudan te   a t r i bu iu   a   caus a   de   s ua   fa l t a   de   ded ic ação   à s 

a t i v idad es   p ropos t a s   pe l a   p ro fe s s o ra   Vi lma   ao   g r upo   do   qua l 

pa r t i c ipa :

Jun to   n ó i s   num   cons egue   fa z e r   nada .   Fi ca   um   z uando 

com   ou tro ,   e   co lo cano   ape l ido   de   cabeção ,   b ig ão ,   c e ro l ,  

d en t inho ,   cabe lo   de   boneca ,   sac i ,   vé io ,   cabe lo   de 

e s p inho   e   o t ros   nom e  que  num  poss o   fa la r   aqu i .

Com   es t a s   obs e r vações ,   conc lu í mos   que   a s   au l a s   de   C iênc i a s , 

pau t adas   exc lu s ivamen t e   na   l e i t u r a   e   na   e s c r i t a ,   não   p roporc iona m 

o   e s t abe l ec im en to   da   med i ação   en t r e   o   que   os   a lunos   j á   s abem   e   o 

que  pode rão   s aber.

2 .5   –   O   trab a lh o   d ocen te   a   p ar t i r   d o   qu e   in d icam   o   p lan o   d e 

en s in o   e   a s   au la s .

Ao   apre s en t a r mos   e s t a   pes qu i s a   e   os   mo t ivos   que   nos   l eva r am 

a   rea l i zá ­ l a ,   d i s s emos   que   noss a   expe r i ên c i a   p ro f i s s iona l   nos 

pe r mi t iu   acompanha r   a   i nc lu s ão   de   quas e   100%   das   c r i anç as   e 

ado l e s cen te s   no   Ens ino   Fundam en t a l ,   no   Es t ado   de   São   Pau lo   a 

pa r t i r   da s   p romu lgações  do  ECA  e  da  LD B 9394 /96 .
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A   p r inc íp io ,   noss a   p r eocupação   vo l tou ­ se   à   ap r end i zage m   dos 

a lunos   porque   ve r i f i c a mos ,   na   execução   de   nos s o   o f í c io ,   que   a 

p r á t i ca   pedagóg ica   fo i   a l t e r ad a   em   função   do   aumen to   de 

ma t r í cu l a s ,   mas   não   no   sen t ido   de   ape r fe i ço á ­ l a   pa r a   a t ende r, 

t ambém,   aos   “novos ”   a lunos ,   aque l e s   que   v inham   de   famí l i a s   que 

nunca   t i ve r am   aces s o   à   educ ação   fo r ma l ;   ao   con t r á r io ,   e l e s   fo r am 

r e s pons ab i l i z ados   pe l a   a l t e r a ção   da   d inâmi ca   ge r a l   da   e s co l a ,   po r 

pa i s   e   p ro f i s s iona i s   da   educa ção .   Atua lmen te ,   em   inúmer as   au l a s , 

t odos   o s   e s tudan te s   são   t r a t ados   co mo   t r ans g re s s o res ,   po i s   houve 

um   aumen to   s ign i f i ca t i vo   do   con t ro l e   de   sua   condu t a ,   po r   m e io   de 

cóp i a s   que ,   s egundo   o   pens amen to   comum,   é   uma   mane i r a   e f i ca z   de 

faze r   com  que  os   a lunos   f iquem  qu ie tos .  

O   des envo lv im en to   do   es tudo   nos   l evou   a   e s co lhe r   a   ca t ego r i a 

t raba lho   docen te ,   po i s   ve r i f i c a mos   que   a   ap r end iz agem   e r a   quas e 

i nex i s t en t e   po r   pa r t e   dos   a lunos   e   t a mb ém   po r   pa r t e   da s 

p ro fes s o ra s .

Nes t e   cap í tu lo ,   t r a zemos ,   de   acordo   com   o   r e fe r enc i a l   t e ó r i co 

ap re s en t ado ,   nos s a s   cons ide r a ções   a   r es pe i to   do   t r aba lho   docen te 

r ea l i zado   pe l a s   p ro fe s s o ra s   M ar i a   e   Vi lma .   I n i c i amos   com   a   re l a ção 

en t r e   e l a s   e   o   de s envo lv i men to   de   s eu   t r aba lho ,   f r u to   das 

obs e r vações   r ea l i zadas   a   pa r t i r   do   es tudo   do   P l ano   de   Ens ino .   E m 

s egu ida ,   fa l amos   da   s ua   re l ação   com   a   C iênc i a   e   com   o   p rodu to   do 

s eu   p róp r io   t r aba lho ,   r eve l adas   na s   en t r ev i s t a s   e ,   f i na lmen te ,   a 

r e l ação   en t r e   a s   educado r a s   e   o s   a lunos .  

Nos s a s   aná l i s e s   p r e l i mina re s   s obre   o   P l ano   de   Ens ino 

demons t r a r am   que   o   t r aba lho   de   e s c r i t a   do   r e fe r ido   documen to   fo i 

a l i enado ,   po i s   a s   p ro fe s s o ra s   cop i a r am   a   l i s t a   de   con teúdos   do 

s umár io   do   l i v ro   d id á t i co ,   s em   e s co lha   de   a l t e r na t iva s   e ,   po r   i s s o , 

a s s umi r a m um cu r r í cu lo  p ropos to   em  meados  do   s écu lo  XX .

Nes t a   fa s e   de   p l ane j a men to   não   s e   i den t i f i c a   a   ex i s t ênc i a   de 

um   f im   no   que   d i z   r e s pe i to   ao   conhec imen to   c i en t í f i co   ve i cu l ado . 
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D i to   de   ou t r a   fo r m a ,   o   t r aba lho   docen te   t e m   s ua   e s pec i f i c idad e   em 

r e l ação   a   ou t ros   t r ab a lhos   po r   t e r   como   f im   a   human i zação ,   que   s e 

r ea l i za   a   med ida   que   os   a lunos   ap rop r i a m­s e   do   conhec imen to 

h i s to r i c amen te  p roduz ido .

Em   r e l ação   à   p ro fe s s o ra   M ar i a ,   ve r i f i c amos   que   e l a   não 

e s t abe l eceu   um   f im   e   que ,   cons eqüen t emen t e     não   ge rou   dec i s ões 

a l t e r na t iva s .   A   educado ra   apen as   r ep roduz iu   o   que   ex i s t i a   porque 

não   es t abe l eceu   re l a ção   co m   o   des envo lv im en to   de   s eu   p r óp r io 

t r ab a lho ,   numa   poss ib i l i dad e   de   a r t i cu l a ção   en t r e   a   r ea l i d ade 

obs e r vada   e   a   f i na l idade   v i s lu mbrada ,   impres c ind íve l   pa r a   a 

a l t e r aç ão   das   fo r mas   an t e r io r e s   de   ex i s t ênc i a .   D es t a   fo r ma   des v iou 

o   s eu   t r ab a lho   da   pos s ib i l i dade   da   human i zação ,   ou   s e j a ,   do 

ape r fe i ço amen to  do   s eu   s e r   s oc i a l .

A   s imp le s   cóp ia   do   P l ano   de   Ens ino   ind i cou   a   concepç ão   que 

e s t a s   p ro fe s s o ras   –   e s pec i a l men te   a   p ro fes s o ra   M ar i a   –   t êm   de 

c i ênc i a   e   de   conhec imen to .   Pa r a   e l a s ,   e s t e s   s ão   p rodu to s   a ­

h i s tó r i co s ,   e s t á t i co s   e   pe t r i f i c ados .

No   en t an to ,   é   neces s á r io   r e s s a l t a r   que ,   no   ca s o   da   p ro fes s o ra 

Vi lma ,   ex i s t e   uma   r e l aç ão   ma i s   comp lexa ,   embora   t amb é m   t enh a 

t r ab a lhado   com   o   P l ano   de   Ens ino   cop i ado .   Na   en t rev i s t a ,   i nd i cou 

como   f ina l idade   a   fo r maç ão   de   va lo r es   po r   m e io   da   ap rop r i a ção , 

po r   pa r t e   dos   a lunos ,   dos   conce i to s   d ivu lgados   nas   au l a s   de 

c i ênc i a s   que   se r i am   a tu a l i zados   po r   me io   do   que   é   d ivu lgado   nas 

nove la s ,   f i l mes  de  T V  e   rev i s t a s .  

Es t e   a s pec to   não   é   s u f i c i en t e   pa r a   a f i r m ar   que   a   p ro fe s s o ra 

Vi lma   aprop r iou ­ s e   p l ena men te   da   fas e   de   p l ane j amen to   do 

t r ab a lho ,   uma   vez   que   a s   en t rev i s t a s   r eve l a r am   que   o   P l ano   de 

Ens ino   de   C iênc i a s   Na tu r a i s   pa r a   2002   s e   con f igu rou   a   pa r t i r , 

p r inc ipa lmen te ,   do   s umá r io   do   l i v ro   d id á t i co   e   que ,   po r t an to ,   o   PP P 

da   es co l a ,   a ind a   que   c i t ado   pe l a   p ro fes s o ra   Vi lma ,   n ão   fo i   r e l evan te 

pa r a   a   e s co lha   dos   con teúdos   a   s e r em   t r a t ados   du ran t e   a s   au l a s .   Po r 

i s s o ,   a s   p ro fe s s o ras   não   neces s i t a r am   dec id i r   sob re   o s   c r i t é r io s   que 
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s e r i am   u t i l i z ados   pa r a   a   cons t r uç ão   do   documen to   e   demons t r a r a m 

aco modação  quan to   aos   de s encon t ro s   oco r r idos   en t r e   os   docen te s   da 

e s co l a ,   no   pe r íodo   de   p l ane j amen to .   O u   s e j a ,   p reva l e ceu   o   t r ab a lho 

ind iv idua l ,   no   qua l   c ada   p ro fe s s o ra ,   i ndependen tem en te   de   dec i sões 

e   d i s cus s ões   co l e t i va s ,   dec id iu   ace r ca   do   p l ane j am ento   do   t r aba lho 

que   rea l i za r i a m  ao   longo  do   ano   l e t i vo .   A lém  d i s s o ,   soube mos  que   a 

v i s ão   que   a s   p ro f i s s ion a i s   t êm   de   s eus   a lunos   é   e s t e r eo t ipada ,   po i s 

ac r ed i t am  que   e l e s   t ê m d i f i cu ldade  pa r a   ap r ende r.  

Cons ide r ando   que ,   pa r a   r ea l i za r   t r ab a lho ,   é   neces s á r i a   um a 

r e l ação   es t r e i t a   com   a   C iênc i a ,   po r t ado r a   do   med ia to ,   en t ende mos 

que ,   ao   t r an s cr eve rem   o   P l ano   de   Ens ino   do   ano   an t e r io r,   a s 

p ro fes s o ra s   n ão   r ea l i z a r am   um   t r aba lho   p l eno ,   mas   re f l e t i r a m   o 

docum en to   an t igo ,   s em  cons ide r a r   a   sua   rea l i dade   e   dos   a lunos .

O   Pro je to   Po l í t i co   Pedag óg ico   da   Es co la   s e r i a   um   recu r s o 

pa r a   p roporc iona r   a   r e f lexão   acer ca   do   imed ia to   e   poss ib i l i t a r   a 

p rodução   de   conhec imen tos   pe l a s   educ ado ra s   e   pe lo s   e s tudan te s . 

En t r e t an to ,   o   PP P   não   fo i   r e levan te   no   pe r íodo   de   p l ane j amen to , 

apes a r   da   a f i r mação   da   p ro fe s s o ra   Vi lma   sob re   a   cons u l t a   ao 

docum en to .  

O u t ro   dado   que   a s   educ ado ra s   pode r i a m   u t i l i z a r   pa r a   r e f le t i r 

o   im ed ia to   e   p l ane j a r   o   en s ino   s e r i a   o   conhec imen to   que   t êm   de 

s eus   a lunos ,   i ndepend en te men te   do   tex to   do   PP P.   Es t a   a l t e r na t iva 

nos   pa r eceu   ma i s   ap rop r i ada ,   po i s   f i cou   c l a ro ,   na   en t rev i s t a   com   a 

p ro fes s o ra   Vi lma ,   que   o   g r upo   de   educado re s   da   e s co l a   n ão   es t ava 

comple to   no   pe r íodo   de   p l ane j amen to ,   dev ido   ao   compromis s o   de 

e s co lh a   de   au l a s   em   ou t r a s   r edes   educa c iona i s .   F i cou   ev iden te   que 

o   P l ano   do   3 °   ano   do   C ic lo   I I   fo i   e s c r i t o   apenas   pe l a s   p ro fe s s o ras 

M ar i a   e  V i lm a ,   s em a   co l abo raç ão  de  ou t ros   educ ado res   da   e s co l a   e , 

enquan to   t r an s c rev i am   o   P l ano   do   ano   an t e r io r,   s ab i am   que 

t r an s m i t i r i a m   somen te   o s   con t eúdos   r e l ac ion ados   à   Reprodução 

H umana .   Es t a   ce r t ez a   pa r t i u   da   obs e r vação   que   f i ze r am   das 

ca r ac t e r í s t i c a s   dos   a lunos   e   t a mb ém   do   pon to   em   que 

122



Glauc ia  Fornazar i  –  D isse r tação  de  Mes t rado  –  11 /03 /04

i n t e r romperam   um   pro je to   ex t r a ­ c l a s s e   de   o r i en t aç ão   sexua l ,   no   ano 

an t e r io r.

Porém,   a   i n t en ção   de   con t inua r   o   p ro je to   de   o r i en t a ção   s exua l 

i n i c i ado   em   2001   e   a   i d é i a   de   que   os   a lunos   s ão   f r acos    e   apá t i co s 

não   fo r am   re f l e t i dos   pe l a s   p ro fe s s o ra s .   O s   dados   ex t r a ídos   da 

r ea l i d ade   não   fo r am   pos to s   como   caus a l idades   de s enc adeado ra s   do 

e s t abe l ec im en to   de   uma   f ina l idad e .   F i cou   ma i s   ev iden te   que   e l a s 

p re t end ia m   adequa r­ s e   à   r ea l i dade ,   co m   a   qua l   t a lvez   não 

conco rdass em,  do  que  mov imen t a r em­s e  no   s en t ido  de   a l t e r á ­ l a .  

É   impor t an t e   r e s s a l t a r   que   a   i n t enção ,   s egundo   a   p ro fes s o ra 

Vi lma ,   e r a   “co loca r   a lguns   va lo r e s   pos i t i vos ”   pa r a   o s   a lunos . 

Cons ide r a mos   que   a   p rodução   e   a   ap rop r i ação   de   conhec imen tos   s e 

dá   pe l a   negação   r ec íp roca   en t r e   a   s ingu la r id ade   e   a   gene ra l i d ade 

dos   envo lv idos   com   a   s ua   p róp r i a   ap r end izagem,   po rém,   apenas   o 

fa to   de   des e j a r em   “co lo ca r   va lo r e s ”   não   pos s ib i l i t a   t a l   r e l ação   com 

o   conhe c imen to .  

Temos ,   en t ão ,   a   pa r t i r   da s   en t rev i s t a s ,   duas   ev idênc i a s   do 

t r ab a lho   a l i enado   das   p ro fe s s o ra s   quan to   à s   suas   r ea i s   i n t en ções 

pa r a   o   en s ino   de   C iên c i a s   no   3°   ano   do   C ic lo   I I   em   2002 .   A 

p r ime i r a   es t á   na   e s co lha   do   t ema  ger a l ,   O  Cor po   Hum ano ,   que  não   é 

de t e r m inação   o f i c i a l ,   como   a f i r mou   a   p ro fes s o ra   M ar i a ,   mas   uma 

s uges t ão   do   l i v ro   d id á t i co ;   a   p r óx ima   ev id ênc i a   r es ide   no   fa to   de   a 

p ro fes s o ra   Vi lma   p r e t ende r   r ea l i z a r   um   t r aba lho   d i fe r enc i ado ,   mas 

não   se   envo lve r   com a   rea l i dade .

Em   ou t r a s   pa l av ra s ,   ambas   man t ive r am­ s e   no   imed i a to   e ,   po r 

i s s o ,   não   bus ca r am   os   con teúdos   c i en t í f i co s   ú t e i s   pa r a   a   e l abo raç ão 

de   um   t r aba lho   de   p l an e j a men to   p l eno ,   que   t i ve ss e   co mo   f ina l idade 

ou   p rodu to   um   P lano   de   Ens ino   vo l t ado   à   p rodução   de 

conhe c imen tos .   A   C iênc i a   não   apa receu ,   e m   suas   fa l a s ,   como   a lgo 

nec ess á r io   ao   s eu   t r aba lho   de   p l ane j amen to   ou   em   s a l a   de   au l a , 

nec ess á r i a   à   human i zação   das   pe ss oas .   A   d ive r s idade   en t r e   o   que   s e 

ap r e s en t a   na   r ea l i dad e   de   cad a   s e r   e   o   que   cons t i t u i   a   C iênc i a 
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( ge r a l )   n ão   fo i   cog i t ada .   Pa r a   a s   educado r a s ,   os   conc e i to s   s e r vem 

como   a t a lhos   pa r a   a   t r an s mis s ão   de   va lo r e s ,   na   voz   do   a to r   da 

nove la   ou  do   au to r   do   l i v ro  d idá t i co .  

S abemos   que   a s   p ro fe s s o ras   faze m   pa r t e   da   gene ra l i d ade   dos 

a lunos   e   es t e s   da   gene ra l i d ade   de l a s ,   po rém   a   rea l i dade   que 

obs e r va r am   f igu rou   como   a lgo   ex t e r no .   O   p rob le ma   de 

ap rend izagem   e   a   apa t i a   em   re l a ção   à s   co i s a s   da s   au l a s ,   pa r a   e l a s , 

pe r t en cem   exc lu s ivamen t e   aos   es tudan te s ;   e l a s   não   s e   co loc a r am 

como   s e r e s   d i fe r enc i ados   em   r e l ação   aos   s eus   a lunos .   Po r   i s s o ,   s e 

aco moda ram   f r en t e   à   cond i ção   p r e s en te   e ,   s em   negação ,   não   houve 

e s t abe l ec im en to   de   f i na l id ade   r e l ac ionada   à   s ua   p róp r i a   p rodução 

de   conhec im en tos .   Ao   ap rox im arem­s e   ( e s pec i a lmen te   a   p ro fe s s o ra 

Vi lma)   pe lo   que   s e   ap r e s en t a   a   t odos   im ed ia t amen te   –   v i a 

l i ngu agem   da   T V,   f i l mes ,   nove l a s   e   r ev i s t a s   –   e s t abe l ece r a m   um 

t r ab a lho   fac i l i t ado r   da   manu t enção   do  mundo   dos   fenôm enos 

aparen te s ,   ou   s e j a ,   da   s imp le s   i n fo r ma ção .

A ss im,   o   a to   dec i s ivo   das   p ro fes s o ra s   fo i   o   e s t abe l ec im en to 

das   ações   que   e l a s   e   s eus   a lunos   rea l i za r i am,   ao   l ongo   do   ano 

l e t i vo ,   t endo   como   pano   de   fundo   o   a s s un to   Reprodução   H um ana , 

que   faz   pa r t e   do   Cor po   H um ano ,   d e t e r m inado   pe lo   l i v ro   d idá t i co 

pa r a   o   3 °   ano   do   Ens ino   Fundamen t a l .   A  prax i s   d eco r r en t e   d i s s o   s e 

pau t a ,   exc lu s ivamen t e ,   na   r ep rodu ção   de   a t i t udes ,   vo l t adas   ao s 

va lo r e s   e s t abe l ec idos   pe l a s   p ro fe s s o ra s   e   não   à   human izaç ão   pe l a 

C iên c i a .

Nes t e   s en t ido ,   o s   a lunos   f i gu ra m   como   ob je tos   do   t r ab a lho 

das   p ro fe s s o ra s   e   são   con t ro l ados   po r   es t a s ,   r umo   ao   s eu   ob je t i vo 

de   faze r   uma   educ ação   man tenedo ra   de   va lo r e s .   O   f im   não   aparec e 

na   cons c i ênc i a   da s   educado r a s   an t e s   da   s ua   r ea l i zação ,   porque   e l e   é 

a   p r óp r i a   r ea l i dade  ou  o   imed i a to .  

A   r e l aç ão   en t r e   o   a to   de   p rodu ção   do   P l ano   de   Ens ino   fo i 

v i s to ,   pe l a s   p ro fes s o ra s ,   como   uma   a t i v idade   a lhe i a ,   uma 

obed i ênc i a   à s   ex ig ênc i a s   bu roc rá t i ca s   e   o   que   ac r ed i t a m   s e r   a 
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f i na l idade   de   s eu   t r aba lho   t e m   f im   no   in í c io   do   que   s e r i a   um 

p roces s o   de   p rodução   do   mes mo ,   ou   s e j a ,   na   cons t a t ação   e   na 

r ep rodução  da   rea l i dade .  

A s   aná l i s e s   da s   en t rev i s t a s   pe r m i t i r am   conc lu i r   que   não   houve 

um   t r a je to   de   cons t r uç ão   do   P l ano   de   Ens ino ,   po i s   e s t e   s e 

encon t r ava   p ron to   e   fo i   r ep roduz ido   pa r a   o   impress o   do   ano   2002 . 

Nos s a   h ipó te s e   s obre   uma   pos s íve l   i n t enção   da   p ro fe s s o ra s   de 

r ea l i za r   um   t r aba lho   p l eno ,   apes a r   da   r e fe r ida   cóp ia   do   documen to 

do   ano   an t e r io r   não   fo i   con f i r mada ,   po i s   r eve l a r am   um a   concep ção 

de   cu r r í cu lo   a inda   ma i s   e s vaz i ada   que   aque l a   p r e s en te   no 

docum en to ,   ou   se j a ,   nos   l i v ro s   d id á t i co s ,   a ind a   que   s e   r eme t a m   à 

p ropos t a   dos   anos   1960 ,   ex i s t i a   um   ob je t i vo   c l a ro   que ,   embora   não 

e s t ive ss e   vo l t ada   à   human iz ação   dos   e s tudan te s ,   adm i t i a   a 

ap rop r i aç ão   de   conhe c im entos ;   na   i dé i a   da s   p ro fe s s o ra s   M ar i a   e 

Vi lma ,   o s   conce i to s   de   C iênc i a s   Na tu r a i s   s ão   impor t an t e s   pa r a 

impor   va lo r es ,   a   pa r t i r   de   exemplos   ex t e r nos   à   r ea l i d ade   dos 

p r e s en te s   na   s a l a   de   au l a .   Q uan to   à   p rodu ção   e   a   ap rop r i a ção   de 

conhe c imen tos   pe l a s   docen te s ,   du ran t e   o   p l ane j am en to ,   não 

oco r r eu ,   po i s   e l a s   n ão   es t ab e l ec e r am   pos i ções   t e l eo lóg i ca s ,   não   s e 

u t i l i z a r am  da  C iênc i a   e ,   po r t an to ,   não   e fe t iva r am   t r aba lho  p l eno .  

F ina lm en te ,   é   poss íve l   a f i r mar,   a   pa r t i r   de s t e   e s tudo   das   fa l a s 

da s   educado r a s ,   que  o   s eu   t r aba lho  de  p l ane j am en to   fo i   a l i enado .

S em   a   e fe t i vação   do   p roces s o   t e l eo lóg ico ,   a s   p ro fe s s o ra s   não 

ag i r am   cons c i en t e men te   e ,   po r   i s s o ,   não   co loc a r am   no   P lano   de 

Ens ino   a   s ua   marca   s oc i a l ,   con fe r indo ­ lhe   s en t ido ,   human iz ando ­o , 

de ixando   ne l e s   s eus   de s e jo s   e   a fe tos ,   ou   s e j a ,   s ua   p róp r i a   cond i ção 

de   se r   l i v r e .   Nes t e   s en t ido ,   o   t r aba lho   de   p l an e j am en to   s e 

con f igu rou   como   uma   a t i v idad e   a l i en ada ,   que   não   p ropo rc ionou   a 

human izaç ão   das   p ro fe s s o ra s .   S em   dec id i r   sob re   o s   caminhos   que 

s e r i am   perco r r idos   pa r a   a   r ea l i zação   do   s eu   t r aba lho   em   sa l a   de 

au l a ,   a s   p ro fe s s o ra s   f i c a r am   l im i t ad as   “ao   pequeno   núc l eo   daqu i lo 

que   [ é ]   cognos c íve l   im ed ia t am en te”   (LU KÁ CS ,  1981 :   101 ) .
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As s im,   o   t r aba lho   das   p ro fe s s o ra s ,   no   pe r íodo   de   p l ane j amen to , 

s e r v iu   pa r a   r ep roduz i r   va lo r e s   c r i ados   e   pe t r i f i cados   ao   l ongo   da 

h i s tó r i a   e   da   s ua   p róp r i a   h i s tó r i a ,   i s t o   é ,   o   pens amen to   comum   de 

que   a   i d é i a   de   que   o   p ro fe s s o r   é   apenas   um   execu to r,   t r an s mis s o r 

d i l igen t e   e   pa s s ivo   de   va lo r e s   e   conhe c im entos   e   o   a luno , 

r ecep tácu lo .

Q uan to   a   au l a   p rop r i amen te   d i t a ,   confo r me   a f i r m amos   no 

cap í tu lo   1,   o   p ro fe s s o r   e   o   a luno   s ão   os   p ó lo s   da   r e l aç ão   d i a l é t i c a , 

que   oco r r e   en t r e   a   s ingu la r id ade   do   p r ime i ro ,   r ep r e s en t ad a   pe lo 

im ed ia to   e   a   gene ra l i dade   do   educado r,   o   med ia to   que   p re t ende   que 

o   e s tudan te   a l canc e .   É   uma   l i gação   en t r e   a   r ea l i dad e   e   a 

pos s ib i l i d ade .   Pa r a   que   i s s o   oco r r a ,   é   neces s á r io   que   ambos 

e s t abe l eçam   f ina l idades   e   aj a m,   u t i l i z ando   o s   me io s   ma i s 

adequados ,   em  d i r eção   à   concre t i za ção  do   f im  pos to .

Para   cons ide r a r mos   que   houve   rea l i zaç ão   de   t r aba lho   docen te 

p l eno ,   é   neces s á r io   t a mb ém   cons t a t a r mos   s e   houve   p rodu ção   e 

ap rop r i aç ão   de   conhe c im entos   pe l a s   docen te s ,   na   p rá t i c a   em   s a l a   de 

au l a .   É   impor t an t e   l embra r   que   a   i n t en ção   das   p ro fe s s o ras   é 

t r an s m i t i r   va lo r e s   e   que   o   f im   que   a s   p ro fes s o ra s   e s t abe l ece m   pa ra 

o   s eu   t r ab a lho   é   a   p róp r i a   r ea l i dade  ou  o   imed ia to .

A pes a r   de ,   i n i c i a lmen te ,   o   depo i men to   da   p ro fes s o ra   Vi lma 

s uge r i r   que   s e   e s t abe l ece   uma   r e l ação   d i a l é t i c a   em   s a l a   de   au l a ,   a 

obs e r vação   reve lou   que   não   houve   d i á logo   en t r e   p ro fe s s o ra s   e 

a lunos .

Nas   au l a s   da   p ro fe s s o ra   M ar i a   os   a lunos   fa l a r a m   en t r e   s i ,   mas 

poucos   s e   d i r i g i r a m   a   e l a .   M es mo   quando   suas   ações   fo r am   vo l t adas 

pa r a   a   t r an s mis s ão  de  va lo r e s ,   como ,   po r   exemp lo ,   no   in í c io  de   cada 

au l a ,   ao   co lo ca r   a s   f r a s e s ,   não  houve  d i á logo   com   os   a lunos .   D e   sua 

mes a ,   os   chamou   pa r a   en t r ega r   as   t a r e fa s   que   hav i a   ex ig ido   e 

t ambém   chamou   a   a t enç ão   dos   es tudan t e s   que   não   ag i r am   de   acordo 

com  o  que   e s pe r ava .  
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Todas   a s   au l a s   da   p ro fes s o ra   M ar i a   t i ve r am   a   mes ma 

ca r ac t e r í s t i c a   apon t ad a   ac ima .   S eu   r e l ac iona men to   co m   os   a lunos 

fo i   d i s t an t e .   A   t en s ão   s e   e s t abe l ece   em   to r no   do   con t ro l e   do 

compor t amen to   e   não   em   to r no   do   conhec im en to   s obre   a   r ep rodução 

human a .   Suas   so l i c i t a ções   o s c i l a r am   en t r e   cóp ia s   de   t ex to s ,   de 

ques t ion á r io s ,   s i l ênc io   e   cons e r vação   da   l impeza   da   s a l a   de   au l a . 

Uma   ún ica   vez   a   ouv imos   pergun t a r   aos   es tudan te s   s e   t i nha m 

a lgu ma   d úv ida   r e l ac ion ada   ao   t ex to   que   ac aba ra   de   l e r   pa r a   e l e s , 

po r ém,   não   e s pe rou   re s pos t a .   Es t a   a t i t ude   con f i r mou   o   que 

pe r cebemos   na   en t rev i s t a ,   ou   s e j a ,   a   educ ado ra   cons ide r a   que   seus 

a lunos   t êm   d i f i cu ldad e   pa r a   acompanha r   a s   suas   au l a s ,   mas   não 

r ea l i zou   t r aba lho  no   s en t ido  de  min imiz a r   e s t e   p rob lem a .  

Na   au l a   5M   v imos   ou t ro   exemplo   des t e   d i s t anc i amen to .   A   o rdem 

fo i   pa ss ada   no   quadro ,   o s   a lunos   cop ia r am   e   fo r am   pa ra   o 

l abo r a tó r io .   D e   aco rdo   com   as   pa l av ra s   da   p ro fe s s o ra   M ar i a ,   e l e s 

en t endem   ma l   o   que   l êem,   po r ém,   a s   a t i t ud es   da   educado r a 

demons t r a r am   que   e l a   e s pe r ava   que   o s   ado le s cen t e s   chegas s em   ao 

l abo r a tó r io   p ron tos   pa r a   execu t a r em   os   comandos   co locados   na 

l ous a ,   po i s   só   r es pondeu   ao   ques t iona men to   de   um   dos   a lunos 

quando   uma   a luna   in t e r v iu ,   g r i t ando   ma i s   a l t o   que   o   co l ega   de 

t u r ma .   Nes t a   mes m a   au l a ,   o s   a lunos   não   d i s cu t i r am   sob re   qua lque r 

a s s un to .   A s   poucas   f r a s e s   i n t e i r a s   d i z i a m   r e s pe i to   à   obs e r vaç ão   da 

l â mina   do   mic ros cóp io   e   o   e s t abe l ec im en to   de   d i á logo ,   a   pa r t i r 

de s t a s   f r a s e s ,   f i cou   in t e i r amen te   po r   con t a   dos   es tudan te s ,   po i s   a 

p ro fes s o ra   l im i tou ­ s e   a   acompanha r   cad a   a luno   que   s e   ap rox imava 

do   in s t r umen to ,   a   f im  de  ver   a s   fo r mas  que   s e   ap r e s en t avam.

Q uando   a   p ro fes s o ra   exp l i cou   co mo   se r i am   a s   p róx imas   au l a s , 

de ixou   c l a ro   que   não   conhec i a   a   denom inação   do   ó rgão   cen t r a l ,   que 

t r ab a lha r i a   de   acordo   com   o   que   fo i   de t e r minado   ex t e r nam en te   à 

e s co l a ,   que   o   a s s un to   s e r i a   A ID S ,   que   não   t i nh a   ma t e r i a l   su f i c i en t e 

pa r a   cad a   a luno ,   en t ão   fo r mar i am   g r upos   e ,   f i na lm en te ,   que   os 

a lunos   p r es en t e s   com eça r i am   a   cop i a r   ques tões   naque le   d i a .   O s 
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a lunos   ouv i r am   e m   s i l ênc io   a t é   o   momen to   em   que   a   p ro fe s s o ra 

M ar i a   d i s s e   que   come ça r i a   a   pa ss a r   na   l ous a   a s   ques tões   que 

deve r i am   s e r   t r an s c r i t a s   pa r a   cada   cade r no .   Uma   ado le s cen te 

demons t rou   que   não   gos t a r i a   de   i n i c i a r   t a l   t r aba lho   nes t a   au l a ,   o 

que   des encad eou   um   d i s cu r s o   que   exp l i cava   a   neces s idade   de 

ad i an t a r   o s   t r aba lhos   dev ido   ao   exces s o   de   t ex to   em   cad a   fo lhe to , 

que   deve r i a   s e r   l i do   e   r es pond ido   pe lo s   a lunos   nas   au l a s   s egu in t e s . 

Ta l   i n fo r mação   aguçou   a   cu r io s idade   dos   a lunos   s obre   o   ma te r i a l   e , 

po r   i s s o ,   ped i r a m   pa ra   vê ­ lo ,   mas   a   r e s pos t a   fo i   nega t iva .   S em 

pos s ib i l i d ade   de   d i s cuss ão   com   a   p ro fes s o ra ,   que   s e   co locou   como 

po r t ado r a   da   “verdade ”   s obre   o   que   deve r i a   s e r   fe i t o ,   o s   a lunos   s e 

d i s t anc i a r am   da   p ro fe s s o ra   e   não   fa l a r am   ma i s   s obre   o   fo lhe to   e   s eu 

con t eúdo .   A lguns   cop ia r a m   as   pe rgun t a s   do   quadro   e   a   ma io r i a 

conve r s ou   s obre   o s   fa to s   oco r r idos   du ran t e   o   r ece s s o   e s co l a r. 

Ten t a r am   es t ab e l ec e r   d i á logo   com   a   p ro fe s s o ra   s obre   o s   a s s un tos   do 

co t id i ano ,  mas   t a mbém  n ão   fo r a m co r r e s pond idos .  

A   educado ra   vo l tou   a   exp l i ca r   ao s   a lunos   o   que   deve r i a m 

fazer,   apen as   ao   f i na l   da   au l a   8M .   No   pe r íodo   en t r e   a   exp l i c ação 

fe i t a   no   p r ime i ro   d i a   após   o   r ece s s o   e   a   au l a   8M   s e   r e fe r iu   ao s 

a lunos   pa r a   chamar­ lhe s   a   a t enção   quando   não   es t avam   cop iando   ou 

quando   r ea l i z a r am  a lgo   com  o  que  não   conco rdou .  

O   d i á logo   en t r e   o s   a lunos   e   a   p ro fes s o ra   Vi lma   oco r r eu   com 

ma i s   f r eq üênc ia ,   mas ,   i gua l men te ,   e s t e   n ão   es t eve   r e l ac ionado   à s 

C iên c i a s   Natu r a i s .   D emons t rou   menos   p r eocupaç ão   com   as 

conve r s a s   en t r e   os   ado le s cen te s   du ran t e   a   r ea l i za ção   das   a t i v idades , 

mas   o   amb ien te   de   suas   au l a s   s empre   fo i   ma i s   ca l mo   que   o   das 

au l a s   da   p ro fe s s o ra   M ar i a .   Os   s eus   a lunos   fa l a r a m   ma i s   ba ixo   e 

houve   envo lv imen to   de   um   número   ma io r   de   e s tudan te s   com   as 

t a r e fa s   p ropos t a s .

S empre   que   fo i   i n t e r rogada ,   r e s pondeu   pon tua lm en te   e   não 

e s pe rou   os   com en tá r io s   dos   a lunos .   A   exemplo   do   que   oco r r eu   na 

r e l ação   en t r e   o s   a lunos   e   a   p ro fe s s o ra   M ar i a ,   a   p ro fe s s o ra   Vi lma 
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não   ap rove i tou   a s   fa l a s   dos   s eus   a lunos   pa r a   p roporc iona r   a 

med iação .  N ão   s e   es t abe l ec eu   a   t en s ão   em  to r no  do   conhe c im en to .

Em   uma   ún ica   au l a   en t r e   a s   que   obs e r vamos ,   pa r eceu   t r a ze r   a 

pos s ib i l i d ade   de   s e   e s t abe l e ce r   o   d i á logo   em   to r no   de   t e mas   e 

conc e i tos   s e l ec ionados   pe l a s   p ro fes s o ra s .   Duran t e   a   ap r e s en t a ção 

do  G lobo  Repór te r   a   p ro fe s s o ra  Vi lma   tomou   a   f r en t e   a lgumas  vezes 

pa r a   i n fo r m ar   sob re   o s   p roced im entos   pa r a   a   p róx i ma   au l a ,   pa r a 

t r a ze r   exemp los   l igados   ao   d i a ­ a ­d i a   e   à   h i s tó r i a   da   nove la   O   c lone 

e ,   p r inc ip a lm en te ,   pa r a   c i t a r   conc e i to s   c i en t í f i co s .  

D uran te   o   f i lme ,   a lguns   a lunos   conve rs a r a m   e   b r inca r a m   en t r e 

s i   e ,   ou t ro s ,   r ec l am aram   do   ba r u lho .   A pós   s a í r e m   quas e   todos   pa r a 

o   i n t e r va lo ,   um   a luno   fez   uma   pe rgun t a   pe r t i n en te   ao   a s s un to 

S is tem a   Im uno lóg ico ,   r e cebeu   a   r e s pos t a   e   s a iu   da   sa l a ,   s em 

com en t a r.  

Na   ú l t ima   au l a   e m   que   a s s i s t imos   a   fa l a   de   uma   das   a lun as , 

r e fe r indo ­ s e   à   d i fe r en ça   de   co r   en t r e   e l a   e   s eu   i r m ão   ou   na   au l a   2V, 

com   o   apa rec im en to   de   uma   l e s m a   na   s a l a   que   ge rou   com en tá r io s 

en t r e   o s   a lunos   r e l ac ionados   à   r ep rodu ção .   Por ém,   es t a s   duas 

opo r tun idad es   de   e s t abe l e c im ento   de   t en s ão   en t r e   o   i med ia to   dos 

a lunos   e   os   conhe c im en tos   c i en t í f i co s   s e l ec ion ados   pa r a   aque l e s 

a lunos ,   fo r am   igno rados   e ,   em   s eu   luga r,   r e ina r a m   o   s i l ên c io   e   a 

cóp i a .

Ao   longo   de   t odas   a s   au l a s   em   que   e s t ivemos   p r e s en te s ,   os 

d i z e r e s   da   p ro fe s s o ra   l i m i t a r am­ s e   a   comandos   s obre   o   que   os 

a lunos  deve r i am  execu t a r.  
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Considerações  Finais

Es te s   dados   nos   pe r mi t i r am   conc lu i r   que   não   houve   p rodução 

de   conhec im en tos   du ran t e   a   r e l aç ão   en t r e   a s   p ro fe s s o ra s   e   s eus 

a lunos .  

Aos   pa r t i c ipan te s   fo i   s o l i c i t ado   r ea l i z a r   a s   t a r e fas   que 

e s t avam   de   acordo   com   o   pens amen to   comum   e   e s pe r ado   pa r a 

p ro fes s ore s   e   a lunos 3 0 .   N ão   houve   d i s cuss ão .   N ão   s e   es t ab e l ec eu 

r e l ação   d i a l é t i c a   en t r e   a s   pe s s oas ,   o   que   t e r i a   como   cons eqüênc i a   a 

negação   do   i med ia to   e   o   es t abe l ec i men to   de   pos i ções   t e l eo lóg ica s 

em   r e l aç ão   ao   t e ma   apa ren t em en te   p r iv i l eg i ado   pe l a s   p ro fe s s o ra s ,   a 

Reprodução  H umana .

S em   dec id i r   sob re   a   p r óp r i a   pos i ção   t e l eo lóg ic a   e   s ua 

r ea l i zação ,   a s   ações   da s   p ro fe s s o ra s   e   dos   a lunos   f i c a r a m   no   n íve l 

do   im ed ia to ,   ou   s e j a ,   não   fo r a m   es t abe l e c idas   em   s uas   cons c i ênc i a s 

an t e s   da   s ua   r ea l i za ção .   A ss i m,   t odos   o s   s eus   pa s s os   fo r am   gu iados 

po r   ob je t i vos   a lhe io s   a   s i   mes mos .   M an t ive r am   a   s ua   s ingu la r idade , 

po i s   a s   f i na l idades   ex t e r nas   não   fo r am   r e f le t i da s   em   suas 

cons c i ênc i a s ,   t ampouco   a s   pos s ib i l i dades   de   s upe ração   de   t a i s 

f i na l idades ,   o   que   l eva r i a   à   sua   l i be r t a ção .  

Ao   cons ide r a r mos   e s pec i f i ca men te   o   t r aba lho   das   p ro fe s s o ra s , 

a f i r ma mos   que ,   a s s im   como   na   sua   re l a ção   com   a   p rodução   do 

P l ano   de   Ens ino   e   na   s ua   re l a ção   com   a   C iênc i a ,   ag i r am 

me can ic amen te .   O   conhec imen to   p r e s en te   no   imed i a to   dos   a lunos   e 

na   gene ra l i dade   humana   não   aparec eu   nas   au l a s .   Por   i s s o ,   não 

houve  med iação .

3 0   Fa z e r   c ó p i a s ;   q u e s t i o n á r i o s ;   p r e s t a r   a t e n ç ã o ,   s i l e n c i o s a m e n t e   à s 

ex p o s i ç õ e s   fe i t a s   p e l a s   p r o f e s s o r a s ;   o b s e r va r   s i l e n c i o s a m e n t e   a   l â m i n a 

d e   m i c r o s c ó p i o ,   a s s i s t i r   s i l e n c i o s a m e n t e   d o c u m e n t á r i o s   e   n ove l a s , 

r e s p o n d e r   d e   f o r m a   p a d r o n i z a d a   a   p r ova s   e   o u t r o s   t e s t e s   e   ava l i a ç õ e s .  
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Para   que   a   med iação   oco r r e s s e ,   s e r i a   neces sá r io   o 

e s t abe l ec im en to   de   uma   fo r ça   nega t iva   en t r e   a   r ea l i dad e ,   t r az ida 

pe lo s   es tudan te s   e   a   f i na l idade   pos t a   pe l a s   p ro fe s s o ra s   no   in í c io   do 

pe r íodo   l e t i vo .   Como   a   f i na l idade   pos t a   e r a   a   p r óp r i a   r ea l i dade ,   ou 

s e j a ,   r e fo r ça r   de t e r m inados   va lo r e s   j á   ex i s t en t e s ,   en t ão   n ão   houve 

t en s ão .  

S e   o   imed ia to   e   o   que   a s   p ro fes s o ra s   p re t end i am   a t ing i r   e r am   a 

mes m a   co i s a ,   ex i s t i u   apenas   um   pó lo   e ,   pa r a   oco r r e r   a   med ia ção , 

s ão   neces s á r io s   do i s   pó lo s ,   que   s e   s epa ram   e   s e   d i s t i nguem   pe l a 

negação .   O   r es u l t ado   da   aus ênc i a   des t a   t en s ão   en t r e   o   med ia to   e   o 

im ed ia to   fo i   a   manu ten ção   do   conhec imen to   das   p ro fe s s o ra s .   O   que 

e l a s   conhec i am   an te s   pe r m aneceu ,   mas   não   s e   ape r fe i ço a r am   como 

agen te s   de   t r an s fo r m ação .   Ao   ag i r   mecan icam en te ,   a s   p ro fe s s o ra s 

não   r e f le t i r am   s obre   o   r e s u l t ado   de   s eu   t r ab a lho ,   mas   o   t omaram 

como   a lgo   a lhe io   a   s i   mes mas ,   como   a lgo   dado ,   na tu r a l i zando 

va lo r e s   que   fo r am   h i s to r i ca men te   p roduz idos   pe l a   human idade .   I s to 

imped iu   que   oco r r e s s e   o   de s envo lv im en to   das   s uas   po t enc i a l i dades ; 

ao   con t r á r io ,   r e fo r çou  o   ex i s t en t e .  

Como   d i s s emos ,   o   ob j e t i vo   das   p ro fe s s o ra s   fo i   man t e r   a 

r ea l i d ade   po r   me io   da  prax i s  u t i l i t á r i a   co t id i ana ,   po r   i s s o , 

r ep roduz i r a m   o   pens amen to   comu m   como   fo r ma   de   mov imen to   de 

s ua   ex i s t ênc i a   (KOS IK ,  2002 :   19 ) .

Com   i s s o ,   man t ive r am­ s e   as   s ingu l a r id ades   da s   educado ra s , 

pe l a   au s ênc i a   do   med ia to   e ,   cons eqüen te men t e ,   a   pa r t i cu l a r idad e , 

que   é   a   fo r ça   nega t iva   que   ge r a   o   mov imen to   re s pons áve l   pe l a 

r e l ação   da   s ingu la r idad e   com   a   gene ra l i dade ,   não   s e   e s t abe l e ceu .   O 

med ia to   não   apa receu ,   por t an to   s e   r e f l e t i u   no   imed i a to ,   po r   i s s o 

não  houve  med iaç ão .  

S em   produção   de   conhe c im en to ,   o   t r aba lho   das   p ro fe s s o ra s 

ap r e s en t a ­ s e   como   a lgo   es t r anho   que   as   dom inou .   E l a s   a l i en a r am­ s e 

do   p rodu to   de   seu   t r aba lho ,   do   a to   de   p rodu ção   do   p roces s o   de 
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t r ab a lho ,   vendo ­o   co mo   a t iv idade   a lhe i a   do   s eu   s e r   gen é r i co   e   dos 

a lunos .  

Com   i s s o ,   a fas t a r a m­s e   da   l i b e rdade   humana   r ea l ,   p e l a   fa l t a 

de  domín io   cons c i en t e   s obre   a   s ua  p róp r i a   s ingu la r idad e  pa r t i cu l a r.

No   pe r íodo   de   p l ane j amen to   e   na   p r á t i ca   em   s a l a   de   au l a ,   a s 

açõ es   da s   p ro fe s s o ra s   apa r ece r am   de   fo r ma   l i n ea r   e   a ­h i s tó r i ca , 

pau t adas   na s   r e l ações   de   pode r   en t r e   d i s cen t e s   e   docen t e s ,   o   que 

reve lou   a   r ep rodu ção   da   i deo log i a   bu rgues a ,   no   s en t ido   da   c r en ça 

de   que   a s   pe s s oas   que   inves t em   e m   s i   mes mas   podem   to r na r­ s e 

p rop r ie t á r i a s   e   r i c a s ,   po r  me io  da  venda  de   s ua   fo rça  de   t r aba lho .

A ss im,   o   t r aba lho   a l i enado   das   p ro fes s o ra s ,   man teve ­ s e 

r eduz ido   a   uma   abs t r aç ão ,   denominada   hom o   oeconom i cus   rac iona l ,  

“c u ja s   ca r ac t e r í s t i c a s   gené r i ca s ,   un ive r s a i s   e   a ­h i s tó r i ca s   s ão   a 

r ac iona l idade ,   o   i nd iv idua l i s mo   e   o   ego í s mo ”   (F RIGO TTO ,   1999 : 

216) .   O   t r aba lho   f i gurou   co mo   t écn i c a   com   a   função   de   man te r   o 

im ed ia to ,   o   que   é   p r imord ia l   pa r a   o   cap i t a l i s mo   porque   con t r ibu i 

pa r a  max i miza r   a s   cond ições  da  ma i s ­va l i a .  

Es t a   improdu t iv idad e   das   p ro fe s s o ra s ,   ne s t e   ca s o ,   fo i 

p rodu t iva ,   po i s   e l a s   n ão   ] t i ve r am   aces s o   ao   s abe r   e l abo r ado   e 

h i s to r i c amen te   acu mulado   e   nega ram   o   s abe r   r ac iona l   p roduz ido 

co l e t i vamen te   pe l a   c l a s s e   t r aba lhado ra   no   t r aba lho   e   na   v ida 

(F RIGO TTO ,  1999 :   224 ) .

Es t a   fa l t a   de   p rodu ção   e   r ep rodu ção   do   conhec imen to   pe l a s 

docen te s   como   re s u l t ado   da   aus ênc i a   de   m ed iaçõ es   cons t an t e s , 

impede   o   en r iquec i men to   de   s ua   d ign idade ,   de   s ua   cu l tu r a   e   de   sua 

i den t idad e ,   bem   como   dos   a lunos   p r es en t e s   na s   au l a s .   S em 

p re t ende r   mod i f i ca r   a   r ea l i dad e ,   não   fo r am   c r i ad as   fo r m as   de 

i n t e r venção   na   na tu r ez a ,   po r   i s s o ,   subme te r a m­s e   à s   a t i v idades 

cons ag r adas   pe lo   pens a men to   comum   e   à s   i deo log ia s   p r e s en t e s   nos 

ma te r i a i s   d id á t i co s   que  u t i l i z a r am.  
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Nes te   pon to ,   podemos   e s boça r   a lgum as   r es pos t a s   pa r a   a s 

ques tões   co lo cadas   po r   K A REL   KO SIK ,   no   p r i me i ro   cap í tu lo   des t a 

d i s s e r t aç ão :

O   q u e   o   h o m e m   r e a l i z a   n a   h i s t ó r i a ?   O   p r o g r e s s o   d a 

l i b e r d a d e ?   O   p l a n o   p r ov i d e n c i a l ?   A   m a r c h a   d a   n e c e s s i d a d e ?  

Na   c i t a ção ,   i nc lu ímos   a s   r es pos t a s   dadas   pe lo   p róp r io   au to r ; 

aqu i ,   r es pondemos   de   acordo   com   as   aná l i s e s   r ea l i zadas .   Es t a s 

p ro fes s o ra s   apen as   r ep roduz i r a m   a   s ua   h i s tó r i a   e   a   h i s tó r i a   de   s eus 

a lunos .   As   au l a s   de   C iênc i a s   Na tu r a i s ,   no   ano   2002   pa r a   a s   t u r m as 

7 ªM   e   7 ªV   fo r am   in s t r umen tos   de   mu l t i p l i cação   de   ações ;   não 

d i s cu t i r am   sua   ex i s t ênc i a   na   h i s tó r i a   nem   a   pos s ib i l i d ade   de 

r ea l i zá ­ l a .   Po r t an to ,   d i zemos   que   n ão   houve   human iz ação   nas   au l a s 

de   C iênc i a s ,   po i s   e l a   s ó   oco r r e   quando   o   homem   rea l i za   a   s i   mes mo 

na  h i s tó r i a .

F ina lm en te ,   podemos  d i ze r   que ,   em  todas   as   e t apas ,   o   t r ab a lho 

das   p ro fe s s o ra s   M ar i a   e   Vi lma   fo i   a l i enado .   Como   s e r es   h i s t ó r i co s , 

c ap azes   de   t r an s fo r m ar   a   na tu r ez a ,   a s   r e l ações   s oc i a i s   e   o 

pens am ento ,   não   es t abe l ece r am   pos içõ es   t e l eo lóg ic a s   e ,   po r   i s s o , 

não   c r i a r am   cond i ções   pa r a   fo r t a l ece r   a   s ua   p róp r i a   l i be rdade   e   a 

l i b e rdade   de   s eus   a lunos ;   ao   con t r á r io ,   todas   a s   ações   vo l t a r am­ s e   à 

r ev igo ração  das   r e l a ções  de  domin ação .

133



Referências  Bibl iográf icas

A LM EIDA,   J os é   L .   V.   de .   T á   na   r ua :   repres en tações   da   p r á t i ca   dos  

educadores   de   r ua .   S ão  Pau lo :  Xamã ,   2001.

__________ .   A   m ed iação   com o   fundam en to   da   d idá t i ca   i n 

w ww.anped . com.b r  .  Acess o   em  10 /08 /2003 .

A N TUN ES ,   R ic ardo   e   RÊG O ,   Walqu i r i a   Le ão   (Org . ) .   L ukács :   um 

G a l i l eu  no   s écu lo  XX .   S ão  Pau lo :   J i nk ings ,   1996 .

BA RROS ,   Car lo s   e   PAU LINO,   Ed i l s on   Robe r to .   O   Cor po   H um ano .   S ão 

Pau lo :   Á t i ca ,   1998 ,   52 ª   ed .

BRA S IL .   Cons t i t u i ção   da   Repúb l i ca   Federa t i va   do   Bras i l .   A r t i gos   205 

a   214 ,   1988 .

__________ .  Es ta tu to  da  Cr iança   e   do  Ado l e s cen te .  Le i   8069 ,   1990 .

__________ .  L e i   de   D ire t r i z e s   e   Bas es   da   Educação   Nac iona l   ­   L D B 

4024 ,   1961.

__________ .  L e i   de   D ire t r i z e s   e   Bas es   da   Educação   Nac iona l   ­   L D B 

5692 ,   1971.

http://www.anped.com.br/


Glauc ia  Fornazar i  –  D isse r tação  de  Mes t rado  –  11 /03 /04

__________ .  L e i   de   D ire t r i z e s   e   Bas es   da   Educação   Nac iona l   ­   LD B 

9394 ,   1996 .

__________ .     M in i s t é r io   da   Educa ção   e   Cu l tu r a .   S inops e   da   Popu la ção 

Bras i l e i r a   2000 .   D is pon íve l   em  ww w. inep .gov.b r  .   Acess o   em   23   de 

j u lho  de  2002 .

__________ .   M in i s t é r io   da   Educa ção   e   Cu l tu r a .   Par âm etros 

Cur r i cu lare s   Nac iona i s .     Vo lume   IV.   D i s pon íve l   em 

w ww.mec .gov.b r /p cn  .  Acess o   em  23  de   j u lho  de  2002 .

__________ .   M in i s t é r io   da   Educa ção   e   Cu l tu r a .   Par âm etros 

Cur r i cu lare s   Nac iona i s .     Temas   Transve rs a i s .   D is pon íve l   em 

w ww.mec .gov.b r /p cn  .  Acess o   em  23  de   j u lho  de  2002 .

__________ .   M in i s t é r io   da   Educa ção   e   Cu l tu r a .   Cen t ro   de 

Tre ina men to   pa r a   P ro fe s s ore s   de   C iên c i a s   de   S ão   Pau lo .   O   l i xo .     S ão 

Pau lo :   M EC/P REM EN /CECIS P /S E/CEN P,   1978 ,   2v.   (C iênc i a s 

A mbien t a i s   pa r a   o   1 º  G rau )

__________ .   M in i s t é r io   da   Educa ção   e   Cu l tu r a .   Cen t ro   de 

Tre ina men to   pa r a   P ro fe s s ore s   de   C iên c i a s   de   S ão   Pau lo .   Seres   Vivos   e  

Am b ien te .   (C iên c i a s   A mbien t a i s   pa r a   o   1 º   G rau ) .   S ão   Pau lo : 

M EC/P REM EN /C ECIS P /S E/CENP,  1978 ,   2v.  

BRUNO,   Lúc ia .  Educa ção   e   t raba lho   no   cap i ta l i s m o   con tem por âneo .  

S ão  Pau lo :  At l a s ,   1996 .

135

http://www.mec.gov.br/pcn
http://www.mec.gov.br/pcn
http://www.inep.gov.br/


Glauc ia  Fornazar i  –  D isse r tação  de  Mes t rado  –  11 /03 /04

CANDAU,   Vera   M ar i a .  Refor m as   Educac iona i s   Ho je   na   Am ér i ca 

L a t ina   i n  Cu r r í cu lo :   po l í t i c a s   e   p r á t i c a s .  Campinas ,   SP :   Pap i r u s ,   1999 , 

3 ª   ed .

COSTA ,   F rede r i co .   Mani fes to   con t ra   o   t raba lho ,   i n t rodu ção   a   um a 

c r í t i ca   on to lóg ico ­po l í t i ca   i n   w ww.ves pane t . com.b r / eu l e r c  .   Acess o   em 

12  de  novembro  de  2003 .

DUARTE,   Newton .  Educa ção   Es co lar,   Teor ia   do   Cot id iano   e   a   Es co la  

de  Vygo t s ky .  Campinas ,  S P :  Auto re s  A ss oc i ados ,   2001,   3 ª   ed .

FO RNA ZA RI ,   G lauc i a .  O   Cur r í cu lo   de   C iênc ia s   Na tura i s   nas   Redes  

Es tadua l   e   Mun ic ipa l   de   S ão   Pau lo .   Cade r no   de   Pós ­G raduação   do 

Cen t ro   Un ive r s i t á r io   Nove   de   J u lho   (U N INOV E) ,   n .   1,   S ão   Pau lo , 

2003 .

F RIGO TTO ,   G audênc io .  A   produ t i v idade   da   es co la   im produ t i va .   S ão 

Pau lo :  Co r t ez ,   1999 .

__________ .   Ent rev i s ta   conc ed ida   à   Rev i s ta   Ma i s ­H um ana .O utubro   de 

2002 ,   n °   4 .

H ARV EY,  D av id .  Cond ição  Pós ­Moder na .   S ão  Pau lo :  Loyo la ,   1993 .

136

http://www.vespanet.com.br/eulerc


Glauc ia  Fornazar i  –  D isse r tação  de  Mes t rado  –  11 /03 /04

KO SIK ,   K are l .  D ia lé t i ca   do   concreto .   R io   de   J ane i ro :   Paz   e   Te r r a , 

2002 ,   7 ª   ed .

K RAM ER,   S on ia .  Propos tas   Pedagóg icas   ou   Cur r i cu la res :   s ubs íd io s  

para   um a   l e i t ura   c r í t i ca   i n   Cu r r í cu lo :   po l í t i c a s   e   p r á t i ca s .   Campinas , 

S P :  Pap i r u s ,   2001,   3 ª   ed .

K RAS ILCH IK ,   M yr i a m.  O   pro fe s s or   e   o   cu r r í cu lo   das   C iênc ia s .  S ão 

Pau lo :  EP U,  1987 .

__________ .   Refor m as   e   Rea l idade :   o   cas o   do   ens ino   de   C iênc ia s   i n 

Rev is t a   S ão   Pau lo   em   Pe r s pec t iva .   São   Pau lo :   Fundação 

S EA D E/ IM ESP,   2001.

LEI TE,   Ivona ldo   Nere s .   Traba lho ,   educa ção   e   c idadan ia   –   No tas   para 

um a   des organ i z ação   de   cons ens os   i n   J o r na l   A   P ág ina ,   n . º   93 ,   ano   9 , 

2000 .

LUK Á CS ,   G y örgy.   Per   l ’on to log ia   de l l ’ e s s ere   soc ia l e .   Ed i to r i   R iun i t i , 

1981.   Tradu ç ão   pa r a   o   i t a l i ano   de   A lbe r to   S ca r pon i .   Traduç ão   pa r a   o 

po r tugu ês  de   Ivo  Tone t   –  Unive r s idade  Fede ra l   de  A lagoas .

__________ .  Teor ia   do   Rom ance .   Tr adução   de   A l f r edo   M argando . 

L i s boa :  Ed i to r i a l  P r e s ença ,   1965 .

137



Glauc ia  Fornazar i  –  D isse r tação  de  Mes t rado  –  11 /03 /04

LURIA ,   A .   R .   Pens am en to   e   l i nguagem :   a s   ú l t im as   con fe r ênc ia s   de  

L ur ia .   Por to  A leg re :  Ar t e s  M éd ic as ,   1986 .

M A RX ,   K ar l .  Manus cr i to s   econôm i cos ­ f i l o s ó f i co s .   S ao   Pau lo :   Mar t ín 

C la r e t ,   2002 .

__________ .  O   Cap i ta l .   S ão   Pau lo :   Abr i l   / cu l tu r a l ,   Vo lume   I ,   Tomo   I , 

1983 .

__________ .  O   Cap i ta l .   S ão   Pau lo :   Abr i l   / cu l tu r a l ,   Vo lume   I ,   Tomo   I , 

1984 .

MATTOS ,   Ca r me m   L .   G .   A   abordagem   etnogr á f i ca   na   inves t igação 

c i en t í f i ca .     D is pon íve l   em   ww w. ines . o rg .b r /pag in as / r ev i s t a  .   Aces s o   em 

20 /11 /2002 .

M ÉS ZÁROS ,   I s tv án .   D em ocrac ia   por   sub tração .   En t r ev i s t a   conced id a 

a   Marcos   Nobre   e   pub l i cada   em   w ww.od ia l e t i co .hpg . ig . b r  .   Acess o   em 

24  de   se t embro  de  2003 .

M O REIRA ,   A n ton io   F.   B .   Cur r í cu lo :   po l í t i ca s   e   pr á t i ca s .   Campinas , 

S P :  Pap i r u s ,   2001,   3 ª   ed .

SA MPA IO ,   M ar i a   da s   M ercês   Fer r e i r a .   Um   gos to   am argo   de   e s co la :  

re lações   en t re   cu r r í cu lo ,   ens ino   e   f racass o   e s co lar.     Tes e   de 

D outo rado .  PU C/S ão  Pau lo ,   1997.

138

http://www.odialetico.hpg.ig.br/
http://www.ines.org.br/paginas/revista


Glauc ia  Fornazar i  –  D isse r tação  de  Mes t rado  –  11 /03 /04

S ÃO   PAU LO   (ESTA DO ) .   S ecr e t a r i a   Es t adua l   da   Edu ca ção .   G uias 

Cur r i cu lare s   Propos tos   para   as   Ma té r ia s   do   Núc leo   Com um   do   Ens ino  

do  1 º  Grau .  CERH U P E,  1975 .

__________ .   S ec re t a r i a   Es t adu a l   da   Educação .   Coordenado r i a   de 

Es tudos   e   Nor m as   Pedag óg ic a s .   Propos ta   Curr i cu la r   para   o   Ens ino   de 

C iên c ia s   e  Program as  de  Saúde  1 º  Grau ,   1991,   4 ª   ed .  

S ÃO  PAULO   (MU N ICÍ P IO ) .  S ecr e t a r i a  M un ic ipa l   de  Edu cação .  

Pro je to   M ão   na   Mass a .   D is pon íve l   em  w ww.pre fe i t u r a . s p .gov.b r  . 

Acess o   em  13  de   agos to  de  2002 .  

 

__________ .     S ec re t a r i a   Mun i c ipa l   de   Educ ação .   Movim ento   de 

Reorgan i z ação   cur r i cu la r   ­   C i ênc ia s   ­   V i s ão   da   Área .   S ão   Pau lo : 

IM ESP,   1991.

__________ .     S ec re t a r i a   Mun i c ipa l   de   Educ ação .   O r ien tação   para   o 

u s o   do   m ate r ia l   bás i co   dos   l abora tó r io s   de   C iên c ia s .   S ão   Pau lo :   DOT, 

1991.

__________ .     S ec re t a r i a   Mun i c ipa l   de   Educ ação .   Organ i z adores   de 

Área   ­  Ens ino  Fundam en ta l .   S ão  Pau lo :  CM ,  1996 .

139

http://www.prefeitura.sp.gov.br/


Glauc ia  Fornazar i  –  D isse r tação  de  Mes t rado  –  11 /03 /04

__________ .   S ec re t a r i a   Mun i c ipa l   de   Educ ação .   Program a   D e f in i t i vo 

de   Pr im e iro   Grau   ­   Ens ino   Regu la r   i n   D iá r io   Of i c i a l   do   Mun ic íp io   de 

S ão  Pau lo ,   29  de   J ane i ro  de  1988a .  

__________ .     S ec re t a r i a   M un ic ip a l   de   Educaç ão .   Im p lem en tação   de 

C iên c ia s   F í s i ca s   e   B io lóg i cas   e   Saúde   do   Programa   D e f in i t i vo   de  

Pr im e i ro   Grau   ­   Ens ino   Regu la r   i n   D iá r io   O f i c i a l   do   M un ic íp io   de 

S ão  Pau lo ,   03  de  Agos to  de  1988b .  

S EM EG H IN I ,   M ar i a   I n ês   C .   Traba lho   e   Tota l idade   na   O nto log ia   do 

Ser   Soc ia l   de   G yörgy   L ukács .   D is s e r t a ção   de   M es t r ado ,   S ão   Pau lo : 

P U C,  2000 .  

S EV ERINO,   A .   J oaqu im.   Metodo log ia   do   t raba lho   c i en t í f i co .   S ão 

Pau lo :  Co r t ez ,   2000 ,   21 ª   ed .

__________ .     A   Pesqu i s a   em   educação :   a   abordagem   cr í t i co ­ d ia l é t i ca 

e   s uas   im p l i cações   na   for m a ção   do   educador   i n   Rev i s t a   Con t r a 

Pon tos .   UN IVA LI ,   2001.  ww w.ceh com.un iva l i . b r  .   Acess o   em   15   de 

ou tub ro   de   2003 .

V IGOTSK I ,   L .   S .   Teor ia   e   m é todo   em   ps i co log ia .     S ão   Pau lo ,   M ar t in s 

Fon te s ,   1996 .            

__________ .  A   fo r m ação   s oc ia l   da   m en te .  S ão   Pau lo :   M ar t in s   Fon te s , 

1998 ,   6 ª   ed .

140

http://www.cehcom.univali.br/


Glauc ia  Fornazar i  –  D isse r tação  de  Mes t rado  –  11 /03 /04

Este  t rabalho  está  l icenciado  sob  uma  L icença  Creat ive 

Commons  Atr ibu ição-Uso  Não-Comerc ia l -Vedada  a  Cr iação 

de  Obras  Der ivadas  2.5  Bras i l .  Para  ver  uma  cóp ia  desta 

l icença,  v is i te  http : / /c reat ivecommons.org/ l icenses/by-nc-

nd/2.5 /br /   ou  envie  uma  carta  para  Creat ive  Commons, 

171  Second  St reet ,  Sui te  300,  San  Francisco,  Ca l i forn ia 

94105,  USA.  

141

http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/2.5/br/
http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/2.5/br/


Livros Grátis
( http://www.livrosgratis.com.br )

 
Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas

http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_23/filosofia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_23/filosofia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_23/filosofia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_23/filosofia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_23/filosofia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_23/filosofia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_23/filosofia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_24/fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_24/fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_24/fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_24/fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_24/fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_24/fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_24/fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_25/geociencias/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_25/geociencias/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_25/geociencias/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_25/geociencias/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_25/geociencias/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_25/geociencias/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_25/geociencias/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_26/geografia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_26/geografia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_26/geografia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_26/geografia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_26/geografia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_26/geografia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_26/geografia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_27/historia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_27/historia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_27/historia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_27/historia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_27/historia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_27/historia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_27/historia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1


Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
 
 

http://www.livrosgratis.com.br/cat_28/literatura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_28/literatura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_28/literatura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_28/literatura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_28/literatura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_28/literatura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_28/literatura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_32/matematica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_32/matematica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_32/matematica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_32/matematica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_32/matematica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_32/matematica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_32/matematica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_33/medicina/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_33/medicina/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_33/medicina/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_33/medicina/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_33/medicina/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_33/medicina/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_33/medicina/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_36/meteorologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_36/meteorologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_36/meteorologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_36/meteorologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_36/meteorologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_36/meteorologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_36/meteorologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_45/monografias_e_tcc/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_45/monografias_e_tcc/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_45/monografias_e_tcc/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_45/monografias_e_tcc/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_45/monografias_e_tcc/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_45/monografias_e_tcc/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_45/monografias_e_tcc/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_37/multidisciplinar/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_37/multidisciplinar/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_37/multidisciplinar/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_37/multidisciplinar/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_37/multidisciplinar/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_38/musica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_38/musica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_38/musica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_38/musica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_38/musica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_38/musica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_38/musica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_39/psicologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_39/psicologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_39/psicologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_39/psicologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_39/psicologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_39/psicologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_39/psicologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_40/quimica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_40/quimica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_40/quimica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_40/quimica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_40/quimica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_40/quimica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_40/quimica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_43/sociologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_43/sociologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_43/sociologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_43/sociologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_43/sociologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_43/sociologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_43/sociologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_44/teologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_44/teologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_44/teologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_44/teologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_44/teologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_44/teologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_44/teologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_46/trabalho/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_46/trabalho/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_46/trabalho/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_46/trabalho/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_46/trabalho/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_46/trabalho/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_46/trabalho/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_47/turismo/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_47/turismo/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_47/turismo/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_47/turismo/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_47/turismo/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_47/turismo/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_47/turismo/1

